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i

As regiões que formflo os municípios de Araxá, 
Patrociuio e Bagagem, na província de Minas, 
encerrilo paysagens as mais rizonhas c encanta­
doras que se podem imaginar, e quem uma vez 
tem percorrida esses ferteis e pittorescos sertões, 
imnca mais os perde da lembrança.

lí impossível dar uma idéa do aspecto geral 
dosse paiz. A cada eminência que se transpOe, 
mua nova perspectiva nos surpreliende, um novo 
panorama se desonrolla nos olhos do viandante. 
Aqui o solo ondula graciosnmentc em colinas de 
suave declive, separadas umas das outras por 
cristalinos corregos, orlados do capões, cujo

u .  t i. i
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tope escuro sc destaca vivamente em meio do 
brilhante e verde claro matiz das campinas. 
Além se achata em vastos chopadoes, que cançfio 
a vista, e impacienlüo o viandante, que 03 per­
corre. Acolá o! cspigOesse abaülão, como leivas 
gigantescas divididas pelos buritináes que se 
estendem como filas de guerreiros no longe dos 
brejncs. Aqui 0 liorisonte é limitado ao longe por 
uma linha de serras, cujos topes, longe de serem 
coroados do nsperos alcantis, são lizos e risonhos 
taboleiros cobertos de viçozas e succulentas pas­
tagens. Acolá uma linha escura forma 0 fundo 
do painel, é a selva profundo e immensa, que lá 
so vai perder pelocornçlo dos desertos som fim. 
Do todas essas encostas, por todos esses valies, á 
sombra do todos esses selváticos vergeis jorrtto 
e murmurito porennemenle com pasmosa abun- 
dancia as mais límpidas e frescas ngoas. 0 hu­
milde regato, que aqui transpondes de um salto, 
algumas léguas além ainda ao alcance da vossas 
vistas já é largo e caudaloso rio.

'ludo c bello e grandioso, tudo é risonha 0 eu- 
lcvndor por uqucllas immensas solidOes.

Innumcras manadas de gado e de egoas, mu­
gindo e relinchando pelos vorgedos de viço 
pcrenual, bandos de emas e siriemas vagando
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pelos macegács, allegrao u solidão d'uqiielles 
sertOes abençoados.

De Ires em tres, de quatro cm quatro legoas lá 
alveja uo fundo da vnlladn, entre moitas de laran- 
jáes, coqueiros e bananeiras, a casa do abastado 
lavrador, que o viandante fatigado saúda sem­
pre com indizível prazer, pois sabe que á sua 
porta o espera a mais franca e cordial hospi­
talidade.

1’osto que alli ainda não tenbilo penetrado os 
benefícios do progresso material, todavia a con­
dição moral e intellectu.il da populàÇfio é, 
e sempre foi excel lente. Os habitantes dessas 
regiões sao notáveis pela amenidade dos cos­
tumes, e pela amabilidade do tracto.

Nessas paragens os homens sao robustos, acti- 
vos e intelligentes, as moças sao bem feitas, 
meiges e formozas.

Todas essas vantagens sOo devidas talvez em 
grande parte ü doce e sempre igual temperatura 
do clima, í  iuexcedivel uberdade do solo, a 
belleza e magnificência de seus liorisonles 
incomparáveis.

Entre a Bagagem e a villa do Patrocínio, no 
raéio de dois espigões separados por ttm pequeno 
carrego, situado n’úm valle delicioso, que ia
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morrer nas faldas de um serroto visinho, era n 
fazenda do Major No sertno nilo lia fazen­
deiro algum tanto abastado, que nflo tenha um 
posto elevado na guarda nacional. Portanto para 
nilo declinar o nome de nosso personagem, o 
designaremos sempre pelo do seo posto.

A casa do Major era baixa, mas espaçosa, cir- 
cumdada pelas suas faces, que olhavilo para o 
lançante do espigão, de uma larga varanda 
aberta, e pelos fundos reunida entro moitas de 
iarangeiras, coqueiros, jambeiros o outras arvo­
res fruetiferas, que em piltoresca desordem asom- 
briuvBo em torno.

Na frente havia um vasto curral em um canto 
do qual erguia-se uma velha e truculenta game- 
leira, dessas que estendem seos galhos gigantes­
cos dez braças em derredor, e que servia de som­
bra e aprisco para o gndo, para os carros e outros 
utensílios de roça.

No fundo do quintal, que era um vasto vergel 
de arvores frustiferas plantadas premiscuamento 
e sem symetria alguma, corria o corrego, que 
descia das alturas visinhas sempre fresco e crys- 
talino, á sombra de espessos e viçozos capões. Do 
outro lado, pola beira do corrego, corria uma 
orla de capoeira inculta e emmarauhuda.
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Em certo logar o riacho, como que fatigado 
de correr o retouçar por entre as pedras, vinha 
espreguiçar-se e adormecer em um largo e crys- 
taliuo tanque, em cujas bordas havia uma linda 
vargemzinha toda alcatifada de rasteiro e mi­
moso capim Era alli a  fonte o o quiiradouro em 
que as escravas da casa costumavSo lavar a 
roupa. Alli também a filha do Major, a formosa 
e interessante Lucia, costumava trazer, nas horas 
de sósta, a sua cestinha de costura, e junto com 
Julin, sua irmnzinha do nove annos, assentada 
no grnmmal h sombra de uma moita de arbus­
tos, trabalhava cantarolando alguma singela 
copla, ou convesraando com as escravas.

— Joanna, tu nflo queres ir a villa agora 
pelas festas do dia 7 de Setembro ?

— Sinhasiuha vAe ?
— Eu hei de ir por força ; ha parada, papae 

é Major, ntto pode deixar de ir, e hem vfls que 
nilo pode deixar-nos aqui sozinhas.

— E entllo ? como é que sinhasinha ha de ir 
sem sua uegra ? quem é que ha de lhe lavar o 
engomar os vestidos, pentear seo cabello, o fazer 
o mais preciso ? Sinhasinha cuida que ha de me 
deixar aqui? ntto vô... nilo hei de ser cu que 
hei da perder festa ; só se me amarrarem...
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já  estou velha ; é preciso approveitar o meo 
tempo.
_ Hlls do ir, Joanna, nílo tenhas cuidado,

ntio possa passar sem ti... A festa dizem qua 
vae ser muito arrojada í temos da lá ficar uns 
oito dias. Ma cavalhadas, Joann».

— Cavalhadas 1 ainda mais isso 1 que bom ! o 
eu qua sou doida por cavalhadas; ndo pode hav. r 
brinquedo inaisbonito. A quanto tempo nílo ha 
disso por aqui I Ksta terra já  não é o que ora 
dantes. N'o meo tempo, ah 1 sinhasinha! so 
Vm. visse! que bonitns cavalhadas nílo se cor­
rido aqui e no Âraxú! era um gosto ! hoje isto 
já não preita para nada. Que 6 dos corredores 
do fama que entSo havido ? já  morreu tudo. 
Agora isso ha de ser alguma cousa alua.

— Estás enganada, Joanna, estas vflo ser 
muito buas. Aquelle moço, que aqui passou 
outro dia, ndo te lembras ? aquelle moço alto, 
de cabollo preto e anelado...

— Ah ! já sei... o Sr. Elias, aquelle moço de 
Uberaba...

Isso mesmo, Joanna; eito também vae 
correr, e podio a meo pai o cavallo rosilho.

Oh ! aquelle sim, que bonito cavalleiro 
ndo ha de ser! é um mocetdo sacudido, e muito 
bem parecido.

10
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— Não achas ? Joanna ; nao 6 um moço bem 
bonito? eu também gostei muito delle.

— É um figurão, e parece sor muito bôa 
pessoa. É pena ser tão pobre.

— Quem te disse que clle é pobre? vocâ o 
conhece ?

— Eu não ; mas está se vendo, sinliasinha; 
nem um pagem, nem um camarada... el’.o só 
com seo cachorro, sua espingarda e suu mala na 
garupa... então gente rica anda assim ?

— Ora, isso não quer dizer nada; lia muita 
gente rica que anda assim por gosto.

— Não creia nisso, minha sinhá; estava-se 
vendo que elle ó mesmo pobro. Quem sabe, se 
mesmo o cavallo em que anda não 6 empres­
tado!

— Arre lá ! Joanna, replicou a moça com um 
sorriso que não disfarçava o seo enfado. Tam­
bém que nos importa que elle seja pobro ou 
rico; entretanto eu duvido que nessas cavalha­
das appareça um cavalleiro mais bem feito o 
mais bonito.

— Ah! sinhnzinha! está mo parecendo que 
Vm. ficou... não quero fallar... não; Deos 
me defenda.

— Ficou o que?... Joanna; falia...
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_  Sinhazinha, mio fica zangado
negra ?

— Nao, pódes fallar sem susto.
— Ficou mordida...
— Mordida! nao entendo.
— Pois so nao entendo, melhor; e cnllo 

minha booca !
A escrava, com quem Lúcia entretinha 

esta conversação, era uma creoula algum 
tanto idosa, mas esperta, viva e palradciru, 
b3a e fiel escrava, muito estimada de seo3 
senhores e cspecialmente de Lucia, n quem 
na infanda tinha amamentado. As ultimas 
palavras que dirigio A moça, foram proferi­
das com certa intenção, no mesmo tempo quo 
fitava nolla um olhar malicioso. A moça 
comprehendeu, corou e sorrio levemente, c 
tratou de desviar a conversa daquelle as­
sumpto.

— Mas, Joanna, cu tenho muita costura 
quo fazer de amanha em diante, tu e a PaulH 
htto de me ajudar, se é que querem ir >\ 
festa.

— A estas palavras, as quatro ou cinco 
raparigas que nlli se achavSo também occu- 
padas na lavagem de roupa, acudirão a um
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tempo, a garrular como uma chusma de pe­
riquitos.

— E eu também estou ahi, sinhazinha; 
Paula nao ó capaz de engommar melhor do 
que eu; sinhazinha ha de me levar, nao d 
assim?

— E a mim também, sinhazinha, ba que 
tempos que eu nao vou na villa.

— Calla-te; você ainda outro Jia foi na 
desobriga, e eu fiquei; agora ó que eu devo 
ir, sinhaziuha.

— E eu cntao? vocês todas tem ido à 
villa este auno, e eu, pobre de mim, ainda 
nem para ouvir uma missa.

Lucia via-se zonza no meio daquella alga­
zarra de pedidos importunos que choviao sobre 
cila a um tempo a atordoar-lhe os ouvidos, 
como um bando de maritacas.

— Pelo que vejo, vae a nao ficar nin­
guém em casal Hao de hir aquellas que fêr 
possível. Havemos de ver isso depois. Por 
agora tratem de seo serviço e nao estejao a 
me aborrecer.

Estas palavras, a que Lucia então procu­
rava dar um tom severo, nao produzirão 
senão um eflêito passageiro. A tagarelagem



14 0 OABIMWSIHO

e as importunações continuárflo na mesma, 
dahi a pouco, e nao teriilo fim, se o sol 
que se ia escondendo ntrnz das collinas, 
nao viesse avisar que era tempo le se re­
colherem.

As negras tratárilo de arrumar a roupa em 
gamelas c balaios, que puzerao na cabeça ; 
Lucia tomou em um dos braços seo balai nho 
de costura, deo a mao à sua irmtlzinha, 
e todo aquelle alegre e interossante grupo 
á u:n de fundo foi domppnrecendo por entre o 
laranjal.

Dahi a pouco ouvin-so a sineta da casa 
chamando a familia e os escravos para a reza 
da Are-Maria, e ao som dessa reza, dos 
últimos cantos do gullo o dos gorgeios do 
sabiá, enviando á tarde um derradeiro adeos, 
a paz e n benção do céo desciao nas azas 
cinzentas do crepúsculo sobre nquellas tran- 
quillas solidoes.

Lucia tinha dezoito annos, seos cabellos 
crtto da ciir do jacarandá brunido, seos olhos 
também erüo assim, castanhos bem escuros. 
Este typo, que nilo é muito contmum, dá uma 
graça e suavidade indefinível á  physionomia. 

Sua tez era o meio* termo entre' o alvo e
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o moreno, que é, a meo ver, a mais nmarel 
de todas as cores. Suas feições, ainda que 
nílo erno de irreprchensivel regularidade, erao 
indicadas por linlms suares e harmoniosas. 
Era hem feita, e de alta e garbosa esta­
tura.

Rotirada na solidão da fazenda paterna, 
desde que sahira da eicola, Lucia crescôra 
como o arbusto do deserto, desenvolvendo em 
plena liberdade todas as suas graças uatu- 
raes, e conservando ao lado dos encantos da 
puberdade toda a singeleza e innocencia da 
infancia.

Lucia utto tinha uma dessas cinturas tilo 
estreitas que se possflo abranger entre os de­
dos das mitos; mas era fina e flexível. Suas 
maos e pés nao erao dessa pequenez e deli­
cadeza hyperbolica, dc que os romancistas 
fazem um dos principaes méritos das suas he­
roinas ; mas erao bom feitos e proporcio- 
cionados.

Lucia nao era uma dessas fadas de fôrmas 
aereas e vaporosas, uma sylphide ou uma 
bayadere, dessas que fazem o encanto dos sa- 
loes do luxo. Tomal-a-hieis antes por uma 
das companheiras de Diana a cuçadora, de
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fórmns esbeltas, mas vigorosas, de singelo mas 
gracioso gesto.

Todavia era dotada de certa elegancia na­
tural, o do uma delicadeza de sentimentos 
que nao se esporaria encontrar em uinn ro­
ceira.

Esses dotes cila os devia em parta ao cio, 
que tanto a favorecêra, e em parte a sua ilide, 
mulher espirituosa e sensivel, e que se esme- 
rára em dar-lhe uma excellente educação, que 
Lucia procurava transmittir a sua pequena 
irmd, desde o berço.

Quanto ao Major, homem do espirito uca- 
nhado, frio e positivista, mas bôa alma, o 
melhor dote que julgava poder dar ás suas 
filhas, era dinheiro e só dinheiro.

A gentil sertaneja hem raras vezes ia á 
villa do Patrocínio; sua vida deslisava-se n ’n- 
quello ermo tranquilla e uniforme, como o 
murmurio monotono de sua fonte, o sun almn 
era pura o alegre como uma manha de Abril, 
placida e serena como uma noite de luar. 
Mas a vida nao lhe corria inactiva, e nem 
seu coraçao estava vasio.

Além de sua irmazinhn, em quem concen- 
rava as suas mais ternas nflfeiçOes, e a quem

16
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servia do mestra e de inile na falta da ver­
dadeira, que lia muito liaviSo perdido, cr3o 
seos cuidados uma linda e mansa vaquinha 
favorita, da qual todos os dias com suas pró­
prias maos tirava o alvo o espumante leite; 
erao suas pombas, seo pequeno jardim, e seo 
lindo oratorio, que sempre traziu enfeitado 
de frescas e fragrantes flores, e em que todas 
as noites, com sua irmazinhn ao lado, rezava 
por alma de sua mae.

Lucia tinha prazer todas as vezes que se offe- 
recia occasitto de ir á villa a qualquer festa, ou 
simplesmente para ouvir missa. Era uma ngrn- 
davel interrupção a sua vida mouotona de ro­
ceira ; ia esparecer um pouco o seo espirito no 
sociedade ; ia ver e gozar da companhia do suas 
amigas do escola. Mas, passados alguns dias, 
começava a sentir saudades de sua vaquinha, de 
suas pombas, de suas flòrcs o de seo oratorio.

N'nquella occasino, em que havitlo festas 
explendidas e arrojadas, como n muitos anuos 
nao se faziao n’aquolle lugar por occnsiflo do 
anniversario da independencia, havia ainda mais 
um incentivo, o póde-se fazer idéia da alegria 
infantil com que Lucia e Julia faziao os prepa­
rativos da poquena viagem, e da impaciência 
com que esperavao o dia da partida.
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Pura Lucia havia ainda mais um po leroso 

motivo de emoção e alegria. O gentil mancebo, 
que pousara cm sua casa, o que ia correr nas 
cavalhadas, não lhe sahin da lembrança. Ao 
pensar nelle Lucia sentia no coraçüo um alvoroço 
estranho, como nunca sentira em dia de sun 
vida.
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A CAVALHADA

A villa do Patrocínio está em uma das mais 
lindas e aprasiveis situações. Occupa o alto o os 
lançantes dc uma collino de pendor sunvc, en­
costada de um lado ao topo do uma serra, o 
gozando pelos outros lados da mais risonha o 
extensa perspectiva, de largos e formosos hori­
zontes.

Nas vesperas da fasta, a que nos reportamos 
(ha de haver mais de viute aunos), a alegre e fa­
ceira villa estava mesmo louca e garrida, como 
menina da roça, que se enfeita com alegre soffre- 
guidáo para ir ú festa na povoaçao visinha. As 
fazendas e arraialetos, u'um raio de dez legoas 
em redor, tinhao ficado despovoados. As casos 
da pequena villa já  nao erOo sufficientcs para 
accommodur tanta goute; os ranchos improvisar-, 
dos e cobertos de capim, as barracas e os carros de

Ple*
hw*.
Iwrcs
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lx)Í3 ; outra; barrocas ambulantes, com seu toldo 
do couro, agrupados em desordem pelas campinas 

vargedos visinhos, abrigavao uma multidão de 
famílias sertanejas, que ao sol sempre brilhante 
d’uquollas paragens, onde se desconhecem as 
neblinas e agoaceiros, alardeavOo seos vestidos 
de cOres vivas e variegadas, seos grossos rosários 
e trancelins de ouro com pezados relicários e 
medalhas pendentes do pescoço, derramando-se 
pelo seio com incrível profusilo. Os rapazes mon­
tados em lindos poldros ou em possantes mulas 
ajaezadas de prataria, as esporeavao pelas ruas, 
procurando fazer admirar as excollentes quali­
dades de suas cavalgaduras, e o seo desempeno 
e galhardia em dirigil-as. As violas, violOos, e 
guitarras resoavilo por todos os cantos d'nquella 
villu que sempre foi notável por seo gosto pelas 
symphonias e serenatas.

A arena ou circo, em quo se devia corror 
as cavalhadas, ora no meio do largo da Matriz, 
em uma esplanada quo fica na parto innis 
eminente do ouloiro em quo está situada a 
villn. Era um arco circular do cento o vinte 
passos, mais ou meao3, de diâmetro, em torno 
da qual os particulares iao construindo em de­
sordem e som symetria alguma seus palanques
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toldados c guarnecidos em roda de colxas de 
damasco, de seda e de chitas de variadas e bri­
lhantes cOrcs.

Dons dias antes da festa, á tarde, fazia sna 
entrada na vilta peia estrada do sertão uma f,i- 
milin, <pie entre outras muitas que iflo chegando, 
attrahio particularinente a attençíio do povo 
que vagava pelas ruas, 6 que se apinhava pelas 
portas e jancllns. Era um homem idoso, tendo a 
seo lado uma jovom e gentil cuvalleira, que ca­
valgava com suma graça um lindo ginete 
branco, uma menina de nove a doz autlOS, e 
alguns pugens e mocamns á cavallo.

— Que moça tao bonita é aquelln t pergun- 
tavao d’ali.

— E a Lucia! pois nito conhece a Lúcia? ah ! 
cada vez mais bella !

— É n Lucia ! ahi vem n Lucia! susurrava-se 
em outro grupo ; o moços, velhos o meninos a 
correrem ás jnnellns para verem aquolla pere­
grina formosura, cuja fama á muito já se tinha 
espalhado por toda aquelln redondeza.

— E um sol de formosura ! exclamavfto 
sympathicamente os velhos. E o retrato de 
sua infle, que eu conheci muito no meo tempo, 
mas retrato favorecido ..

u. o. s
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— É na verdade bonita, diziãoas moças, mas, 
coitada, por viver sempre na roça, ost4 com um 
ar tão acanhado.

_ Ora, prima, se a senhora não fosse tão
bonita, eu diria que isso ú inveja. Veja com 
que graça e desembaraço ella governa o ca- 
vallo... queria que ella estivesse a olhar 
sempre para todos os lados.

Quando uma moça é bonita, airosa e bem 
foita, se cavalga um lindo ginete, e sabe bem 
dirigil-o, seos encantos ganhão novo realce. 
Com o movimento ns faces se incendem dv 
côres mais vivas, os olhos despedem mais ful­
gor, o porte como que se torna mais garboso 
e senhoril. Lucia que reunia todas aquellas 
condiçOes em gráo eminente, estava fascina- 
dora. Sua entrada na villa produzio uma ver­
dadeira expoctação.

— Que bonita moça! e como governa bem o 
sou lindo cavallinho .' dizia-se ainda em um 
grupo de moços, que se affustàrn a um canto 
pura vêl-a. Eu prefiro este espectáculo n quanta 
cavalhada lia neste mundo.

lens razão. Entre as cousas lindas, que 
ha neste mundo, uma das mais lindas é ver 
uma linda moça montada em um lindo ea- 
vallo.
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— Oh ! se as mulheres também corressem 
cavalhadas, e pilhássemos ura terno de caval- 
leiras como aquellas!... que dizes, Elias?

— Isso 6 impossível, respondeo este, como 
aquclla nílo póde haver outra no mundo. Mas 
nesse caso eu quizera correr cavalhadas toda 
a minha vida!

— Ah ! meo Deos! a primeira argolinha, 
que eu correr, e que hei do tirar por força, 
ha de ser offerecida a aquellu incomparável 
formosura.

—Alto lá, eu corro primeiro que tu, e serei 
eu que primeiro terei a honra de oflertar-lhe 
o anel... qne ventura, já  estou sonhando comâ 
gracioso sorriso com que ella tem de agra- 
decer-me.

— Que esperançn! na primeira corrida vocês 
todos hao de errar, eu aposto ; e eu que serei 
um dos últimos a correr, serei o primeiro a 
levar a argolinha a gentil dam a, e o que 
vocês niudo ntlo sabem, o pai delia com quem 
muito me dou, mo ha de convidar a jantar 
em sua casa. Olhem, nito v;to morrer do inveja.

O grupo, como se vê, era de corredores de 
cavalhadas, e entre elles achava-se Elias. Lucra 
o tinha avistado, e tinhüo^se saudado com
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03 Olhos. Elias 10 ouvir ns palavras de seos 
compauluiro? ram na-se por dent o, e come­
çava a sentir as primaras inquietaç09s do 
amor. Quando passara pela fazenda do Major 
sentira irresistível attrucçflo pala moça , mas 
atiendendo a sua posiçflo de moço pobre c 
sem posição, nilo ousára affagar muito aquelle 
sentimento, que esperava em breve se desva­
neceria. Quando porém a vio entrar na villa 
radiante de belleza, e como que rodeada do 
uma aureola de prestigio, quando a vio tor­
nar-se o alvo da admiraçflo de tantos ricos e 
galhardo? moços, que parcciflo porfindo3 em 
meracer delia um olhar ou um sorriso, Elias 
ssntio um mio sei quo picar-lhe o coraçflo, e 
comprehendeo que nunca poderia ver de bom 
grado aquella belleza passar ao poder de 
outrem.

Depois de dar o tempo necessário para o des­
canço dos recemchegadas, quo se apeado em 
uma das melhores casas do largo, Elias foi um 
dos primeiros a visital-os, no quo nflo só cum­
pria um dever como também satisfaria ao mais 
undoso auhélo de seo coraçflo. A recepcflo foi 
cordial e affectuosa. É escusado dizer quo Lú­
cia ao ver o moço, corou de um modo muito 
expressivo.

24



O GA niMPHIRO 25

Havia ja  lá, na salla do Major, um jovem tra­
jado com elegancia e cario requinte de máo gosto, 
porem á ultima moda. Sobre o collete brilha rOo- 
lhe a grossa cadeia do relogio, guarnecida de 
uma infinidade de pendurucalhos, a luneta com 
seo competente traucelim, e no peito da camisa 
um formidável alfinete de diamante. O collete 
tinha também uma scintilante abotuadura me­
tálica. Era em tudo o tvpo acabado do peralvi­
lho da côrte, todo frisado e almiscarndo. Era um 
negociante fluminense a pouco estabelecido no 
logar. fora a principio mascate ambulante, mas 
havia um anuo, que se instalara no Patrocínio 
com loja e balcBo, e segundo diziiio, estava bem 
principiado, e cm vias de enriquecer-se. Gos­
tava muito de Lúcia, e fazia a côrte ao Major 
que o nao olhava com más olhos; pois via 
uelle um ricasso em esperança, e por conse­
guinte um excellente genro.

Elias vio com desespero que por toda a parte 
nao encontrava senão rivacs. Essa circumstan- 
cia, poróm, longe de desalental-o, mais estimu­
lava e incendia a sua nascente paixão.

O jovem negociante era de conversação jovial 
e zombeteira. Para se inculcar de fina e polida 
educaçao escarnecia de tudo quanto era do ser-
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tao, o nnqiiella occasiao, para dar mostras de 
seo espirito, começou pelas cavalhadas.

— Ma còrte ninguém iria ver cavalhadas 
sendo para rir-se. É um divertimento do tempo 
de El-Rei nosso senhor. Que papel ridículo ndo 
fazem esses papalvos, que ali vdo galopar enfei­
tados de chapeos armados, bandas, fitas e euro­
peia como figuras do entremez I... E a embai­
xada, Santo DeosI ha nada mais estúpido ! ad­
mira quo ainda hajdo homens sérios, que assim 
se atreviio a prestar-se ao debique em publico 
sobre um cavnllo dansador, repetindo de boca 
cheia umas asneiras que ninguém entendo ! é 
espectáculo proprio só para bobos ou creanças.

— Ora deixe-se disso, senhor Azevedo, re­
plicou o Major, o senhor e bem dilHcil de 
contentar. O nosso povo gosta de cavalhadas, 6 
doudo por ellas. Nao podemos ter circos nem 
theatros, como nas grandes cidade3 ; que remé­
dio senão nos servirmos com a louça de casa.

— Orno! façilo banquetes, façilo bailes, façilo 
corridas de touros; nilo faltilo meios de diver­
tir-se o povo; mas deixem-se dessa triste bobice 
das cavalhadas.

— Mas talvez V. S. goste de ver esta*. 0> 
cavalleiros sao e.xcellentcs ; temos soberbos 
cavallos, e estão muito bem doutrinados.
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— Qual! nestas cousas quanto melhor, peior. 
Quanto mais perfeito anda o negocio, mais ri­
dículo. Antes fosse uma verdadeira mascarada 
carnavalesca e doudejante ; mas nquolla cômica 
gravidade, nquella insípida regularidade, é 
cousa tristemeute ridícula.

— É para V. S. acostumado aos brilhantes e 
variados espectáculos da côrte; mas para nós, 
pobres roceiros, nao ha nada mais divertido do 
que ver um guapo cavalleiro dirigindo um bom 
n bem doctrinado ginete, tirar uma argolinha, 
e encaminhando-se a um palanque e offertal-a 
a uma formosa dama...

— Sim ; e depois com cara d'asno vir vol­
teando o circulo com um molho de fitas na ponta 
da lança, ao som de musicas o foguotarias, e ir 
collocar-se de novo muito concho no seo posto. 
Ha nada piais insípido! Sao cousas que se de­
vem deixar para os nrtistas do circo equestre, 
que as fazem muito melhores, e disso ganliBo a 
vida.

Elias, que ouvia com impaciência as palavras 
do negociante, que o humilhavtto e o feriBo em 
seu nmor proprio, julgou que nilo devia deixar 
sem resposta os motejos d’uquelle pelintra, com 
quem sem saber porque eubirrara desdo princi-
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pio, o assentou de confudil-o e esmagal-o. Elias, 
que alem de ter feito os estudos preparatório#; 
por seo amor i  leitura tinha adquirido variada 
instrução, era de feito muito superior ao seo 
adversário.
_ Perdão, replicou Elias com polidez, não

lhe acho razão, meo senhor, e entendo quo a 
cavalhada é um divertimento muito nobre, 
muito agradavel, e muito util.

— Deveras! e não me furã o favor de dizer 
em que?...

— Km que? em muita cousa. O senhor bem 
sabe que as cavalhadas não são mais do que uma 
imagem, um simulacro dns antigas justas e, 
torneios. Mas esses divertimentos bárbaros, em 
que se derramava sangue, e que muitas vezes 
custavão a vida aos justadoros, não podem com­
padecer-se com as luzes e costumes da civilisação 
actual, e admira que, mesmo nos sanguinários 
tempos da media idade, fossem tolerados entre 
povos christãos. A cavalhada porém ficou como 
uma imitação d'aquellas luetas cavalheirescas, 
que não custando o saugue, nem a vida a nin­
guém, offerece mu brilhante e nobre espectáculo 
aos olhos do povo. A equitação é uma arte util, 
necessária mesmo, ninguém o púde contestar. A
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cavalhada produz estimulo e emulaçflo entre os 
moços para se exercerem nesta vantajosa e nobre 
arte, dando-lhes occosiilo da alardear o soo garbo 
e dextreza em dirigir nm possante e fogoso gi­
nete nos olhos do publico, e as vezes também de 
uma amante querida, qua do fundo do seo pa­
lanque o anima com um olhar, ou com um sor­
riso. Dizendo estas ultimas palavras, Elias lan­
çou furtivamente sobre Lúcia um olhar rápido.

— Triste meio de agradar ás bellas, fazendo 
papel de trudo! exclamou com uma gargalhada 
o joven negociante.

— É mais nobre o cavalheiresco, retorquio 
Elias, do que o namoro nos bailes e nas igrejas 
que ó tilo commum hoje. E ainda nisto a cava­
lhada ó uma semelhança dos antigos torneios, nos 
quaes os campeões tinhilo sempre uma dama dos 
seos pensamentos, pela qual ifto romper lanças 
ua sanguiuosa liça.

— Oh! meo senhor! já  lá se foi o tempo dos 
1). Quixote e das Dulcinéns, disso o negociante.

— íl verdade; bojo estamos no tempo dos 
melcatrefes e dos bonecos nlmiscnrados; duvido 
que melhorássemos nesse ponto. O uso de correr 
cavalhadas também produziria ainda uma outra 
vantagem, e seria inspirar aos nossos fazendeiros
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o gosto pela criaçao <le boas e bonitos nmmnes, 
toado mais capricho na escolha c apniaçao das 
raças cavalaras, cousa de nenhuma importância, 
e que em uosso pais se trata com o maior desleixo. 
A cavallaria é uma das armas mais poderosas, 
principalmente nas guerras da America, onde 
ella é indispensavol, e sem bons cavallos o bons 
cavalleiros ngo póde haver boa cavallaria. 
Quando a arte da guerra fôr uma arte inútil, 
quando a carreira militar fòr uma profissüo 
ignóbil e desprezível, entiío a cavalhada será 
um espectáculo só proprio para babos o cri­
anças.

— Mito creia que hao de ser ns cavalhadas, 
que se correm da annos em annos, quando-se 
correm, que nos hao de dar bons cavalheiros, 
nem bons cavallos. Infelizes de nós, se uao 
houvessem outros meios do obtel-os, como as 
escolas de equitação, as corridas de parelhas...

— Mas onde está nada disso entro nós? As 
escolas de equitação seriao uteis, som duvida, 
mas as cavalhadas e todos os espectáculos eques­
tres seriao um complemento delias, porque 
estimularia os moços a se exercerem nessa 
arte offerecendo-lhes occasiao de exhibirem era 
publico sua agilidade egalhardia. Ninguém fre-
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quentiria as escolas de musica ou do qualquer 
outra nrto agradavel, se uno ltouves.se occasino 
de apresentar em publico, cm occasides solomnos 
como nas igrejas o nos thentros, s3o talento 
e maestria. Para nós, porém, que desde a iu- 
tfuncia andamos a  cavallo, essas escolas silo 
muito dispensáveis, e mesmo sem ellas sabemos, 
náo só governar, como domar e doctrinar os 
mais fogosos animaes, e quando é occasino de 
nos apresentarmos em publico, em breve o 
senhor poderá julgar S3 so nos ou mio bous 
cavalleiros.

— Ah ! pelo que vejo, o senhor também é 
um dos corredores da cavalhada? nesse caso 
peçodhe mil perdoes pelo qito tenho dito, mas 
meo amigo, a fallar-lhe com franqueza, u3o 
lhe invejo o gosto.

— Embora 1... 0  senhor acha ridícula a 
cavalhadn, mas, pergunto eu, qual será mais 
ridícula uma cavalhada ou um baile ? Quem 
se presta mais ao debique publico , aquelle 
que dirige e sopôa um generoso corcel no 
meio da liça, soperando uma lança ou bran­
dindo uma espada, ou aquelle que ao lado 
de uma dama arrasta os pés em um sal no, 
fazendo mesuras, trejeitos e requebros ? Qual

r r — '—  * "  • j
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6-oi'A a prenda mais util e mais nobre, a dan- 
sa ou a equitaçtto? qual será mais provei­
toso ao paiz, um bom dansarino ou um bom 
caralleiro.

0  negociante scntio-so algum tanto des­
concertado com as calorosas tiradas do joveri 
sertanejo em defeza das cavalhadas o que 
ertto interrompidas continuamente pelos np- 
plausos e animadores apartes do Major. Lucin, 
que níto suppunha Elias ttlo instruído e bem 
fallanle, o escutava com intima satisfaçllo e 
o applaudin, ora com um gesto, ora com um 
sorriso.

— Seja como quizer, meu caro senhor, disse 
o negociante. Ntlo sabia que era cavalleiro e 
títo enthusiasta, agora que o sei, nno me animo 
mais a contraria-lo. Eiquo cada nm com sna 
opiniíto que uito vale a pena questionar sobre 
semelhante cousa.

E dirigindo-se ao Major, mudou brusca- 
mente do conversação.

No entanto Elias teve occasino de dirigir 
timidamente a Lúcia algumas palavras sem 
importância, só pelo prazer de fnliar com ella 
e de lhe ouvir a voz. Por fim sempre se 
animou a pedir permissão para offerecer-lhe

o g a u im p r ib o



0 GAR1MPBIB0 33

ii primeira argolinha que tirasse nas corridas 
do primeiro dia.

No dia 7 liouve pela manha a missa can­
tada, o Te Deum e a parada do costumo. Tudo 
era farda; nomeio daquella multidflo de uni­
formes 03 homens vestidos á paizana formavtto 
uma minoria imperceptível. As famílias que 
queriflo ir ii igreja, ertlo conduzidas pelas 
crianças e os escravos, pois os pais e os irmtlos 
adultos por via de regra estavao debaixo de 
forma. Assistindo-se aos festejos de gala nas 
villas do interior, dir-se-hia que nao ha povo 
mais militarisado que o nosso. Entretanto ntto 
ha povo mais essoneialmeute pncifico, menos 
prospero á carreira das armas.

A lei lhe impõe o dever de envergar uma 
furda centrar em formn em certos dias do anno, 
e eis em que consisto o militarismo o a emisstto 
única da guarda nacional.

Á tarde tiverilo lugar as cavalhadas.
As tres horas, já  os palanques toldados de col- 

xas de còres brilhantes estavilo atulhados de 
famílias. Por baixo e em torno d'elles formigava 
remoinhando uma multidão inquieta, esperando 
com impaciência o começo do espectáculo.

Por fim o estouro das girandolas e o ropi-
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qUe dos sinos dertlo signal da viuda dos ca- 
vallciros.

Dalii a um instauto, estes divididos em duas 
turmas de dez cada uma, entrnráo na arena 
a galope por lados oppostos, montados em lindos 
ginetes ricamoute ajaezados, e enfeitados de 
fitas, curopeis, penachos e rèsomiantes guizos, e 
meneando as lanças ornadas do cumpridas fitas. 
Xao havião mascara, nem estavBo trajados a 
caracter, como é costume em algumas partes; 
mas segundo o uso do sertão, trazião uniforme 
militar à moda do tempo, cada um o seo talantc, 
e com primor o riqueza que podia. Uma das 
turmas porém trazia farda azul, e outra escar­
late, figurando aquella os christãos, e esta os 
mouros.

Depois de fazerem diversas evoluçOes, posta­
rão-se as duas turmas em fila defronte uma da 
outra nas extremidades do circj. Caila cavalleiro 
tinha o seo pagem da lança, a pé, conduzindo 
pela redea mais um cnvallo ú dextra.

E cícusado descrever todas as evoluçOes 
das corridas, porque supponho que os leitores 
pela maior parte tem assistido a este diverti­
mento, se bem que elle hoje vá cahiudo em com­
pleto desuso e esquecimento.

34
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Elias era o segundo da fila dos mouros, e 
logo nu primeira corrida ia sendo victima de um 
infeliz contratempo. Seo cavallo nimiamente 
fogoso e pouco acostumado ao estrondo da 
musica e da foguetaria, desgorvenou-se, e era 
quasi impossível ao cavalloiro fuzel-o trilhar a 
linha marcada. Corria ou antes corcoveava A 
direita e 4 esquerda, como um poldro bravio. 
Elias exasperado o castigava rigorosamente. O 
cavallo falseou de uma das maos, e cahio de 
peito em terra. Elias saltou fórn dos arreios; o 
cavallo levantou-se immediatamcnte; mas uma 
roseta da espora tendo-so embaraçado 110 sellira, 
Elias cahio, c foi arrastado pelo circo umas dez 
braças no maior perigo do mundo.

— Jesus! Maria! Misericórdia! foi o grito 
de alarma, que resoou por todos os palanques.

Mas Elias se desvencilhara, o estava prestes a 
moutnr de novo; mas seos companheiros nlo 
queriao consentir; elle porém insistio vivamente, 
até quo um pngem, vindo a todn pressa do 
palanque do Major, veio podir-lhe por parte 
deste e de sua filha Lúcia, que nao corresse inais 
nnquelle cavallo.

— Sinhasinha tevo tamanho susto, que ficou 
fóra de si, c quasi cahio, disse o pagem.
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Ao saber ijue Lucia tinha desmaiado, Elias 
teve impetos de matar ali mesmo o ca vai lo A 
lançadas e correr aos braços delia; mas ao 
mesmo tempo nilo podia deixar de abençoar do 
intimo d’alma nqnelle incidente, que viera reve­
lar de modo tilo positivo o grào do interesse que 
inspirava á jovem c gentil roceira.

O jovem fluminense, que nunca largava a 
companhia do Major, estava em seo palanque.

— Oh! minha senhora! exclamou elle com 
certo despeito ao ver o susto e inquietação de 
Lucia, nSo vale a pena tomar tanto cuidado 
pelo pobre rapaz. Deixe-o; está no seo torneio; 
b se aqui nao se quebrilo lanças, nem rompofn-se 
couraças em honra das amantes, ao menos que- 
brao-se as costellas no chao. K resultado do 
enthusiasmo cavalheiresco.

Lucia apenas respondeo com um olhar de 
desprezo.

Elias, mudara os arreios para outro cavallo e 
as corridas continuartto. Elle ostentou-se sempre 
o mais garbozo e mais habil cavalleiro.

Chegou a hora da corrida de cabeças.
Sao cabeças de pnpelao collocadas sobre quatro 

postes nos cantos, e uma quinta no meio da arena- 
Os cavalleiros, volteando a arena a galope, cada

3'J
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mu por sua vez tem do enfial-as na ponta da 
lança, tendo a ultima, a do chao, de ser tirada 
com a ponta da espada; é este ultimo o passo 
mais ditllcil, e em que poucos stto felizes.

Klias quando largou a lança, tinha nellaenfia­
das todas as quatro cabeças. Depois, em vez de 
desembainhar a espada como os outros, virilo-no 
abrir alguns botpes da farda, tirar do seio um 
curto punhal, o dependurando-se dos arreios com 
a presteza c agilidade de um gaúcho, quasi 
sumir-se debaixo do cavallo, e depois reappareccr 
com a cabeça cravada na ponta do punhal. Os 
applausos e os foguetes retmnb&rOo por todos os 
ludos.

— Ah! meu Deos! exclamou Lucia invo­
luntariamente e cobrindo os olhos com o lenço 
ao ver o moço naquella nrriscada posiçfio.

— Nao se assuste, minha senhora, acudio o 
fluminense, o rapaz está em seo elemento ; é ura 
oxcellente artista. No circo equestre do Bartho- 
lomeu este rapaz podia fazer fortuna.

Chegou por fim o momento de correr á argoli- 
nha, que 6 de todos os exercícios da cavalhada o 
mais dif&cil.

Os cavalleiros do ambas as turmas so reunem 
de um só lado. Km frente dellos, na outra extre-

I). G. 3
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inidade, está pendurada a um cordtío preso a dous 
altos postes, uma argola de metal de uma pole­
gada de diâmetro. Os cavalleiros, cada um por 
sua vez sahindo a galope da fileira, tôm de tentar 
onfial-a na ponta da lança.

Quando chegou a sua vez, Elias tinha montado 
do novo o fogoso rosilho; quando derao fé, já  era 
tarde paru estorval-o. O eavallo saliio nos tran­
cos, u’um galope áspero e descompassado; mCg 
a despeito disso, quando Elias passou entro os 
postes, a argolinhn tinha de;apparecido do 
cordão. Co no é de cstylo, dous cavalleiros vierilo 
escoltal-o, e elle, ao som de npplausos, musicas e 
foguetes, dirigio-se no pnlanque de Lucin. Esta, 
com o mais amavel dos sorrisos nos lábios e com 
mito tremula de emoçflo, na fdrma do costume, 
atou-lhe un ponta da lança um mólho de largas 
e compridas fitas, e este volteou de novo a arena 
á toque de musica e estouros de foguetaria. Era 
o herde da festa.

Seguio-so a embaixada. Um parlamentar, 
montado em um formoso e hem doctrinado ginete, 
snhio caracolando, dnnsando, piuoteando para o 
meio da arena, e em um discurso bombástico no 
estylo do Curlos Magno, intimou por parte do rei 
dos christaos ao chefe dos infiéis que se reude se
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a discriçilo, etc. Mas o turco descrido nilo estA 
por isso, o com a-mais despejada arrogancin jura 
por Mafoma, que se nilo renderá, o desafia a 
cólera do chrisiilo vencedor. Entilo lia a corrida 
desordenada. Os cavalleiros christilos em massa 
investem sobre os turcos, os qnaes nilo podendo 
sustentar o choque, correm utropelladamente 
pelo circo, uns para aqui, outros para acolá, 
sempre perseguidas pelos cliristflos. Emfim os 
mouros vendo-se apanhados, põem rapidamente o 
pé em torra e, la-gundu scos cavallos, correm a 
procurar refugio e padrinho cada qual com um 
palanque de sua escolha, e assim nquelles perras 
infiéis, obrigados cada u n aos pés de uma bel- 
ler.a christfl, de cujas maos querem receber o ba­
ptismo, ficao inteiramento a salvo da sanha dos 
perseguidores.

Elias, que era mouro, atracou-se logo no pa­
lanque do Major, e foi apadrinhar-se com Lucin, 
Esta com alegre alvoroço e quasi pensando em 
sua imnginaçao infantil, que aquillo era uma 
realidade, adiantou-se sorrindo a dar a milo ao 
cavalleiro. Como é costume nessas occasioes, este 
foi convidado n jantar em casa de sua ma­
drinha.

Assim passou-se alegremente o primeiro dia

30
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Festas acabadas, músicos a pé. Por vir muito 

a pello, cabe-me agora do bico da penna este 
annexim popular.

Acabada a festa, tildo cahio nu tristeza e mo- 
uotonia, nBo direi ordinária, porém muito pcior 
ainda, jkjís contrastava horrivelmente com a 
alegria e festivo alvoroto dos dias que acabavOo 
de escoar-se, e dos quaes sómente restavBo as 
saudades.

Elias, de garboso e brilhante cavalheiro que 
era, passou a nBo ser mais que mero peBo, isto é, 
voltou a sua condição de moço pobre e sem 
posição.

0  Major tevo de demorar-se alguns dias ainda 
na villa. Elias durante esse tempo nBo deixou 
passar um dia sem ir a sua casn ; era porem 
muito maior a frequência de seo rival, cuja in-



42 0 OAItIMPBIRO

portuna assiduidade jú escaudalisava os ollios do 
publico, bacia raras vezes lho nppartcia, e sd 
quando ora chamada por seo pao. Outrotanto 
níto praticava com Elias, aquein vinha sempre 
comprimentar com ar modesto, mascom ns faces 
incendiadas em certo rubor, quo significava 
muito. Este procedimento enchia do respeito, c 
feria dolorosnmente ii amor proprio do nego­
ciante:

— Sem])rc é da roça.' dizia ello com seos bo­
ta,\s para desabafar seo desgosto. Estas matutas 
sito assim mesmo; parece que têm medo dos 
homens de certa classe e de certa cducaçao mais 
elevada, e só se ligtlo com os da sna relé. Quan­
do lhos apparcce em casa alguma pessoa inais 
bem trajada e de maneiras mais polidas, apenas 
animao-se a espiar por trás das portas... Mas 
esta moça... julguei, que tivesse um bocadito 
mais do espirito... qual! 6 como as outras, ou 
peor. ha se avenha cila com o palerma do seo 
cavalleiro andante. Lé com 16, cré com cré. 
Admira que o bobo do Major nüo percebu ortns 
cousas e nüo veja que aquclle lorpas lhe anda 
fazendo còrte ;'i filha. Queira Deos que dali nflo 
sahia alguma alhada ! Muito me hei de divertir 
com isso.
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Paliando assim porem o nosso negociante nem 
por isso estava desanimado, nem abandonava o 
campo. Sabia que o rapaz nilo era do logar, c 
tinba de ir-se embora. Mesmo que mio fosse, 
estava firmemente convencido de que o Major, 
homem de importância e de fortuna, jamais se 
resolveria a dar sua filha a um pobre diabo, que 
nflo tinha onde cahir morto, só porque sabia 
correr cavalhadas. Assim pensava, e guardava- 
se para melhores tempos.

Elias, que vióra da Uberaba expressameute 
para tomar parte nas cavalhadas. — pois tinha 
bem merecida nomeada de bom cavalloiro por 
todos nquelle.s sertões, — Elias viera rccommen- 
dado ao Major por pessoas importantes daquella 
localidade, e portanto a sua assuidade em casa 
deste tinha explicaçilo muito natural, o o Major 
estava longe de presumir que o moço tivesse a 
velleidado de pôr olhos apaixonados em sua 
filha. Estulto e cego, que pensava que o amor 
calcula as difllculdades e mede as distancias das 
posiçoas, e que nôo via que aquellas duas 
creaturas erllo próprias para se inspirarem 
mutuo c ardente amor.

Mas, ai delles ! approximava-se o tempo de se 
separarem, c esta lembrança os enchia de angus- a-

.ii
p-

v
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tiae melancolia. Viriío-se, nmnrilo-so, e sabido 
que eiilo amados ; mas nunca por umu palavm 
que fosso, tinhílo confessado um no outro aqueílo 
sentimento, c agora itto separar-se sem umntjcos, 
um uprrto de mtlo, um protesto, que os confor­
tasse naquella longa, e quem sabe se «terna, 
scparnçdo !

Elias andava excogitando um meid de des- 
jredir-.se de Lucia e protestnr-lhe seo eterno 
amor, quando o Major o veio tirar desse em 
baraço e encher da mais viva alegria. O Major 
to.u&ra sympathia e affeiçdo pelo joven ubcra- 
denso, e como lhe era recommendudo por pessoas 
n quem nao podia deixar do servir, o convidou 
para sua fazenda, onde, dizia o Major, teria 
muito em que ompregal-o, até que podesse 
procurar melhor arranjo.

Faça-se idéa do prazer o ufania com que 
Elias partio, atravessando a villa no lado da 
sua amada, montado no proprio rosilho em 
que tantas brilhaturas fizera nas cavalhadas.

Installudo na fazenda do Major, Elias foi 
alli tratado com affectuosa bondade, como se 
fòra um membro da familiu. Era o escriptura*- 
rio, ou antes o secretario particular do Major, 
e posto que a escripturaçHo de um fazendeiro
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leio díé

do sertão seja qunsi nenhuma, todavia o pai de 
Lúcia, na sua qualidade de Major do estado 
maior e occupando um cargo de policia, que 
raras vezes exercia, tinha vários officios a fazer 
e a responder, e nilo deixava de tirar proveito 
da bôa lettra e das luzes de Elias.

Elias era também excellente musico, tocava 
diversos instrumentos, tinha uma boa voz, 
e todas as noites divertin os seroes da familia 
cantando modinhas c cançonetas, acompa- 
nhando-se com uma viola, unico instrumento 
que havia em casa. Portanto, além de gentil 
cavalleiro, Elias era também insigne trova­
dor. Tudo isto reunido á alguma instrucçtto o 
á uma conversação agradavcl-, tornava a sua 
companhia sempre amuvel e desejado. Assim, 
quando acontecia ausentar-se por alguns dias 
em algumas commissoes, de que as vezes o 
Major o encarregava, sua falta era muito sen­
tida no seio d’nquella pequena o respeitável fa­
milia.

Lucia e sua irinil mostravflo muita vontade 
de apreuder um pouco de musica. Tendo um 
tao bom mestre em casa, o pui nilo pôde deixar 
de condescender com os desejos de suas filhas, e 
encarregou a Elias de nas horas vagas, dar-lhe 
algumas lições.

! T
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Todos os dias, pois, om horas indetermina- 
das, vio-se Elias, na espaçosa varanda, assun­
tado em um comprido o antigo banco de cedro 
entre as duas meninas, debaixo das vistas do 
Major, bam entendido, occupado em ensinar- 
lhes os rudimentos da musica, e a dar-lhes 
lições de solfejo. A perspectiva que tinhao em 
frente era magnifica: a vista so perdia por 
vastas e risonhas cnmpinas e remotos horizon­
tes, banhados pela luz de um sol esplendido. 
E por entre a algazarra dos inerlos, pinta- 
silgos e putativas, que chilravão om torno da 
casa, e os gorgeios cadencia I03 do sabiá que 
cantava ao longe, ouviRo-se os ensaios limidos 
daquellas duas vozes infantis. Era do sobojo 
pura encantar e exaltar a imaginaçRo impres- 
siouavel do mancebo, que nessas horas de doco 
occupaçao esquecia-se de si, de sua pobreza, 
de seo futuro, para se entregar ao enlevo do 
mais puro 0 do mais ideal dos amores As duns 
alumuas também por sua parte, e principal­
mente Lucin, tinhao aquellns horas pelas mais 
bem empregadas da sua vida. Mas Elias já 
tinha lido a Julia de JoRo Jacques Rousseau, 
e 110 meio de suas do -es emoçoes os vezes 
estremecia ao lembrar-se da sorte dos dous
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amantes no romance do iminortul philosoplio 
de Genebra.

O contacto intimo daquelles dous corações 
que pareciao ereados um para o outro, aca­
bou de nbrasal-os oin uma paixao energica 
e profunda, dessas que nao so extinguem senão 
com a vida. Mo seio da solidão as paixões 
tomao maior vulto e se enraizao mais na alma. 
do que no meio do bulicio e das distracções 
do mundo. A alma solharia é como a fonte 
do deserto, resguardada dos ventos, que no 
regaço límpido e immovel guarda lielmente

« I c  j a  i m a g e m  d o  a r v o r e d o  q u e  a  s o m b r ô a .  
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ucia e Elias se amavlo, todavia nem u na 
só palavra de amôe lliss Ínvia ainda esca­
pado dos lábios ; os olhares e os sorrisos diziao 
tudo; elles sibiito muito bem que se amavfto, 
e era quanto bastava para sua felicidade. 
Como dons cysnes, deixavao-se levar descuido- 
sarnento pela torrente placida o volupt tosa 
das emoções presentes, sem se lembrarem que 
mais além podiilo ser arrastrado e despeda­
çados por furiosas cachoeiras, ou engolidos 
em trevos sorvedouros.

Elias suspirava por uma occasiao do poder 
estnr a sós com Lúcia, c de declarar-lhe de
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viva voz o seo amor; mas essa occasiao por 
si mesma mio podia offerecor-se. Todos os dia* 
tomava a firme resolução de pedir furtiva- 
mente á moça uma entrevista, cujo lojyar o 
hora já tinlm premeditado. Mas quando era occa- 
sillo de fallar-lhe, um invencível acanhamento 
como que lhe paralisava a lingma; receava 
profanar com aquelle podido a pureza angélica 
daquella croatura.

Um dia emfim ravestio-se de animo a superar 
os seos escrúpulos.

— Ah ! Se eu um dia pode3se lhe fullar 
sem testemunhas, o revelar-lhe tudo quanto 
sinto ! disss elle baixinho a Lucia n'uma 
occasiao cm que o pai se ausentára por um 
momento.

— Mas... isso... nao póde ser, murmurou 
Lucia com voz breve o decisiva, mas cobrindo- 
se de tal vermelhidão, que os teria trahido 
completamente, se alli houvessem olhos pers­
picazes e perscrutadores.

— Talvez possa, continuou Elias sorrindo. 
Sei que a senhora pnssa as vezos horas intei­
ras sózinha na fonte do quintal. Ficará mui­
to assustada, se eu um dia lá apparecer ?

Sem duvida!... níio; nílo vá ; senQo, nunca 
mais lá voltarei.
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— Nada receie; eu a respeitarei tanto ou 
mais do que se estivessemos aqui, em presença 
de seu pae.

— Nilo vá, nflo... teulio medo. Agora nunca 
mais irei lá sósinha.

— PerilSo, minha senhora!... uilo lho teria 
feito esto pedido, se soubesse que me tinha tanta 
aversilo.

— Aversão!...
Os tamancos do Major, resoando no soalho, 

nnnuuciavtio a sua volta, e impozerflo silencio 
aos dous amantes.

No primeiro dia que se seguio a esto colloquio, 
Lúcia cumprio restrictaraente a ameaça que 
fizera do ntlo voltar mais á fonte; mus só Deos 
sabe quanto isto lhe custou. No segundo dia foi, 
porém acompanhada de sua irmá e de Joanna; 
pensava seriamente nas consequências daquelle 
passo, e tinha medo; mas o coruçilo a arrastava 
para lá. Elias, que tudo observava com a vista 
perspicaz do amante, que ouvia a voz delia, 
seutia-lhe os passos, e quasi adivinhava quando 
estava cm casa, o que, além disso, subindo um 
pouco pela encosta do espigão podia devassar o 
estreito trilho que embrenhando-se pelo pomar 
ia ter á fonte, uao pôde deixar de manifestar seo
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descontentamento nito por palavras, mas por eeo 
ar triste e taciturno.

Ao terceiro dia I.ticia nao pôde conter-se, tomou 
sna cestinhn do costura, c lá desceo a sentar-se 
á sombra, no gramai da fonte. Elias bom o pre- 
sentio; mas era já muito tardo pura ter tempo de 
dar ns voltas necessárias n Hm de occultar ,-eos 
passos; e portanto lá nilo appareceo.

— Cumprio a sua promessa de mio ir mais á 
fonte? perguntou-lhe elle no outro dia á hora do 
lirilo.

— Cumpri, sim senhor; sósiuha nilo vou lá
mais.

— Entretanto, se me nao engano, parece-trle 
que a vi hontem descer sósiuha para lá...

— Quem ? a mim ? o senhor vio?...
— Sim, senhora, v i; e creio que era mesmo a 

senhora.
— 1’óde ser... á tarde faz tanto calor aqui 

em casa; e demais estou certa que o senhor lá nüo 
ha de apparecsr, nao é assim'?

Elias sorrio-se, c Lúcia sentio o rubor afogue­
ar-lhe ns faces.

Elias costumava caçar pelos campos do arre­
dor, mui abundantes em perdizes, codornízes 
e outras caças.



0  G A ItlM H ilB O 51

k -* ,d
'íoisari
pstanj
le.-tajl

o te a b iJ

calo: s. 
■nhorli*
I I
bor

i03 é) ̂  
coJoft*

No dia seguinte, logo após o jantar, arreou seo 
cavallo, pegou a espingarda, chamou seo cílo, e 
sahio. l)eo longas voltas para poder, sem ser 
observado, entrar pelo capito que desdas cabe- 
ceira< bordejava o corrigo até os fundos do 
quintal. Apenas se embrenhou no mntto, apeou-se, 
atou o animal á uma arvoro, e desceo costeando 
o corrigo por estreitos trilhos feitos p3los pés do 
gado c de animaes silvestres.

Elias contava quasi com certeza encontrar 
Lucia na fonte, e não se enganou. Ella lá estava 
com effeilo, nflo nnquellc doce descuido d'alma, 
em que a tomos visto outras vçzes, mus inquieta, 
anhelante, como a corsa espavorida, que cuida 
ouvir a cada instante o latir dos cites e as vozes 
do caçador.

A entrevista durou npenas alguns minutos. 
Elias, que tinha estudado mil phrases apaixo­
nadas, apenas dis33, tomando-lhe n mito e bei­
jando-a :

— Eis-mo aqui, D. Lucia; perdoe-me esta 
audacin... se soubesse quanto a amo!...

— O senhor 6 bem animoso, disse cila entre 
risonha e enfadada. Nito lhe tinha pedido que 
n&o viesso aqui?...

— Bem vos queria obedecer; mus o amor
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foi mais forte que eu. Vim para ouvir do seus 
lábios uma só palavra de que depoudo a minha 
felicidade, a minha vida. Diga-me, a senhora 
me tem amor?...

Lucia hesitou um instante, fitou os olhos no
chno, o murmurou timidamente :

—, Muito!...
— Anjo 1 exclamou Elias cahindo a seos pés 

c procurando derramar em palavras do ternura 
o prazer que lha transportava a alm a; mas nilo 
pôde dizer mais nada. Quando o coração está 
cheio de felicidade, a vida toda se concentra uli, 
a cabeça fica erma de idéa-, c a lingua fica para­
lisada.

Mas Lucia immediataraente o tirou daquelle 
embaraço, dizendo-lhe com ar inquieto:

— Está satisfeito o seo desejo. Agora reti­
re-se, retire-se quanto antes. A cada momento 
pude aqui chegar alguém...

E tirando uma flôr que tinha no cabello, a 
entregou a Elias. Este enlaçando-lho o braço 
em torno no collo, tomou-lhe a mito e beijou-a 
com ardor. Foi tudo quanto ousou fazer.

— Adeos!
— Adeos!
Quando Lucia tendo dado alguns passos voltou

52
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o rosto pnrn vor aimla uma vez seo amante, 
avistou-o de joelhos, bsijando a relva em que 
ella estivera reclinada. Fez-lhe vivamente aceno 
com a mtto, para que se retirasse, e sumio-se 
entre o laranjal.

Eis em que consistio aquella entrevista tilo 
ardentemento desejada. Parece que nilo valia a 
pena tomarem tanto trabalho, sujoitarem-so a 
tantos sustos e inquietações, para trocar duns 
palavras, dar um beijo na inflo o receber uma 
ilür. Mesmo debaixo dos tcctos do Major nao 
faltaria occasiilo azada para fazerem outretanto 
muito a seo salvo. Mas era sempre uma entre­
vista, e uma entrevista tem grande importância 
aos olhos dos amantes, principalmente se tem 
logar ao ar livre, tendo por testemunhas o cio, 
o bosque, a fonte. É mais uma prova decontiança 
mutua, uma garantia mais solemne da lealdade 
e pureza do amor. O beijo da entrevista é o sello 
imposto ao coniracto que liga para sempre duas 
almas.

Os amantes stto de ordiunrio mui fáceis em 
capacitar-se de que ninguém adivinha o senti­
mento que lhes occupa o coração ; cogor, nao se 
apercebem que em cada palavra, em cada gesto, 
em cada olhar estão trahindo a todo o momento
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a paixão <1110 julgao escondida nos mais intimas 
seios daluia, e que entretanto lhes vae transpa­
recendo em todo o seo ser. 0  -Major não era 
dotado de grande perspicácia, nem tinha muito 
conhecimento do .coração humano, cousa que 
nem em si mesmo tivera occasião de estudar, 
pois nunca vivera a vida do coração. Todavia 
chegou a desconfiar, e em breve so conveuceo da 
existeucia de uma mutua affeição entre Lúcia e 
o seo jovem protegido, e — jã bem tarde — arre- 
pendeo-se do ter dado a este tila franco gasalhudo 
em sua casa. Casar sua filha com ura pobretão, 
que ulém da roupa do corpo só possuia um 
cavallo, um cão e uma espingarda, uine3tranho, 
sem nume, sem fortuna, sem posição, era cousa 
cuja possibillidade nem por sombra passava-lhe 
polo espirito. Seo primeiro cuidado foi portanto 
atalhar logo o mal, antes que tomasse maior 
vulto. Desde logo tractou de supprimir as liçflas 
de musica. Não o fez porém uber tumente; mas 
todas as vezes que era occasião de tomar lição, 
achava pretexto para ntrnpalhal-os, inventando 
algum serviço urgente, ora para o mestre, ora 
para as discípulas. Além disso occupava mais 
que de costume a Klias em commissoás e 
viagens, de modo que esto pouco tempo parava
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om casa. Assim julgava ellc impedir o progresso 
do mal, emquanto procurava ageitar um meio 
suave e natural de se ver livre do tal hospedo.

I.ttcia e Elias portanto já  raras vezes se viao. 
Estava mais que claro que tudo aquillo era 
manobra do Major, quo por certo já  suspeitava 
a oxistencia de sua reciproca affeiçilo. Elias 
comprehendeo quo era ‘empo... da que'?... de 
pedir Lucia em casamento?... nilo por certo. Na 
posição precaria e quasi desvalida em que se 
achava, mio se abalançaria a dar semelhante 

im passo; aó podia esperar nm — n jo  — redondo,
categórico e humilhante. Era tempo do dizer 
adeos a Lucia, ao amor, á felicidade, e também 
á ultima esperança, que lhe restava n’almn.

A persuasáo de Elias ainda mais se confirmou, 
quando um dia o Major, com o tom o mais 
benovolo e paternal do mundo, lhe disse:

— Meo amigo, creia que lhe quero bem, e 
sinceramente desejo o seo adiantamento. Um 
moço como o senhor, que teve estudos, e tem 
tantas habilitações, mio deve estar-se perdendo 
em uma roça, onde as suas prendas e habilidades 
de nada lhe podem servir. Em qualquer po­
voação que se estabeleça, póde com facilidade 
ganhar dinheiro e posição, no passo que aqui,

pisaní - 

foi p ) ®  ■ 
nise®
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n» roça, fallo com franqueza de amigo, eati 
perdendo completamontc o seo tempo. Do minha 
parte, qualquer que seja o logar para onde 
deseje ir, póde contar sempre com o meo pequeno 
préstimo naquillo em que lhe poder ser util... e ..

— Tem razão, Sr. Major, interrompeo viva- 
mente Elias; V. S. prevenio-rao em um proposito 
que eu ja ha muito tinha formado. Vejo que 
aqui em sua casa sou um ente inútil e que nao é 
ú sombra de seo telhado que poderia encontrar 
fortuna, nem felicidade.

— Agastou-se commigo?... nao o estou 
mandando embora... é apenas um conselho de 
amigo.

— Nao me agastei, Sr. Major; ja  lhe disse 
que era esse o meo proposito, só receava, que 
V. S. o nao approvasso; agora que sei o con­
trario, dê-me as suas ordens, que pretendo 
partir o mais breve possível.

Elias bem sabia o motivo daquelle procedi­
mento do Major, e nada tinha que lhe replicar. 
Era um modo polido de despendil-o. De feito nao 
era possível de modo mais benevolo e lisonjeiro 
cravar-se o punhal no coraçao de uma victima. 
As palavras do Major cahirao-lhe como rochedos 
sobre o coraçao com pezo esmagador. Forçoso 
lhe era deixar Lucia, talvez para sempreI
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— Ah 1 pobreza! pobreza! maldita pobreza! 
exclamava Elias em transportes de frenesi, en­
trando para o seo aposento. Pobreza I tu és o 
peor dos males que affligem a humanidade, peor 
que a fome, peor que a lepra, peor que a morte 
mesmo. De toda u parte és repellida, como se 
fóras um mal contagioso. Alem do faltarem ao 
pobre todas as commodidades materiaes da exis­
tência, sao-lhe vedados todos os prazeres do 
coraçSo. O pobre nao póde, uao deve amar... Ah ! 
se eu fosse rico!... porque nao quiz a sorte, que 
eu possuísse um pouco de dinheiro? mas quem 
me impe le de o ter ? os outros, que o ganhao, 
sao por ventura melhores do que eu?... Sou 
moço, e, graças ao céo, teuho saude, robustfiz e 
a intelligencia necessária para saber ganhar 
dinheiro... A Dagngem está ali perto... ó um 
garimpo riquíssimo... pouco custa cavava terra, 
e lavar o cascalho. Major! Major!... tu me ex- 
pclles de tua casa por ser pobre... mas, ah ! 
Major! queira Deos, que hem cedo nSlo te arre­
pendas do pouco caso quo bojo fazes de mim, e 
nao venhas humilhado implorar o perdão n meos 
pés. Major ! por ti só tu nada vales ; e esse teo 
vil procedimento eu o lançaria ao desprezo, sem 
que me custasse um só momente de somno. Mas



tua fillia vale um thesouro, e 6 por nmor deliu 
que eu soffro, e é por ella e para olla que cu juro 
e protesto... serei rico, ou do contrario nem tu, 
nem ella, nem mais ninguém neste inundo me 
verá a face.

As relações ontre Lúcia c Elias estavflo pois 
completamente interceptadas. A muito tempo 
uno se viílo senflo a hora do jantar, e isso as 
poucas vezes que acontecia Elias jantar com a 
familia. Este era para elles o peor dos martyrios. 
Iao-se separar sem poderem dizer-se um extremo 
adeos... Um medianeiro seria para ella nuquella 
occasiao um presente do cóo, para se comnnmi- 
cnrcm suas angustias, receios, c esperanças, se 
esperanças podilto ter. Só Lncia poderia achar 
um meio de commimicaçBo entre elles. Lucia 
lembrou-se de Joanna; era a única pessoa a 
quem podia incumbir tao milindrosa tarefa. Ella 
sabia muito bem que a velha e matreira creoula 
ja estava ao facto de seos amores com Elias, c 
portanto nada arriscava cncarrogando-a de um 
recado ou de um 'Bilhete.

— Joanna, tu has de me fazer uma cousa ?...
— Porque nao, sinhasinha?... qual é essa 

causa?
Eutregar-me este bilhete a... meo mestre.

58 o  GAUIM PItlHO
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— Para que isso, minha sinhà?... esqueça-se 
desse moço; nmnnhil clle vai-se embora...

— É por isso mesmo ; quero dizer-lhe adeos. 
Entregas ?

— Eu sei!... Nhonliô sabendo mio lia de 
gostar; clle ja anda resabindo, e me rccommen- 
dou que nao deixasse sinhasinhn andar sosinha.

— E que necessidade lin de que ellc saiba 
i»to nao faz mal; o moço tem de retirar-se, e 
talvez nnnca mais nos encontremos, disse a 
moça suspirando.

— Ah ! sinhú ! eu... nao... sei...
— Vno; leva isso e cala-te. Se ellc to der 

alguma cousa para trazer-mo, entrega-me fiel- 
mente, ouviste ?

— Sinbá mandou... quo rem.-dio tenho eu...
Messa noite Etias recebia o scguinto bilhete:

n Meo pai ja  tem conhecido de nosso amor, e 
como bem se esUi vendo, nao o npprova. Vejo 
que nossa separaçao é inevitável. Nao posso 
explicar quanto tenho soffrido. Nao sei o que 
será do mim, e nem vejo remedio para nossa 
disgraça. Tudo poderão fazer de mim menos 
arrancar-me do cornç.ao este amor que lho con­
sagro. Adeus, nao se esqueça desta infeliz, que
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aconteça o que acontecer, lia de amnl-o sempre,
sempre. »

Na manha seguinte Klias mandou-lhe a se­
guinte resposta:

„ Teo pai tem dado a entender claramente qóe 
uno me quer mais em sua casa. Devo deixar-te. 
o amanlitt mesmo estarei longo de ti ; este golpe 
forio-me cruelmente, mas nno me desalenta. Sou 
pobre, e 6 essa a razBo porque teo pai me des­
preza. Mas devia lembrar-se que sou moço, e, 
louvado Deos! tenho robustdz e intelligoncia. 
sei trabalhar, e amanha posso ser rico. Adeos, 
bucia ; nBo percas a esperança, o ama-mo sem­
pre, que para tudo ha romedin. Eu vou traba­
lhar para me tornar digno de ti aos olhos de teo 
pai. O teo amor me alenta e mo encho de cora­
gem e di confiança em minha estrclla. Ah! pos­
sas tu nunca faltar-me com elle ! Eu parto com 
o cora;üo ralado de angustia c de saudado. Terá" 
noticias rainhas... dentro em dous annos estnrei 
de volta, ou... Adeos. »

No dia seguinte Elias seguindo caminho da 
Bagagem via sumir-se alem no horisonte longi- 
quo a fazenda do Major, e sentia como que um
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véo de lucto abafar-lhe o corae.ao, ao passo que 
aqnella aprasivel morada, que antes formara as 
delicias de Lucia, ia d’ora em diante tornar-se 
para olla um deserto horrendo, um exílio insup- 
portavel.
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Tinhflo-se passado cerca do seis rnuzes, depois 
que Elias se retirara da fazenda do Major.

As vastos e profundas selvas, nos seio das 
quaes corre ruidoso e turbulento o ribeirão 
da Bagagem, tinhtio tombado nos golpes do 
machado, deixando descortinada uma larga 
zona em uma e outra margem. No meio dos 
destroço; da floresta viiio-se dispersns em desor­
dem as frágeis e provisórias habitações dos 
garimpeiros, cobertns das compridas palmas do 
coqueiro baguassd. Por nquellc terreno bronco 
e selvático, onde so se esperaria encontrar o 
tosco sortanejo, ou o africano semi-mi, girava 
uma população polida e bem trajada, composta 
de pessoas de todas as procedências, que de re­
motas paragens acudião a explorar o novo des­
coberto, cuja fama se espalhava muito ao longe,
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e alli reinava movimento e auimaçüo como em 
uma grande praça commercial.

Em quanto a alavanca e o almocafre retinido 
pelas grupiáras oxtrahindo o cascalho precioso, 
os golpes do machado reboavdo pelas florestas, e 
de espaço a espaço um baque, vestrugindo as 
longo das encostas, nnnunciava a queda de mais 
um tronco robusto e secular. O ronco das catadu­
pas servia como de acompanhamento ás canti­
gas e algazarras dos garimpeiros, que ao longo 
da beira do rio lavavdo allegromente o esperan­
çoso cascalho.

Era uma tardo de novembro, pura, calma e 
cheia de esplendores. Ja todos abandonavflo o
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lhido n seos ranchos. Começava n acalmar-se o 
rumor e ngitaçno do dia. e ouvia-se ja  á voz do 
sertanejo, que assentado A porta do rancho en- 
toavdo ao som da viola seos toscos cantares, 
cujas notas prolongadas e melancólicas itto 
echoaudo ao longe pelas ribanceiras,

Um moço de alta estatura, de olhos e barbas 
nogras, com os braços cruzados, e o chapéo de 
lebre enterrado nos olhos, estava em pé junto 
a margem do rio, encostado a um rochedo, 
inspeccionando com ar sombrio e preoccupndo
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o servira do tres ou quatro trabalhadores, que 
lavavBo as ultimas bateadas.

— Então, Simflo? nada ainda? disse elle a 
um velho camarada, que acabava de deitar 
fora o cascalho de uma bateiada.

— Nada por ora, meo patrão, respondeo o 
camarada, isto aqui nílo pinta ; ninanhíl have­
mos do abrir outra grupiàrá alli mais em 
baixo...

— Entretanto, tu bem vês: ha aqui as me­
lhores formações: ferragem, olho de pomba, 
palha de arroz, captivo, nada falta; e entre­
tanto ha mais de dous mezes que aqui esta­
mos trabalhando, e nos devemos dar por fe­
lizes, se o serviço tem dado para salvar a 
metade da; despezas. O diabo que as leve as 
taes formações ou informações; ntto as entendo; 
isto é uma burla. Acho que se fossemos plan­
tar batatas, faríamos melhor negocio. Anda, 
Simtto ; quebra essas batias, atira ao rio esses 
almocafres, e vamo-nos ombóra para nosso paiz. 
É escusado andar procurando no seio da terra 
o que là não guardámos.

— Tenha paciência, meu putrílo, respondeo 
o camarada. Demos ainda um pequeno ser­
viço amanha... alli, nüi mais em baixo.
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patrtlo, e eu quo ntlo me chame Simno, se a 
cousa alli nüo pintar. Tenha fé e reze a Nossa 
Senhora, e verà se amanha ou depois o dia­
mante graúdo nao vem allumiar no fundo da 
batéa-

— Historias ! meo Simno ; todos os dias me 
dizes isso, o o resultado é sempre o que es­
tamos vendo.

— Mais dois dias só, patrno; e eu que seja 
enforcado, so nao acharmos cousa que sirva.

— Nao creias nisso, Simao ; a sorte mo per­
segue ; tenho do ser pobre e disgraçado toda 
a minha vida, murmurou o moço no tom do 
mais profundo desalento.

— Nao desanimo assim, patrtto; nao se lem­
bra mais da cigana, que leo a sua sina, e 
disse que a sua estrella é de pedra...

— Sim, e é de pedra mesmo, ou mais dura 
do que pedra. O diabo love quanta cigana ha 
neste mundo, e todas as suas predicçces.

Nisto os trabalhadores puzerSo tristemente 
os seus nlmocafres no hombro, pcgnrao suas 
batôas, o so retirarão. Elias e Simno fica,-no 
ainda.

Simno era um velho alto e magro, mas ro­
busto e bem constituído, de còr bronzeada, c

---------- - j
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que parecia ser cie raça mixta de índio e afri­
cano. Desde menino fôra camarada do pai do 
Elias, ao qual sompre servira com a maior 
dedicaçao e lealdade. O pai de Elias também 
o estimava e queria como a um verdadeiro 
amigo, e tendo fallecido a quatro ou cinco 
anr.Oi se n poder d nxnr áquello seo unico filho 
outra herança mais do que uma excèllentn 
educação, que infelizmento nao pôde concluir, 
em seos últimos momentos rogou no velho 
caboclo, que acompanhasse sempre, quo nunca 
abandonasse a seu filho, que ficava com 17 
n 18 annps de idade.

Nao era preciso que o velho o rogasse; 
Simao nunca abandonaria o jovem pntrAo, a 
quem na infancia carregára nos braços e a 
quem votava affeiçao de pai.

Simao era garimpeiro mestre, muito conhe­
cedor de terrenos diamantinos, de quo tinha 
adquirido grande pratica na Diamantina, donde 
seo defuncto patrai o ello mesmo erOo natu- 
raes, e onde tinhao residido nos primeiros tem­
pos do sua vida.

Simao em verdadoiramento um habilissimo 
garimpeiro, o parecia que farejava o diaman­
te ; mas infelizmente para o seo jovem amo,
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para quem sdmente trabalhava, e para quem 
desejaria descobrir um thesouro, a sua gran­
de habilidade tinha ficado sempre em falta, o 
quo summamente o afiligia ; mas nem assim 
desesperava.

— K aqui mesmo na Bagagem, meo nino, 
— dizia-lhe elle As vezes,— é neste chao mesmo 
que está enterrada a sua estrellu de pedra.

Quando Elias foi para o Patrociuio correr 
cavalhadas, Simflo que vinha com elle, quiz 
ficar na Bagagem.

— Já que estou aqui, patrHo, vou vêr se 
acho a sua estiella de pedra. Também o pa- 
trao uao vae para longe; se precisar de mim, 
é um pulo. Compro um pedacinho de gru- 
piára, e deixe-me trabalhar.

Ah ! meo velho SimAo! exclamou o moço, 
logo que os outros se retirarão, estou perdido .' 
estou desesperado ! uao sei o que faça.

— Garimpar, pntrao, garimpar 1 nao desani­
me tao depressa ; joguemos a ultima cartada.

— Mas, Sirnao, se isto continuar assim, 
e coutiuúa, e3tou certo, em breve nao terei 
mais com que pagar as poucas praças que 
tenho no serviço.

— Nao importa, pi.trao; pode mandal-as em-
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bora; eu sosinho trabalharei. Quando se tem 
de ser feliz, tanto vale ter um, como dez 
ou cem praças; e nllo soi porque é, tenho 
mais fé quando trabalho sosinho.

— Trabalha nara ti, meo pobre Simno; 
estás velho, precisas guardar alguma cousa, 
pura quando nao poderes mais trabalhar. Eu 
mesmo, infeliz de mim! nao sei se te poderei 
valer em tempo algum. Doixa-me entregue á 
minha má ventura; è loucura luetar contra 
o destino... ah! Lúcia!... Lucia... nunca mais 
te verei !...

E o moço pendeo a cabeça e tapou os 
olhos com as mSos, mergulhado om profunda 
tristeza.

— Pobre de meo patrtlo!... o que é isso?... 
tenha animo! quem porfia, mata cassa... 0 
patrao ha de ser rico, e ha de se casar com 
essa Lucia, cm que eda sempre a fallar. Ha 
uma voz que sempre me diz cá dentro, que 
o patrtto ha de ser rico, e ha de mesmo. Já 
Hz uma promessa a N. Senhora do Patrocí­
nio, e ella nos ha de valer.

— Assim te ouça ella, Simao. E eu mio 
queria lá grandes riquezas. Bastava achar 
neste chao uma sommá qualquer para me
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sorvir de principio; cinco contos, quatro, dou* 
mesmo jíi me chegavAo para servir de base 
a excellentes expeculnçocs. Com actividade o 
o pouco de intelligencia que Deos me deo, 
eu os faria multiplicarem-se cm minhas mitos 
em pouco tempo. A nito me caliir d > céo, 
sd do seio da torra eu poderia ar. a unir esse 
começo; os homens nAo m'o dariam, e nem 
eu jamais lhos iria pedil-o. Mas eslo cliflo 
ingrato é como o céo, surdo a meos rogos.

— K eu, patrito, tenho fé que deste cliílo 
mesmo é que havemos de arrancar, com o 
fayor de Deos o Maria Santíssima, nflo digo 
um principio po riqueza, mas uma riqueza 
inteira.

— E entretanto ha seis mezes que traba­
lho sem descanço, e cm vez de principio, aqui 
vim encontrar o meo fim, a morte <’e todas, 
as minhas esperanças; aqui acabei, completei 
a minha miséria, o a minha desgraça.

— Meo amo hoje está muito abatido!... vá 
passear, vá girar o commercio. Vamos ter 
uma bonita noite. Vá divertir-se.

— Nao, Simáo; estou muito aborrecido; 
nao tenho desejos de ver a cara de ninguém. 
Se queres, podes retirar-te.
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_ lí o patrüo o que fica fazendo aqui so-

ninlio.
_ pico a tomai’ o fresco por um instante;

estou com a cabeça a arder-me.
Já era qunsi noite. Klins assentou-se eia 

uma pedra, c com a cabeça entre as mitos 
e os cotovelos sobre os joelhos, apenas se 
achou sú, começou a desabafar suas ínuguas, 
fttllando comsigo mesmo e quasi chorando de 
desespero.

— Já lá vflo seis mezes, e até hoje nada! 
nada absolutamente I... Eu teria feito melhor, 
som duvida, se tivesse aventurado o pouco 
que possuía, em uma meza de lansquenct. 
Ao menos teria ganhado ou perdido depresso 
e sem trabalho esse pouco que tinha, e eu 
seria o unico trabalhador... E que me impor- 
tarláo diamantes e todas as riquezas do mundo, 
se nao fosses tu, Lúcia, que mo accendeste 
uo peito uma sede de riquezas, que eu nunca 
sontiria se nao te conhecesse. Mas tu n&o 
tens a culpa, tu, a mais belln, a mais in­
gênua e a mais nobre dus creaturas. A culpa 
é de teo avaro e ignóbil pai, que püe a 
preço de ouro a posse de tua mao. E assim 
se profana vilinonte, assim se vilipendia a
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sorte de inn anjo sobre u terra. Estás cal­
culada em ouro, e eu, disgraçado de m im ! 
por mais que rogue ao céo, por mais que 
cave a terra, não posso achar esse ouro!... 
E era vez de uclml-o, tenho cavado mais 
fuudo ainda o abysino de minha miséria. 
NSo importa! pro eguirei ainda. Já agora 
consurame-sc até as ultimas a minha má sina. 
Já bem pouco me resta. Venderei meo cnvallo, 
meos arreios, minha faca de prata, e darei tudo 
ainda a devorar a esse maldito garimpo, que 
até aqui tao desapiedaJamenle me tem tractado. 
E quando evnporur-se a ultima esperança... 
as cachoeiras desse ribeirão são fundas e esca­
brosas, emiuhas pistolas nao negao fogo...

Elias ia talvez continuar ainda daquelle triste 
monologo, inspirado pelo desespero, quando um 
som de passadas que se avisinhavao, o fizerao 
levantar subitamente o roito. Era um homem 
algum tanto idoso, bem trajado e de agraduvel 
presença, que a passos vagarosos se encami­
nhava para ellc.

— Perdão, disse o desconhecido comprimeu- 
taudo-o. Perdflo, se vim talvez indiscretamente 
perturbar cm suas tristes reflexões, e se, sem o 
querer entrei no segredo de sua desgraça...
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— Ahl o senhor ouvia-mn
— Sim, senhor; mas sem o querer ; espero 

que me desculpará...
— Sem duvida; nem posso levar a mal o 

acaso q u  por aqui o trouxe a ponto do ouvir 
as minhas loucuras. Demais a minha infelici­
dade, ainda que eu o queira, daqui em diauta 
nílo poderá sor um segredo.

— Todavia nSo deixoi de sor por demais 
curio.-o, eu o confesse. Eu estava alli entre 
aquellas burras apanhando alguma3 formações 
do cascalho e examinando-as, o ouvi tudo. De­
via-mo retirar, é verdade; mas o que ia ouvindo, 
começou a interessar-mo por tal sorte, quo como 
apezar meo alli fiquei pregado a escutal-o. Mas 
pódc estar certo que o interesse que ma inspirou, 
e ntla uma vfl curiosidade, aqui mo trazem para 
juncto do senhor, o que suas palavras cahirão 
em ouvidos de quem sabe respeitar os segredo; 
e as magoas alheias.

— Nao tenho disso a menor duvida, e muito 
folgo de ter esta occasiflo de travar conheci­
mento com um homem, que segundo todas as 
apparencias, é digno de toda a estima c respeito. 
Só lhe peço que nao dê importância alguma ás 
loucuras que eu estava dizendo; estava desaba-
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faudo minhas magoas com estes rochedos; sRo 
delírios da imaginaçao de um homem a quem 
a fortuna persegue.

— Perdão; cu sou mais velho, tenho também 
soffrido muito, e portanto me desculpará se lhe 
fnllo com uma franqueza algum tanto rude. íl 
uma vergonha para um moço, como o senhor, 
ainda na flòr dos annos, e que, ao que parece, 
tem bastante intelligencia e actividade, deixar-se 
assim abater covardemente ao primeiro golpp 
da adversidade...

— Mas ah ! se o senhor soubesse as circums- 
tancins fataes cm que me acho. NOo 6 a falta 
de fortuna que eu lamento...

— Jà sei; desculpe-me iutcrrompel-o; eu ouvi 
tudo, o nem assim acho justificaçtlo ao seo desa­
lento. O senhor ama uma rapariga, nílo é assim ? 
e é por amar delia que deseja adquirir alguma 
fortuna. É mais um metivo para querer viver, 
e proseguir em novos e perseverantes esforços 
para adquirir uma posiçíío brilhante, em que 
possa fazer a felicidade sua e delia. Deve ser bem 
fraco essa amor, que succumbe logo diante da 
primeira diíHculdade, que nao sabe luetar contra 
a adversidade, e ao primeiro contratempo jul­
gando tudo perdido, só acha refugio no suici-
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(lio, sem se lembrar que com esse procedimento 
pusillnnime vao encher de lucto o desesperação 
o coracão de sua amante. Se todos assim pro­
cedessem, recuando logo desde as primeiras 
tentativas, quasi ninguém no mundo lograria 
scos intentos, quasi ninguém alcançaria as 
riquezas, as honras e a felicidade.

— Mas que posso eu fazer?... atirei-mo n'um 
aby-mo sem sabida, e no qual devo ficar para 
sempre sepultado.

— Pois a sua intelligencia, servida por dous 
braços juvenis e vigorosos, não lhe poderá abrir 
um caminho para sahir desse abysrao, que eu 
oroio que só existe na sua imaginação? Admira 
que um homem na sua idade e com tão boas 
disposições, tenha tão pouca fé no soa futuro, e 
tão pouca confiança nos homens!

Elias nada tinha quo replicar ás justas e 
severas reflexões daquello desconhecido, cujo 
exterior o cujas palavras sisudas logo á primeira 
vista inspiravão a dm tempo rospoito e sympa- 
thia, e esperava com anciosa curiosidndo o 
resultado daquella singular entrevista, quo o 
accaso lhe preparava em tnl orcasião com um 
homem que nunca tinha vista.

— Saiba porem, continuou o desconhecido,
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que nao vim aqui só no intuito de animal-a e 
dar-lhe conselhos. Quero abrir-lho, sa puder ser, 
o caminha para desvial-o desse abysmo, cm que 
ainda nilo cahio, como suppfle, mas em que o 
desospero o ia precipitar. Venho fazer-lhe uma 
proposta; e-tará disposta a acceital-a ?

— Fallo, senhor; qual ó ella ? estou bom 
certo que nilo mo proporá nada, que nilo seja 
para meo beneficio.

— E é sem duvida alguma. Em primeiro lu­
gar entendo, que esto descoberto da Bagagem 
nSo póle ofTorecor vantagem nenhuma a quem 
com pequenos capitáes quer tentar um começo 
de fortuna. É um garimpo fallaz o traiçoeiro. 
Sou da Bahia, e garimpeiro também ; vim aqui 
examinar esto novo descoberto, de quo se me 
contovilo maravilhas; vejo o contrario, e posso 
fallar com pleno conhecimento de causa. Ha 
aqui. ua verdade, e tcm-se extraindo grandes c 
magníficos diamantes, como nilo os ha em outros 
garimpos. Mas esses nHo chegito a todos, e o seo 
apparecimonto mesmo é um engodo perigoso, 
quo so serve para arruinar milhares de garim­
peiros, e somente felicita a um ou outro filho 
predilecto da fortuna. Pode-se dizer que esta 
terra — e o senhor é um exemplo— vinga-se
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cruulmonte daquolles que lli ; rusgílo o 8 lio. Mtlo 
acontice o mesmo no Syncorá ; ali o diamante >'■ 
negocio que pode chegar n todo?, e qualquer 
moço activo e intelligeuti acha alli meios segu­
ros de fazer cm pouco tempo alguma fortuna.

— Tudo is o pode sor, observou E lias; mns 
para subir ú grandes alturas, é preciso por o pé 
nos primeiros degraus, c esses me faltflo.

— Isso lá 6 verdade ; mas tenha paciência; 
escute-mo ainda um instante. Tenho lá no Sin- 
corá muitas lavras, que comprei por baixo preço, 
mas que iuformao muito bom; estilo em aban­
dono por mo faltar uma pessoa de confiança que 
pos*a pôr á testa do serviço, e meos negocio» 
uao me deixao tempo parn ficar alli preso á colla 
dosbateeiros,como é iudispensavel. O smhor ins­
pirou-:n> confiança c sympathia desde a primei­
ra vez que o vi, pois saiba que nilo 6 esta a pri­
meira, e teuho ouvido fazerem-lhe por toda parte 
nuz meias as mais honrosas. A sua infelicidade, 
de cujo segredo por um singular acaso agora 
estou de poiso, acabou do inspirar-:no um divi­
dido interesse pela sua sort:. Se quizer pois ir 
administrar o serviço dessas lavras, lhe darei 
soei alado com lucro razoavel no produeto delias, 
o fora disso tombem sampro ma achará promptu
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n valer-lhe com o moo pequeno préstimo. Oreia 
que nfto tenho interesse nenhum em enganol-o, 
posso ser-lhe util, e desejo sinceramente dar-lhe 
a mio. Por estes dias tenho de voltar para o 
Sincorá. Agora resolva-se. Acceita os meos offe- 
recimentos 1 quer ir commigo t...

O partido ó excellente, pensou comsigo Elias. 
Mas para o Sincorá !... para tflo longe deminhn 
Lúcia!... uao rei se terei animo.

— A sua proposta é a mais vantajosa pos­
sível ; respondeo Elias depois de um breve 
silencio, e nao tenho palavras para explimir a 
minha gratidtto par esse soo generoso procedi­
mento para com um estranho, que mal conhece, 
fundando apenas cm uma vaga sympathia e em 
uma reputação, que bem podia uBo ser merecida. 
Todavia o caso merece que se reflictu um pouco, 
e nao posso já  e de prompto resolver-me. Ama­
nha, se lhe approuver, lhe darei a resposta. 
Onde e a que horas o poderei encontrar 1

— Amanha ao meio dia, naquelle rancho de 
telha, que lá se avista do outro lado do rio entre 
dous bnguassús... está vendo 'f...

— Estou... já  sei; amanha ao moio dia lá 
estarei.

— Pois hem !... vá dormir sobre o caso ; boa 
noite.
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— Boa noite.
Já in escurecendo. Elias encaminhou-se vaga­

rosa. nente para o seo rancho, onde foi nllo 
dormir, mas velar sobre o caso.

Elias n!lo teve muito que pensar para tomar 
resolução definitiva. O inosperado da proposta, 
e n idéa da distancia qu i o ia separar de sua 
querida Lucia, o espantárflo á principio. Mas 
entre a possibilidade de uma fortuna, é a situa- 
çlto desesperada em que se via na Bagagem, 
nilo havia que hesitar. Quanto A distancia, por 
ventura alli mesmo á algumas legoas apenas da 
fazenda do Major, uão estava ello tno separado 
delia, como se estivesse tio fim do mundo? e por 
ventura nllo o separava delia também um 
abysino poor do que todas as distancias, a po­
breza? e níio era esse ubysmo, que ia procurar 
encher e suporar, indo para bem longe ? umnl- 
o-ia mais, ser-lhe-ia ella fiel, estando elle perto?

Teudose pois resolvido definitivamente, com- 
municou sua intenção e coutou a aventura da 
tarde a seo velho camarada, que accentado ao 
pé do logo ucceso no meio do rancho, fumava 
tranquillnmente o seo caxiinbo.

— Entilo Vm. vai-me deixar? patrao, disso 
o velho, fitundo em Elias olhos lastimosos.
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— Como assim? pois tu nilo mo acompnuhas'!
— Eu!... para tao longe'!... ah! meo patrão? 

podesse eu... mas já  estou volho e mofino; essas 
viagens já nilo silo para mim... que necessidade 
tenho eu de ir largar os ossos líi tao longe.

— Mus nesse caso, meo bom Simao, também 
n8o vou.

— E por que nflo, meo pntrao?
— Como hei de deixar-te aqui sósinho e de­

samparado?
— tfao lhe dô isso cuidado. Ainda sei tra­

balhar, Deos é de misericórdia, e nunca ha de 
faltar a este pobre velho um prato do feijão o 
um ranchinho em que dorma. Já que é para 
seo bem, vá, meo patrão ; Vm. nao deve perder 
um lance de fortuna, que vem mesmo agora a 
talho de foice, por amor da um velho camaradn, 
que já para pouco presta. Também o patrilo já 
u8o t tao criança que nilo possa sahir sósinho 
polo mundo, e eu, a dizer a verdade, mais lho 
iria servir de peso que de outra cousn.

— Comtudo, Simao, nBo tenho animo de 
deixar-to assim. Sc adoeceres...

— Nilo banze com isso. Tenho por aqui muito 
conhecimento, e muito patrilo bom, que ha de 
ter dó de mim. Vá, patrao, e N. S. do Patro-

T
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cinio permitta que seja para bem. Xo entanto 
cíi para mim, a minha fé é mesmo com este 
garimpo (Vaqui. É deste chílo, que nós ha­
vemos de um dia arrancar a sua estrella do 
pedra.

— Nfio creias tal, Sim no ; deste chílo só 
podem brotar para mim espinhos o urtigas,
lagrimas e misérias.

— Está bem!... um dia Vm. se ha de des­
enganar; bote sentido no que estou dizendo. 
Vá para o sco Sincorá, e X. S. da Guia que 
lhe accompnnhe. Vá procurar sua estrelln de 
pedra lá por esse inundo de meo Deos, e deixe- 
mo cá ficar procurando cila por aqui mesmo. 
Havemos de ver quem acha primeiro.

Elins nenhuma importância ligava á nqucl- 
les presentimantos do pobre Sim Ho. Era sim­
plicidade ou caduquice de seo velho camarada. 
Depois de conversarem mais algum tampo sobre 
sua próxima separação, ambos adormecerão: 
o camarada sobre um couro ao pé do fogo, 
e o patrão sobre sua pobre cama estendida 
sobre um giráo a um canto do rancho.

l)'nhi a alguns dias Elias abraçou chorando 
seo velho camarada, — era o unico amigo, qu» 
deixava na Bagagem ! — deo-lhe todo o di-
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na nhoiro que ainda lho reatava, u tirando uma 
jH . carta da algibeira, entregou-lhM dizendo-lhe : 
, — Esta carta ó ])ara Lueia, Simüo ; tu

mesmo a irás levar em sua casa na fazenda 
1!l;... <io M ajor***; é um ultimo favor que quero 
,. , te merecer. Ninguém lá to conhece, pedirás

pousada, o 6 impossível que despertes a menor 
suspeita. Lá procurarás entregnl-a occulta- 
meute a uma velha escrava por nome Joaunn, 

X X' que a levará fielmente ás mitos de Lucia.
— Vá socegado, patrito; a carta ha de ser 

11''"X entregue.
A. carta de Elias era assim:

aqm
lt’ir’- (( Já lá vtto seis mezes que nos separamos 
m : e que me acho aqui na bagagem, onde a

fortuna aqui me uSo sorrio. Manda-me agora
10 f’-1, o destino, que eu vá tental-a bem longe 
i ti-;' d‘aqui, porem com muito melhores esperanças.
11 r Parlo hoje para o Sincorá. Nao te assustes,
pi i minha querida, com a distancia que vai se-
ri ií': parar-nos. Em qualquer parte que eu vá, te
r: amarei sempre com o mesmo ardor o lealdade.

■ i Falta-me ainda auno e meio pnra cumprir o 
0 . : : moo fadario. Mas nüo esmoreçamos ; couserva- 
, i: mo fiel e puro o teo amor, tua confiança no
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futuro e nn Providencia, e o céu nos protegera. 
Adeos, até o pruzo marcado. »

Dahi a um instante Elias, om companhia de 
sco protector, partia para o Sincorá.
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Já perto de dous «mios erilo passados, de­
pois qno EliaS descoreoado de encontrar no 
solo da Bagagem ao menos os elementos de 
uma riqueza, que se tornárn condição indis­
pensável para sua felicidade, ralado de sauda­
des e com o espirito oscilando entre as mais 
sinistras apprchcnsOes e as mais lisongeiras es­
peranças, partira para longes terras em busca 
de fortuna, fiado na protecção de um homem 
que lhe era inteiramente desconhecido, aban­
donando seo destino á mercê da fatalidade.

A Bagagem já então apresentava o aspecto 
do uma povoação nascente, cheia de commcr- 
cio, vida e animação, como são cm seo co­
meço todos os descobertos diamantinos. Já não 
erão simplesmente os toscos ranchos cobertos 
de baguassú espalhados em desordem ao longo
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ilus margens do rio. Por entro elles alvojavflo 
já n8o raras algumas casas caiadas o envi­
draçadas, cóni) garças pousadas ontro um 
bando de pardacentas pombas silvestres.

Algumaj ruas menos irregulares se itto for­
mando, o nellas viao-so jü bonita; o b.'m 
sortidas lojas e casas de negocio do toda a 
especie.

A Bagagem contava em seo seio talvez vinte 
mil almas á custa dos municípios visinhos, 
(jue ficartlo despovoados. Quasi todo o 1’atro- 
einio, o Araxá, grande parte do Piracatii e 
Uberaba tinlitlo-.se mudado para as mattas da 
Bagagem.

O Major * ’ * também mio ficára izento da 
mania gornl, o, tentado pelo domonio do ga­
rimpo, deixou quasi em completo abandono sua 
lavoura, e veio estabelecer-se na Bagagem com 
suo familia e quasi toda a escravatura. Ou­
tro motivo também influio no animo do Major 
para dar esse passo, i.ucia, depois da partida 
de Elias, tinha cabido em profunda tristeza 
e abatimento ; sua saude se alterava, o cila 
definhava, como a planta mimosa, a quem falta 
a seiva da terra e o orvalho do céo. O Major 
bem conhecia o verdadeiro motivo daquella



’! i • indispoaiçllo de sua fillm ; mas, ou para affectar 
'•wiiii quo nem a possibilidade concebia de uma pnixao 

tc amorosa, ou mesmo porque respeitava a deli- 
j íilt» cuda susceptibilidade dos sentimentos de l.ucia, 
t e f i j  fingia ignoral-o. Portanto julgou conveniente 
t,- arrancal-a á solidilo daquella fazenda, e uo 

meio da iigitaçao e dos passatempos da socie- 
dude, procurar alguma distracção á constante 
e profunda melancolia da moça.

O Major tinha construído uma bonita e 
aceiada casinha no lançante de uma colina 
a margem direita do ribeirão, algum tanto 
isolada do resto da povoaçBo. Iíra um tcm- 
plosiuho, do que Lucia era a deosa tutellar, 
e onde affluiílo uma multidão de devotos a 

^ ‘r render-lhe cultos e adorações. Mas ella triste 
" , como o Juriuty, a quem cxilárílo da sombra 

WJí :  silensiosa de seos bosques, sentia indisivel sati-
i B , - dade dos lnranjaes da fazenda paterna, de seo 
tetatsr-’ jardim, do sua fonte, e mais ainda de um 
Min : ente, cuja imagem em seo espirito andava som- 

pro ligada h daquella saudosa solidão. A carta 
ofijcdi ’• que Elias escrevera no sahir da Bagagem, 
ItersvJ, fora-lhe fielmente entregue ; a idéa da distnn- 
, j c i a  euorme que se ia interpor entre ella e 

C- seo amante, ainda mais aggravou o seó
> !i«  ’:j  ’ U
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estado de prostração, augmentando-lhe os sustos 
e inquietações. A imagem de Elias estava 
sempre presente ao soo espirito, triste como a 
lua melancólica a mirar-se no seio immovel 
de um lago solitário. De scos lábios nunca 
escapava um sorriso que exprimisse verda­
deiro prazer. Se algumas vezes sorria, seo 
sorriso era como um clarão frouxo a custo 
escapado da alma por cutre nuvens de tristeza.

Todavia, mais por effeito do tempo do que 
das distracções que seo pae lhe procurava, a 
feliz e vigorosa organisaçtlo de Lucia conse- 
guio triumphar e impor um termo aos pro­
gressos o estragos do soffrimento moral. Não 
lhe voltou aquella inalterável e serena alegria 
dos primeiros aunos, nem se lho desvanecerão 
as magoas e inquietações do coraçllo. Mas ao 
pungir da dôr violenta que o lacerava, subs- 
tituio-so uma melancolia calma e resignada, 
como noite de luar succcdendo silenciosa e 
triste aos horrores da tormenta.

A graça e gentileza de Lucia, seo adorá­
vel recato, c aquelle toque sympathico de 
melancolia que a envolvia como um véo, n&o 
podifto deixar de attrahir a nttençao o pro­
duzir impressão sobre a população dn Baga-

'
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gem, composta em grande ]iarte de fazendeiros 
abastados dos ai redores, (pie desprezando a 
ençhada e o machado, puzerflo nas niflos de 
eus escravos o abriíto c a batêa, e de jovens 

negociantes de todas as procedências, que vi- 
nliíto de remotas paragens tentar negocio com 
os garimpeiros. O Major, por seu lado, para 
dar uma diversito ás idéas melancólicas de 
sua filha, procurava entretel-n e distrail-a por 
todos os meias, e para esse fim costumava dar 
em sua casa frequentes reuniões, a qne con­
vidava a melhor sociedade da Bagagem.

Muitos desses negociantes, muitos filhos de 
fazendeiros abastados, subjugados pelos encan­
tos da gentil roceira, offertarUo a Lúcia suas 
homenagens; mas para logo desistiflo, nío 
achando brecha por onde pudessem entrar nos 
arcanos daquelle coraçflo mysterioso. Outros, 
ma:8 audazes ou interpetrando mal a fria 
amabilidade com que ella os tractara, abalan- 
çarfto-se a revelar sua paixiio, e mesmo a 
pedil-a em casamento.

— Minha filha, já  tens vinte annos; acho 
que já  é tempo de pensar no casamento, e tenho 
para ti um noivo, que do certo niio rejeitarás. 
É o sonhor F .; pedio-me hoje a tua inflo. Acho-o 
muito capaz de fazer a tua felicidade.
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Esta pequena allocuçao Lucin ouvia .sempre 
ao menos uma vez por semana, o todas as veze« 
com imperturbável e gdaciol frieza llie res­
pondia :

— Peço-lhe, meo pai, que nno me falle por ora 
em casamento; nílo me sinto com inclinação 
alguma para esse estado. Talvez mais tardo... 
Meo pai bem vê que minha irma é ainda muito 
criança. Kmquanto ella nao crescer mais e 
uao puder lhe servir de companhia, eu nao 
posso, nem devo casar-me. Julgo-me necessária 
para ambos.

O pai parecia acceder a ostas razoas e res­
peitava as repugnâncias da filha. É verdade 
também, que dos pretendentes que ató ali 
tiuhao aspirado i, mão de Lucia,posto que fossem 
todos dignos e bellos moços, todavia nenhum 
estava em condições de assegurar-lhe uma 
posiçSo muito brilhante pelo lado pecuniário; 
e o Major, que como bom pai desejava a feli­
cidade de sua filha, mas que nao concebia n 
felicidade sem a riqueza, esperava quo Lucia 
encontraria ainda um marido millionario, e 
portanto facilmente condescendia com suas 
recusas.

Assim passarao-se mais alguns mezes, sem
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que uada alterasse a monotona tristeza do viver 
de Lucia, sem que uma esperança viesse alen- 
ta la , e nem um novo golpe da sorte reavivar 
a chaga de seos antigos soffrimentos.

Por esse tempo chegára 6. Bagagem um rico 
viajante, elegantemente trajado, com numeroso 
séquito de pagem e camaradas, e apparatosa 
bagagem. Era um jovem bahiano, hem feito, 
bonito, e de maneiras agrndaveis e insinuantes. 
Do Sincorè, onde se enriquecera com a compra 
da diamantes, vióra a Bagagem continunr na 
mesma cspeculaçflo, o examinar e explorar este 
novo descoberto A chegada de um hospede 
destes, a uma de nossas povoaçdes do interior, 
produz tanta ou maior expectação do que a visita 
de um soberano a qualquer grande capital do 
mundo civilisado.

Leonel — assim se chamava o recemchegado — 
tornou-se logo extremamento popular. Além de 
seo ngradavel exterior e da nffabilidade de suas 
maneiras, era dotado de prendas e qualidades 
que o toruavao apreciado e desejado em todas 
as companhins; tocava admiravelmente violão, 
e cantava com muita graça ns modinhas e 
lundús da sua terra. Além de tudo eru sum- 
mamonte liberal, e traclava-.se com um luxo
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quo( relativamente no lugar, podia-se chamar 
sumptuoso.

Xflo tardou muito que Leonel fosse também 
apresentado em casado Major ***. Como sabe­
mos, este costumava dar em sua casa algumas 
partidas ou pequenos saráos para procurar dar 
alguma diversilo á melancólica disposição do 
espirito de sua filha. Com o apparecimonto de 
Leonel, essas partidas, que já i!to esmorecendo 
pelo nenhum resultado que produziao no espi­
rito de Lucia, recomeçarilo com nova unimaçtb). 
O Major era calculista, e preparava as cartas 
para um grande jogo, Contava que a bella 
figura, as dedicadas maneiras do jovem bahiano 
ntto deixariílo da produzir impressão no coraçSo 
de sua filha, e a curariílo para sempre de sua 
antiga e louca paixilo. Por outro lado estava 
convencido— e níto sem ra/.ao — que ninguém 
que tivesso coraçtto de moço, podia chegar-se a 
Lucia sem sentir a irredstivel influencia de seos 
lindos olhos; a experiencia de todos os dias o 
estava confirmando. Leonel, que por sua con­
versação viva e alegro, por suas prendas e bellas 
maneiras era a alma daquollas pequonas re­
uniões, nito tardou comeffeitoem sentir o magico 
influxo do brilho daquelles grandes olhos avel-
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ludados, daquelle meigo e melancólico sorrir. 
Concebeo logo por ella uma paixSo ardente, que 
nao podia mais dissimular.

Cerca de quinze dias depois que Leonel appa- 
recora pola primeira vez em casa do Major, os 
dous. debruçados a uma janella em casa deste, 
írav&.-no entre si a meia voz a seguinte conver­
sação :

— Senhor Major, nito devo occultar-vos por 
mais tempo que concebi por sua filha o mais 
ardente e extremoso amor, se é que jà o nflo tem 
adivinhado. Seria para mim a suprema felici­
dade, se cu pudesse ganhar também o coraçBo 
delia, como ella soube conquistar o meo. Dese­
jaria saber so o senhor acolhe bem este meo 
sentimento, que lhe alüanço, é puro e sincero, 
para saber se devo ou nflo continuar minhas vi­
sitas á 9ua casa.

— Eu sempre o receberei com os braços aber­
tos, retorquio o Major com vivacidade, c de 
todo o coração folgo que minha filha inspirasse 
esses sentimentos a um moço ttto distincto e de 
tao bellas qualidades. Mas ella?... sabe, so lhe 
corresponde ¥ o senhor nao lhe fez ainda dccln- 
rnçtto alguma¥...

'■* í — Ella... é sempre affavel e boa para com-
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migo; mas aclio-n sempre tilo fria, tao reservada, 
ijue nao sei o que deva pensar.

— Nao lhe dô isso cuidado, senhor Leonel; 
ó elfeito do acanhamento ; foi crcada na roça, t 
ainda nao sabe bem desenvolver-se om uma con­
versação. Mus nao desanime por isso; quando 
se familiarisar mais um pouco com o seuhor, 
ba de perder esse acanhamento, eu lhe affiimço. 
Dá-me muito gosto em continuar a frequentar 
esta sua cusa, e posso assegurar-lhe, que Lucia 
será sua...

— Assegura? mas, ineo Íleos! porque modo? 
se quer prevalecer-se da autoridade paterna 
para impòr uma allinnça, qno talvez lhe des­
agrade, oh ! nisso nunca consentirei.

— Eu, senhor Leonel, impôr?... nunca! 
Prezo muito a minha filha para obrigal-a a 
casar com quem quer que soja, contra sua von­
tade; mas nao creio possível, que ella rejeite...

Neste momento tocou a musica, e uma 
menina chegando-se aos conversadores, cha­
mou-os para dansarem ou verem dansar...

— Vá dansar com ella, disse o Major, animo 
o perseverança! sem isso nuda se arranja neste 
mundo.

92



Ptttlí

Píftdi i\ '■ » 
r-see3:ü>í

p m  4 Jjjj
U i f e »
ÍT 1 BfJi 
r-lie. p 4 j No dia seguiu le ao desta couversa,

— líntao, minha Lucia, foi logo dizendo sem 
mais preâmbulos, que tal te parece esse bello 
moço bnhiano, que ultimamente tem frequen­
tado a nossa casa V...

— Que tal me parece?... disse Lucia com 
embaraço ; tfto cedo, uma tal pergunta 1 accres- 
centou sorrindo, p alavra, que nSo sei lhe res­
ponder, meo pae.

— Deixa-te de visagans ; responde-me. Que 
tal te parece o senhor Leonel?...

— O que parece a todos, um moço bem pa­
recido, de muito boas maneiras, e que talvez 
seja muito bòa pessoa.

— Talvez, uilo; é mesmo um excellenle 
moço e, alem «le tudo muito ri co.
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— Mus, a que vem tudo isso, meo pai ?
— A que vem? ainda me perguntas? pois

sabe que esse excellcnts moço, esse bello e rico 
bahiano, foi a tua boa fortuna que o trouxe 
aqui para... teo marido.

— Já esperava por isso, murmurou Lucia 
dentro dulma; é mais um pretendente! Que 
praga, que nunca se extingue !

Para meo marido ! exclamou ella ; ah ! meo 
pai, por piedade, nflo mo fallo nisso.

— Sim, para teo marido replicou o Major 
com enfado ; rejeitarás ainda este ?

T- Meo pai, não lhe tenho dito tantas vezes 
que nflo quero, que nao devo me casar por ora?

— Mas com este, minha filhai... olha bem o 
que fazes. Uejeital-o é  dar um couce na fortuna.

— li acceitar este ou outro qualquer, meo 
pae, é cravar-me um punhal no coruçao. Tenho 
presentimentos de que se me cazar, serei muito 
desgraçada.

— Criança!... deixa-te dessas loucas appre- 
hensOos; essa repugnância ha de passar com o 
tempo.

— Nunca, meo pai; nunca passará.
— Está1 bem, Lucia; és uma criança sem 

juizo. Vne pensar bem no que te proponho o

94
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deixa-te do hesitáçOes. Os «imos voílo, e n belleza 
foge-lho nas azas. Mais tarde, quando quizercs 
te casar, nílo acharás maia marido que te 
queira. Anda, vne reflectir um pouco sohro o 
caso, e se és uma menina de juizo, ccrtamente 
mudarás de nccordo. Fortunas destas nflo se 
encontráo duas vezes na vida. Pensa bem no 
que te digo, e amanhtl espero achar-te conver­
tida.

O Major sahio, e Lúcia licou sosinhn por 
muito tempo encerrada cm seo quarto a reflectir, 
deveras niio sobre as vantagens do casamento, 
que seo pai lhe propunha, mas sobre us difli- 
culdades de sua penosa situação, e sobre a lucta 
que se ia travar entre cila e o Major, visto o 
modo porque este so mostrava empenhado na 
realizaçtlo deste ultimo enlace projectado. A 
respeito dos outros pretendentes o Major cedera 
quasi sem insistência alguma ás primeiras pa­
lavras de Lucia. Mas, a respeito deste ultimo, 
nflo parecia resolvido a desistir, o retirára-se 
sem so dar por vencido. E o peor ora que 
parecia estar coberto de rnz.ao, pois Leonel era 
em verdade um mancebo, quo parecia proprio, 
a todos os respeitos, para fazer a felicidade de 
uma moça, e as mais ricas e formosas donzollns
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da Bagagem toriilo tido iuveja da sorte de 
Lúcia. Encerrada em seo quarto Lucia reflectio 
muito e amargamente sobre a cruel situaçBo 
em que se acbava, e depois de ter chorado e 
rezado muito, pedindo auxilio no céo, snhio do 
quarto resolvida a luctar até o ultimo transe, e 
disposta a acceitar antes o véo de freira, do que 
a grinalda de noiva.

Leonel, todo confindo em suu bella presença 
e seos dotes pessoaes, apezar da fria reserva de 
Lucia, nüo hesitava um momento que por fim 
ella acabaria por se lhe render

0  Major nessa mesma tarde foi sondar de 
novo o cornçAo do sua filha, ltedobrou de ius- 
taucias, multiplicou os argumentos, entre as 
envolveo ameaças mal disfarçadas; nada a 
abalou. Por fim desceo até a supplica, L u c í b  
respondeo mergulhando a cabeça entre as colxas 
do leito, cm que eslava assentada, e desatando 
em prantos e soluços. O velho commovido por 
um momento nada ousou responder a esta ex- 
plosflo de lagrimas e soluços, e retirou-so triste 
e desconcertado, mas nao desanimado.

Como de costume, o jovem bahinno appnreceo 
á noite em casa do Major. Lucia, que até alli 
sò sentira por Leonel a mesma indiflterença que
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para com os anteriores pretendentes, agora ex­
perimentava também um certo «Afastamento, 
uma repugnância, que mal podia dissimular. 
Já nao via nesse homem um simples preten- 
dente; era um ameaço vivo da sua felicidade, 
era a morte de suas esperanças, por que no 
fundo da alma Lucia ainda nutria uma espe­
rança, tirnida, vacillante sim, mas era sempre 
uma esperança, e era ella que ainda lhe alen­
tava o coraçtto, e dava-lha coragem para viver. 
E talvez, quem sahe 7 — com esse instincto 
udmiravel de que sito dotadas certas mulheres, 
— atravéz das mais brilhantes exterioridades 
ella sabia penetrar no fundo dòs coraçOes, e 
achava em Leonel alguma cousa que lhe 
repugnava.

Quando Leonel entrou na salla Lucia decorou 
e estremeceo de modo que teria attrahido a 
attençtto de todos, se nílo fosse a fraca claridade 
que reinava na salla, illuminnda então por uma 
só véla. Nao escapou porem a Leonel aquelle 
estremecimento do Lucia; mas, graças a sua 
vaidade, o interpretou como eflfeito do alvoroço 
que lhe causava a sua presença, e o tomou como 
bom presagio. Se podesse ver melhor o sem­
blante da moça, teria notado nelle a extrema
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palidii/. o uma expressflo de angustia c de liorror 
que o tiraria de seo engano.

Passados alguns minutos d» conversação ba­
nal, Lucia retirou-sa para acalmar, ou antes 
para occultar a agitaçílo de seo espirito. Sua 
agitaç&o era das mais penosas. Creada na sin­
geleza da roça, habituada apenas á convi­
vência de nina sociedade de costumes cbilos 
e sem etiquetas, ntto estava acostumada n dis­
simular seus pezares e inquietações. Mas o 
instincto delicado de seo espirito advertia-lhe 
que era mister mascarar sua dôr com as ex­
terioridades do contentamento e da tranqnil- 
lidade.

A companhia ainda era pouco numerosa ; 
com um gesto o Major convidou Leonel para 
a mesma janella em que os vimos conversar 
pela primeira vez. O Major começou o dia­
logo :

— Senhor Leonel, tenho esperanças de que 
Lucia acceitará com prazer a nifio de esposo 
que o senhor lhe offerece. Mas, quando hon- 
tem conversámos, esqueci-me de tocar em um 
ponto que entretanto nilo devo-lhe occultar 
O prazer que senti ao ouvir sua proposta, 
provavelmente me fez passar pela idéa esse
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objeeto. Emfim, para encurtar razoes. talvez 
0 senhor Leonel, como outros muitos, esteja em 
engano a respeito de minha posição pecuniá­
ria, e...

— Basta, senhor Major; peço-lhe que nilo 
toque em tal assumpto, so nflo quer offender- 
me. Eu nunca indaguei, e nem indugo quaes 
sao os seos haveres. Mercê de Deos, possuo 
alguma cousa para nao precisar...

— Nao se enfade, senhor Leonel; nao é nesse 
sentido que fallo; bem conheço 0 seo desin­
teresse. Mas todavia ficaria com um escrapulo 
n'alma, 6e nao lhe fizesse essa revelação e nao 
lhe declarasse que estou arruinado.

— Devéras, senhor MajorT...
— E u  pura verdade ; completamente arrui­

nado. Este maldito garimpo, que seduz 0 cega 
0 homem mais do que a ineza do jogo ou a 
meretriz artificiosa, tem-me devorado em pou­
co tempo todos os meos haveres, uma soffri- 
vel fortuna adquirida a custa de longos ân­
uos de trabalho na lavoura e no commorcio, 
sem a minima compensação. Minha fazenda, 
meos escravos estão hypothecados quasi até o 
ultimo, e em breve a miséria virá bater-me 
á porta. Desculpe-me esta franqueza; eu nao



iloviíi occultar-lho as minhas circmnstuncias, 
porque nflo me ficarin airoso dar-llie a minha 
filha em casamento, sem que o senhor sou­
besse que casava-se com a filha do um mi­
serável .

— Miserável!... nflo diga tal, scuhor Major! 
isso nunca! mus ainda que fosses um men- 
digante, mesmo assim eu torin orgulho de ser 
e.sposo de sua filha.

— Mas a deshonra... bom sabe que o pu­
blico i  implacável para com o negociante ou 
especulador infeliz.

— Qual deshonra, senhor Major ! o mào suc- 
cesso do uma cspeculaçflo, comtanto que esta 
seja licita, nilo deshonra a ninguém. Nfto se 
acobarde por essa fárma... nao faltarfio meios 
de rehnbilitar-so. Tranquillise-se; o publico e 
o commercio nflo serflo tilo desapiedados como 
pensa. Pdde-se fazer com seos credores ura 
convênio que salvará tudo. Eu me entende­
rei com elles, o, graças a Deos 1 estou era 
circumstancias de lho poder ser util sem sa­
crifício meo.

Dir-se-hia que o Major mui de proposito 
tazia aquella confidencia a seo futuro gen­
ro para sondar sua J generosidade e provocar

100 o  OAHTMPKIIIO
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o seo offereciinento. Mas não era assim ; 0 
Major fazia-lhe nquella revelação porque en- 
tendia quo era de seo dever, e procedia por 
um impulso de franqueza que lhe era natural. 
A principio portanto 0 generoso offerocimenlo 
do joveu Bahiano 0 perturbou c desconcertou 
algum tan to ; tnas depois penetrou-lhe n'alma 
co:no o raiar d'uma dupla esperança. Nesse 
enlaço estava a felicidade da filha e a salva- 
eito de sua fortuna.

— Nilo senhor! perdão ! nem fallemos nisso, 
replicou 0 Major algum tanto enfiado; longe 
de mim a idía de lhe ser pczado; e 0 que 
diria 0 povo t . ..

— E quo tom 0 povo com os nossos ne­
gócios, e nós com 0 que elle dirá?

— Dirá, 0 com apparencios de verdade, quo 
contmetando este casamento especulei com a 
sua generosidade...

— Nilo tem direito u dizer tal. Sabia cu 
por acaso do estado dos seos uegocios, quando 
lhe pedi n filha cm casamento? e entretanto 
desde quo aqui cheguei, aspirei ú ser seo 
genro. E ha nada mais natural do que 0 
genro scccorrer ao sogro, ou 0 sogro ao genro? 
Sois demasiadutnentp escrupuloso, senhor Major.

0. c.
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— Pode se r; mas...
— Mas... nem faltemos mais nisso, càríi 

Major; são horas de nos divertirmos.
Algumas pessoas, que chegarão e vierâo 

comprimentar ao Major, acnbáfSó de por termo 
á aquella conversação.

Leonel foi sentar-se no pé de Lucia, que 
já tinha voltado á snlla. A coitada parecia 
que estava assentada em uma cadeira de ferro 
cm brazn. Seo olhar era incerto, mudava de 
còr a cada momento, mal respondia ás pala­
vras que Leonel lhe dirigia, c as vezes pa­
recia querer levantar-se bruscamente, c deitar-se 
a correr pela casa a dentro. Mas aos olhds 
de Leonel tudo isto tinha uma explicação 
aliás plausível para quem não conhecia o es­
tado do coração de Lucia. Era o acanhamento 
que resulta da emoção, que sente toda a moçu 
ao ver perto de si um homem apenas conhe­
cido, c que em breve tem de ser soa marido.

Ç Major, por sua parte pouco, conversava, 
e andava pensativo occupado em roflectir nos 
meios que empregaria em um novo assalto 
que projectava dirigir contra o coração da 
filha, para reduzil-a a dar o sim. Agora que 
nesse casamento via também a rehabilitação
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de sim fortuna, d facil conceber com que 
novo ardor c encarnecimunto catava disposto 
a attacal-ii.

Lucia, por sua parte, s i l  esperava com a 
maior impaciência pelo momento do rocolhcr-se 
para dar livre curso a seos pensamentos e a 
suas lagrimas.

T
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Xo outro dia Lucia uccordou, ou antes le­
vantou-se— pois bem pouco dormira — cheia 
de sustos e de tristes presentimentos; mas 
procurou occultar do melhor modo que pode, 
suas inquietações, e premunir-se de força e 
resolução para affrontar os novos embates 
que a nmeaçnvSo. Por um Indo a atormen­
tava a posição extrema em que se via col- 
locada pelas instancias do pai, posição de 
que nao via outro meio de escapar-se, senão 
rcndendo-se a discrição, ou por meio de uma 
confissão, que em vez do applacal-o, attra- 
hiria sobro cila a cólera de seo pai. Por outro 
lado a torturava a cruel incerteza em que 
se achava a respeito do sorte de Elias, do 
qual nem noticias tinha, posto que já  tivesse 
findado o praso de dous anuos, dentro do
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qual promottcra voltar ou dar noticias suas. 
Pensava na distancia immensa que os sepa­
rava, nos immensos perigos que o rodeavllo 
por aquelles sertões infestados de assassinos e 
salteadores e infeccionados de epidemias mor­
tíferas, e a esperança a abandonava, o sua 
alma se entregava á um desalento mortal.

Estava extremamenle pallida e triste; litto- 
se-llie no semblante os vestígios de uma noite 
velada no soffrimento, mas em sua physiono- 
mia como que transluzia a altivez de uma 
resolue.no inabalavel.

O Major, que espiava com impaciência o 
momento em que Lúcia despertasse, dirigio- 
se a seo quarto, logo que a sentio levantada.

— Minha filha... mas estás tno palida e 
desfeita!... estás soffrendo alguma cousa?

— Nada, meo pai... & um incommodo pas­
sageiro. Sempre que me deito tarde, passo 
mal.

— Ah ! nílo adm ira; níio estás acostumada 
a estas palestras e folguedos até alta noite.

— É verdade, meo pai ; e quanta saudade 
nao tenho da nossa boa vida da roça.'...
quando voltaremos para lá !

— Nno sei dizer-tc. Talvez breve, talvez 
nunca.

■
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— Nunca!... como assim, meo p a i’
— Para fallar-te com franqueza, isso de­

pendo de ti ; estíi em tuas maos.
— Em minhas maos?... explique-se, meo 

pai; cada vez o entendo menos.
— Sim ; do ti e só de ti depende isso.
— Nao posso saber como ?
— Sentn-te nhi, o escuta m e: tenho cousas 

importantes a dizer-te.
A estas palavras Lucin sentio um calafrio 

percorrer-lhe o corpo, e feixar-se-lhe o cora- 
çSo como a um sopro gelado.

Tremula c pallida assentou-so na cntna, em- 
quanto seo pai puchava uma cadeira e sen- 
tavn-so junto delia.

— Minha (ilha, começou o Major abaixando 
cautelosamente a voz, e quasi no ouvido de 
Lúcia, o que vou dizer-te, quizera poder 
occultar-to para sempre ; ndo quereria por 
nada deste inundo tornar-tc mais afflicta e 
triste do quo to vejo a certo tempo.

— Pode fallar, meo pai ; Deos me dará co­
ragem o resignação pera tudo, sejo qual for 
a nova desgraça, que vem unuunciar-mo.

— Sim, é uma desgraça, mas que tu, com 
uma só palavra, podes converter em felici­
dade para nós todos.

llX i
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— Devoras, meo pai?... pois explique-se, 
que da minha parte estou prompta a todo 
e qualquer sacrifício.

— Em poucas palavras vou dizer-te tudo. 
Depois que deixamos uossa fazenda para vir 
especular neste garimpo, os meos negocios 
têm ido de mal a peor. Tenho-me visto for­
çado a fazer despezas, que nlto posso com­
portar, e o rendimento, como terás podido 
obseivar, tem sido nenhum. Ultimamente uma 
sociedade, em que tomei parte, ntlo tendo 
dado resultado algum depois de enormes des- 
pezas, acabou de arruinar-me completamente, 
bem como n quasi todos os outros socios. 
Minha fazenda e meos escravos chogao apenas 
para sastifazer aos immcnsos encargos que 
contrnhi nessa malfadada empreza, e ficare­
mos por portus, se te nUo resolver...

— A que, raco pai?...
— A casares-te com o senhor Leonel.
— Ah! isso nunca!...
Estas palavras cscapnrtto ao peito do moça 

com espontânea e rapida oxplostto. O Major 
lançou-lhe um olhar severo e exprohrador.

Lucia reporton-se.
— Mas, continuou olln mudando de tom,
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que tom o mão casamento com a sim quebra, 
meo ]>ai 'I

— Muito, minha fillm. Leonel, sabendo quu 
cu nu achava nesseâ transes apertados, offe- 
receò-me eipontanea o generosamente seos ser­
viços c, o que mais ainda, sua bolsa. Mas 
se recusas dar-lho n mito de esposa, copio 
poderei acceital-os?

— Ah! meo pai, nilo me obrigue a s«me- 
llinnte .sacrifício; por piedade! a miserhi! a 
miséria mil vezes!... mas já nilo sei o que 
penso. ímm o que digo. . meo pai. tenha 
piedade de sua (ilha.

— oUi! Lunia, minha querida Lucia!,.. pon­
dera que não se trata sómente de ti. Já 
nSo fallo de mim, que estou velho, e que 
pouco me importa o modo porque passarei o 
resto de meos dias. Mas tua irmãsinhn, tilo 
linda, tão innocente, coitada ! não terei a 
legar-lhe se nilo a miséria. Oh! e a miséria 
é tao triste para quem já viveo na abastanols.

Tendo dito estas palavras o Major onqnu- 
gou duns grossas lagrimas, que lhe rolavíio 
pelas faces macilentas.

— Meo pai !... exclamou Lucia, ponda-so ra­
pidamente cm pé, e apertando convulsiramentc
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ns milos uniu na outra. Depois deixou pender 
a fronte, abaixou os olhos, c uma chuva de 
lagrimas que lhe brotnvilo dns palpebrns ar­
dentes, circundavão-lhe as faces, e cahirao 
no pavimento aos pés do velho. Este tam­
bém levantou se profundamente commovido, e, 
sustendo-n nos braços, já  ia quasi desistir do 
suas pretençoes. Mas a belln e nobre nitria 
de Lúcia já  tinha acceitado o sacrifício.

— Tranqiiillise-se, meo pai, disse ella com 
tom firmo e resoluto, enchugnudo a ultima 
lagrima que lhe brotava dos olhos ; ncceito 
o marido que me quer dar, já  que assim é 
preciso para felicidade sua e de niinlm irmii.

— O céo te abençoe, querida filha; nem 
cu esperava outra cousa da bondade de teo 
coraçito e da nobresa de teos sentimentos. 
Nao te arrependerás, eu te asseguro: Leonel 
é um excellente moço que saberá te fazer 
feliz, e Deos abençoará teo casamento, por 
que o mereces.

— Serei feliz !...por certo!... murmurou Lucia 
comsigo ; no menos abreviarei o meo martyrio.

— Po so portanto, Lucia, continuou o Ma­
jor, assegurar hoje desde o senhor Leonel que 
dás o teo consentimento?...

T



— Meo pai tem a minha palavra, c da hojo 
om diante pódo dispor do mim, como lhe np- 
pronver.

O pai sahio satisfeitisdmo cora o resultado 
destn ultima tentativa, porque mio sabia medir 
o ulcance e a importância do cruel e doloroso 
sacrifício que acabava de impor a saa filha. 
Homem de alma fria, posto quo bòa, julgava 
quo as paixões sinceras e profundas nno existem 
senSo nas novellas, o que os sentimontos da mu­
lher nflo silo mais do que caprichos da iraagi- 
naçilo, que com o tempo se desvanecera.

Imcin acabrunhada sob o pezo do sacrifício 
a que acabava de dedicar-se pnra u felicidade 
do seo pai e de sua irml, foi sentar-se junto a 
uma mesa, e escondendo a cabeça entre os dous 
lindos braços mis, nhi ficou por muito tempo 
abandonando o coraçilo aos golpes da dor que 
o torturava.

A voz de Jonnna veio despertal-a.
— Sinhazinha !... disse-lhe com vóz mansa 

a rapariga, sacudindo-lhes o braço devngar- 
sinho.

— Que me queros ? rospoudvo bucia sem 
levantar a cabeça. Vai-te... quero estar so­
zinha.

110 O GAIM M CKlItO
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— Mus, sinhnziuha, aqui está isto, quo lhe 
maudarAo entregar.

Lucia levantou a cabeça, e fitou em Joanna 
c': os olhos húmidos de lagrimas. Joanna entre­

gou-lhe uma carta; Lucia tomou-a, reparou o 
:»i:!. sobrescripto, e um rápido estremecimento con- 
!ie i.q vulsivo lhe percorreo o corpo. Rasgou com a 
iJjji;: mao tremula a carta, c leo o seguinte :

::
ifis I! J 
acera I 
a  d ) . d  
ira a tia
ata.« ;;:j

t a e s t r e a í  
r • Jr anitoq
L í

r '
IDl &  4
ta ç o  í " 1 !

o U# 
era &

«.Minha Lucia. CA de longo, a mais de du- 
sentas legoas de distancia, pirticipo do prazer 
que sentirAs no ler esta carta, pola nem um 
momento ainda duvidei da sinceridade e cons­
tância do teo ninor. A fortuna, quo ahi sempre 
se me mostrou esquiva, sorrio-me emfim aqui uo 
SincorA. Graças a Deos, tenho feito exccllentes 
negocios. Emfim, Lucia, jA sou rico, oa menos 
para nossa terra. Nilo me é possível estnr IA no 
prazo que te marquei, mas faço-te esta para 
tranquilizar-te. Era breve IA estarei. Eu quizera 
ter azase voar para junto do ti... sou feliz, só as 
snudades me ntormentilo. Adeos, Lucia; até 
breve. Teo Elias. »

Descrever o que se passava n'alma do Lucia, 
em quanto com mao tremula e olhar desvairado
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percorria esta curta, é cousa que uilo cube uo 
possível. Uma vertigem so apoderou delia; 
apenas teve tempo para amnrrotnr depressa 
uquclln carta fatal, c cscondel-a no seio. De 
polida que estava, tornou-se livida, os olhos se 
lhe escurecerão, c teria cabido da cadeira cm 
que estava, se Jonnno, que ficava no pá delia, 
níto a tivesse amparado.

— Santa Virgem! exclamou assustada a 
rapariga, sacudindo-a. Que tem ! que tem. 
sinhusinha ?...

Mas Lucia ainda ntto tinha perdido o 
vigor do sua bei la organisaçílo, c cm poucos 
instantes voltou daquelle breve delíquio.

— O que ú isto, menina?... o que é que está 
soffrendo ?.. falle, nfío occulte nada a sun 
negra, exclamou a sollicita escrava. Eu vou 
fallar com nhônhô para mandar chamar me­
dico.

— Não, Joanna, não d preciso ; ntto diga* 
uada a meo pai, eu te peço. Isto passa j á ; foi 
uma vertigem, porque passei mal a noite; 
mas já estou melhor.

A h! porque ntto chegou uma hora mais 
cedo aquella carta fatal ? teria sido a redem- 
pçtto daquolln pobre alma que penava entre 
horrorosos mnrtyrios; teria aberto para ell»
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mu horizonte do esperanças o venturas. Mus 
unquellu occasiflo era como nuvem negra que 
itcal>avtt de escurecer para sempre o horizonte 

’ ilè seu porvir.

:
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0 infortimio ilo Lacin tinha chegado a soo
cumulo.

O s‘jo casamento com Leonel eslava dofiniti- 
vamente contractado, e cra um acontecimento 
de que se fallava mais im Bagagem cm todas 
os círculos. Era um lindo par, dous noivos em 
todos os sentidos dignos um do outro, e todos 
formavtto a mais lisongeira idea do risonlio 
futuro de amor e de venturas, cujas portas o 
hymeneo ia abrir de par em par á aquelle par 
afortunado.

Os pretendentes de Lucia, porem, que liaviBo 
sido preteridos, — e nilo erílo poucos, — vin- 
garlo-se em apodos e maliciosas apprecioçOe* 
a respeito do noivo.

— Pobre moça ! Deos sabe o que será 
delia com aquelle boneco enfeitado ? D coí
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queira quca li não esteja encoberto um formi­
dável cavalheiro de industria !

— A fazenda de contrabando é quasi sempre 
a mais bem enfardada. Aqucllc Major ó bem 
simplorio. Nno seria eu que daria minha filha 
a um homem, só porque anda com grandes 
equipagens e patacoadas, inculcando-se rico, 
sem lhe ver a carteira.

— Vs vezes um biltre, desses que abi andão 
com ares de grão-senhor, não passa de um 
mero cobrador, que nada tom de seo, e anda a 
imposturas com o dinheiro do patrão.

— Lá diz o dictado : quem vae casar longe, 
ou quer enganar, ou vae enganado. Este 
merlo porem que não cae no laço, e & capaz de 
enfiar o Major o toda a sua geração pelo fundo 
de uma agulha. Lá se avenbão.

Entro os pretendentes desprezudos contava-se 
também Azevedo, o joven negociante fluminense 
que ja vimos junto de Lúcia, no Patrocínio, e 
que era um dos seos mais assíduos e pertinazes 
adoradores. Como muitos outros negociantes 
dalli tinha mudado a sua loja para a Bagagem, 
deixando quasi em tapera aquella villa, por 
cujas desertas ruas crescia abundante capoeira, 
e vagueiavão livremente as emas, veados e 
siriemas.

O U A H lM P K IR o 1]:>
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— Nilo llie agouro bem, dizia Azeredo rofi- 

riado-se ii casamento do Leonel. Kstai moçoilas 
da roça na snlln silo umas santinhas; nem 
sabem fallar; sao todas modéstia o pudor. Mas 
por detraz das portas o pelos quintaesj ai I ai 1 
lia que se lhe diga. O noivo, que rogno n Deos 
que nilo volto lá desses sertões do SincorÃ certo 
rapazola que eu conheço.

Mas todos esses dictarios erao filhos do des­
peito de certos descontentes. A maioria da popu­
lação bagagense, de quem o bahinno por suas 
liberalidades e suas maneiras seductorâs tinha 
adquirido a estima e aympnthiu, approvuva o 
npplaudin siucernmente e de todo o coraçflo 
aquelle feliz consorcio.

Leonel continuava a frequentar ainda com 
mais assiduidade a casa do major, oude quasi 
todas as noites lmviSo bellas reuuioes, toca­
tas e saráos. Eriio essas horas as mais cruéis 
para Lucia, como bem se pódo avaliar, quo 
em sua nobre o sublime dedicaçfto fazia es­
forços heroicos para dissimular u angustio 
que lhe ralava o cornçilo. Ntío queria que 
por modo algum seo pae suspcitnsso quanto 
era duro e doloroso o sucrifieio que lhe ti­
nha imposto, e procurava fingir que de boa
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mento si couíbnrmvu com a sui. nova sorte. 
A força do vontade conseguia dar a seu sem­
blante e a suas palavras um ar, senflo de 
conteutamento, ao menos de certa serenidade 
melancólica, quo dava novo realce a snu nobre 
e graciosa physionomiu.

Corria entflo a quaresma, c como nesse tem­
po silo prohibidns as bençaos matrimouiaes, 
forçoso foi a liar para mais tarde o casamento, 
que pelo voto de Leonel e do Major teria tido 
log-ar immediatamente.

Já uns quinze dias sc tinhao passado, de­
pois que Lucia esperava resignada o dia tre­
mendo, em que ia irrevogavelmonte immolar 
a felicidade do seo coraçfto aos interesses de 
seo pai o de sua irinft. O altar do hymeneo 
ia sor o patibulo, e o loito nupcial o tumulo 
de sua felicidade.

Á porta da loja de um dos mais abasta­
dos negociantes da Bagagem apeava-se um 
jovem viajante, que pelo primor de seo trajo, 
e pela luzida bagagem quo trazia, mostrava 
ser homem de fortuna. O tom familiar, o o 
alegre alvoroço com que foi recebido, indica- 
rfto ser elle um antigo conhecido do nego­
ciante.

B. c.
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_ Oh ! bons olhos o vejao ; ineo caro se­

nhor Elias, exclamou o negociante abraçnn- 
do-o com transporte. Nilo sabe que prazer me 
<14 em tornal-o a ver. Veio mais bonito, mais 
sacudido, e pelo que vejo, fez fortuna lã por 
onde andou ? !

— Nao perdi meo tempo, louvado seja 
Deus !... respondeo o mono.

— Entre, entre ; venha descançar; dopois 
conversaremos. Mande desarrear seos animaes; 
nao cousiuto que vã pousar em outra parte.

— Obrigado; acceito o seo obséquio.
Toudo sabido du Bagagem, levando nn algi­

beira a miséria, e o desespero no coraçno, 
depois de dons annos do ausência, Elias vol­
tava com a carteira recheada de boas dezenas 
de contos de reis, só respirando amor, espe­
rança e felicidade. Com o coraçao alvoroçado 
e a transbordar de alegria, durante toda a 
sua longa viagem nüo pensava em outra cousa 
senão no momento feliz de tornar a ver a 
sua querida Lucia, e chegara com a cabeça 
recheada dos mais brilhuntes planos de ven­
tura e de amor, planos que para elle k erfio 
uma realidade, pois estava vencida a barreira 
que os separava, — o pobreza.
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Meia hora depois, tendo já Elias accomodado 
sua bagagem, e dado as necessárias providen­
cias para o arranjo de seos auimaes, o ne­
gociante convidou-o pnra uma sala visinha.

— Venha para cá tomar algum refresco ; 
venha conversar um pouco, e contar-nos que 
tal é isso por l á ; contao-se maravilhas.

— Temos tempo, meo amigo ; tenho muito 
que contar-lhe, mas isso será com mais vagar. 
Venho de longe, e sou d 'aqui; portanto julgo 
que tenho direito de perguntar primeiro por 
noticias da minha terra, que novidades ha, 
se o commercio vae bem, se apparece muito 
diamante, etc., etc.

— Q ual! meo amigo ; isto por aqui vae 
sempre na mesma pasmaceira, e níío proiuottc 
grande cousa. Vae-se apenas tenteando o ne­
gocio. Ha mais garimpeiros arruinados do que 
baguasstís por esses muttos. Este garimpo nílo 
anima ; é como uma loteria, cm quo só ha 
sortes grandes, o essas muito poucas. Appn- 
recem de tempos a tempos grandes diaman­
tes ; mas nao ha serviço jornaleiro; ganha 
um, por cem que perdem.

— Eu já assim o pensava; nunca tive grande 
fé n’este descoberto. Nao acontece assim na
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Uinmantina, n nem tio  pouco no Sineorá. 
Quem dá alli um serviço, pode ter a certeza 
de que lia de tirar ao menos para salvar as
despezas.

— Pois uq ui é o contrario ; quem garimpa, 
tem noventa o nove probabilidades de perder, 
e uma de ganlmr. Os fazendeiros pensarflo que 
garimpar 6 o mesmo que plantar milho, qui- 
zerao colher o que nao tinhao plantado, e 
quasi todos vao daudo com suas fortunas em 
vazn-barris.

— Entretanto, disse Elias chegando-se a uma 
jauella, noto que n povoaçtlo apezar disso nao 
deixa dc ir crescendo. Estou vendo muitas casas 
novas, que nao deixei quando daqui sahi, e tudo 
vae a melhor.

— O lugar vue em augmento, nao lm du­
vida ; mas isso nao póde ir longe.

— A proposito. De quem ó aquella linda 
casinha, que 14 est4 no alto daquelle lançanto ? 
como est4 bem situada !... dalli deve-se gozar 
a vista de toda a povoaçao.

— Oh ! aquella é de uma das principacs 
victimas da exploração destas lavras. É do 
Major” * ; nao o conhece?...

— Muito ! muito ! .. mas que me diz? pois 
o Major * * * tamhein arruinou-se ? 1
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A conversação cabia crafim casualmente uo 
ponto a que queria leval-a Elias, que ardia 
por ter novas do Major e de sua filha, os 
quaes já  sabia que se acbavao na Bagagem. 
Pode-se pois facilmente imaginar com que 
nviddz curiosa, com que mal disfarçada sof- 
freguidao dirigio ao negociante a ultima 
pergunta.

— Consta, respondeo este com toda phlema, 
que todos os seos bens estüo empenhados, e 
que se forem liquidar-se os seos negocios, 
ntio lhe ficará um real. E a proposito, por 
fallarmos no Major, p ■rgoiitava-me o senhor 
a pouco por novidades. Pois saiba que a mais 
importante que temos, o que ugora anda ahi 
pola boca do todos, d o casamento de sua 
filha...

— De Lucia?.. atalhou vivamente o moço.
— Pois de quem mais ha de ser?... eutflo 

conhece-a ?
Elias nfio respondeo ; sentia como uma es- 

pccie de vertigem, que o atordoava, como se 
um raio tivesse estalado juuto deliu. Agarrou- 
se ao peitoril da janella para nilo cahir. Assim 
esteve por alguns instantes, depois dos quaes 
continuou farcejaudo debalde para dar á sua 
voz o tom da mais completa indifferença t
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— Conheço-a muito ; é um» linda menina : 

inn-í... diziüo-me que era muito esquiva : admi­
ra-me que se resolvesse a casar-se, e quem 
sabe...

— Quem sabe o que ?
_ Quem sabe, se náo vae de muito bôn

vontade !...
— lí por que nito ? o noivo é um guapo 

mocetão, de bonita figura o fino tracto, e, o 
que mais ó, muito rico. Ella como Vm. bem 
sabe, é a moça mais linda destes arredores; 
digo-lhe com veras, que nunca vi casamento 
mais bem ajustado. O Major está um pouco 
arruinado, é verdade; mas o genro é riquís­
simo, o no que dizem por ahi, vae escorar 
o sogro, o que nSo lhe será penoso. Com 
aquelle casamento a felicidade entrou-lhe peln 
casa dentro.

— Entrou?!... pois já ?  exclamou o moço 
com visivel perturhaclio.

— Ou vae entrar; 6 o mesmr, pois o negocio 
á decidido, e está por poucos dias. E mais ura 
par de rolinhas amorosas, como dizia um amigo 
meo meio mettido a poeta, que veio fazer seo 
ninho aqui nas mattas da Bagagem.

Elias níto teve animo de dizer mais nem uma
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palavra; o cornçílo lhe batia desencontrado; ti­
nha as fauces seccas, e a lingua se lhe pegava 
ao céo da boca. Tremulo e coberto de horrivel 
amnrellidtto mal se podia suster agarrado ao 
ipeitoril da janella.

Posto que jti o sol tivesse entrado, e já  fosse 
escasseando a luz do dia, o negociante nílo 
deixou de perceber a extrema perturbação e 
o transtorno das feições do rapaz.

— O que tem, meo amigo?... ainda agora 
parecia vender saudo, e agora o vejo Itlo pálido 
e desfigurado? está soffrendo de certo algum 
incommodo.

— Nada... quasi nada. SSo accessos de in- 
termittentes, que apanhei no Rio S. Francisco, 
e que às vezes ainda se repetem ; mas passtto 
logo.

— Ah!... ninguém lá vae, que as ntlo apa­
nho. Deite-se neste canapé, emqunnto vou lhe 
mandar trazer um cópo de vinho quente com 
nssucar; dizem que é bom. Depois, se quizer, 
chamarei medico...

— Acceito o vinho; mas nllo será preciso 
tomar maior incommodo; isto passa logo.

Elias ncceitou o offèrccimento mais para se 
ver a sós com o seo desespero, do que por neces-
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sidndo que tivesse cie auxilio algum. Seu cora­
ção, que até alli se enchia a transbordar cie 
esperanças e venturas, sentira-se subitamente 
atracado entre as garras da mais cruel decepção. 
Mil projectos desencontrados lhe tumultuarão na 
cabeça. Ora queria ir immediatamente ver 
Lucia, exprobrar-lhe sua perfídia, e apunhalar- 
se á sua vista. Mas isso seria uma triste vin­
gança ; nilo; ntto convinha deixal-os vivos e fe­
lizes sobre a terra. Iria procurar primeiro o feliz 
seductor, esbofeteal-o, cuspir-lhe no rosto, e 
depois arrancar-lhe as entranhas, c com o mesmo 
punhal, ainda fnmeganto do sangue do vil, im- 
molnr-se aos olhos dn pérfida,.. Mas... elle era 
innocente talvez; ignorava quo aquella embus­
teira já tinha penhorado a outrem por um jura­
mento sagrado o seo amor e a sua inSo. A 
victima devia ser ella, somenlo ella. Mas como 
vingar-se delia?... matal-a?... semelhante idéa 
lhe repugnava... derramar o sangue de uma 
fraca mulher é a mais infame das Cobardias, o 
mais monstruoso dos attentados. Desprezal-a?... 
mas o desprezo só 6 um castigo, quando recahc 
sobro pessoa que nos ama, e Lucia 1 exclama­
va o infeliz esterceudo-se em ancias de desespero, 
Lucia ntto me am a; Lucia nunca me amou;
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senão, járaais se teria tilo facilmente esquecido 
de mim para se entregar a outrem. E assim, 
nao ha remedio! nem o consolo da vingança me 
é dadol e a victima de todos estes embustes 
e perfídias serei eu, somente ou!

Elias foi interrompido em suas febris ma* 
quiuaçOes por seo hospede, que lhe trazia o 
vinho quente, em quanto uma escrava prepa­
rava-lhe a cama em uma alcova iminedintn 
à salla. Depois de trocarem algumas palavras 
banaes, o negocianto julgou conveniente dei- 
xal-o a sós, visto o seu incommodo de saude, 
e depois de tel-o cuidadosamente deitado em 
seo leito, despo lio-se rccommondando-lhe que 
se abafasse bem.

Apenas porém o moço achou-se só, arrojou 
para longo de si coberturas e lençóes, saltou 
fóra da cama, e começou a passear a passos 
precipitados ao comprido da sala. Assim pas­
sou grande parte da noite com a idéa de sua 
disgruça a devorar-lhe o cerebro, e a fusti­
gar-lhe o coraçao.

Por Hm, á força de pensar, ou autos á força 
de delirar, começou a duvidnr da realidade de 
seo infortúnio ; achou que tinha sido dema­
siado leviano em dar tilo depressa inteiro cre-





IX
ALÃM 0 E QUEDA, COUCE

O (lia amanhecera esplendido.
Os vultos das grandes arvores isoladas, res­

tos da floresta, quo o machado tinha poupado, 
debuxavao-se em um céo puro o rico de fol- 
gores, e balnnceavSlo os topes verdonegros, como 
velhos caciquos sacudindo os cocares nas dan- 
sns sagradas.

As brisas, quo sopravflo frescas, trazido mil 
perfumes de flores selváticas, e rumorejavllo 
pela encosta, merelando seo sussurro no ma­
rulho das enxooiras e a vozerio alegre dos 
garimpeiros, cujos almocafres e alavancas re­
tinido no corcnlho das grupiàras. Toda a po- 
voiçilo despertava alegre e cheia de vida, 
como garça que d beira do lago se espaneja 
aos rnio3 do sei, sacudindo das brancas azas 
as pérolas matutinas.
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Quando Elias despertou, o sol jíi batia em 

cheio por ambas as margens do ribeimo. Abrio 
a jnnella, e deo com os olhos naquello ma­
gnifico e risonho espectáculo, que tao cruel 
e pungente contraste formava com o estado 
reamargurado de seu coraçtto. O golpe que 
recebera na vespera repercutiu-se agora em 
sua alma, ainda mais rude e doloroso. Alli 
esteve por mais de uma hora pensativo, 
perplexo, e mergulhado no mais profundo 
abatimento. Nilo atinava com o que deveria 
fazer, e desejaria alli ficar para sempre mudo, 
immovel, petrificado como uma estatua.

1’or fim resolveo-se a procurar na agitaç3u 
do corpo alguma divcrstlo aos peusnmentos 
quo lhe escaldavao o cerebro. Pegou uo cha- 
peo, e sahio a tôu e sem destino pelas ruas 
da povooç&o. Encontrou muitos amigos c co­
nhecidos, que o comprimentarao, e da boca 
dos quaes, sem que o perguntasse, ouviu n 
confirmação da fatal noticia do casamento de 
Lucia. Esse casamento andava da boca em 
boca, e ora o acontecimento quo então mais 
preoccupava a imagiuaçno do publico. Elias 
andava como que atordoado ; aquelle movi­
mento e borborinho da população como que

i  n s i
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m es

lhe causava vertigens. Os comprimentos e fe­
licitações de seus amigos o pcrturbavao, e 
parecião-lhe um sarcasmo cruel. Assim vagou 
maquinalmente pelas ruas. Quando se reco- 
lheo a casa, era jfi meio dia.

Logo no chegar ú casa do negociante, veio-lhe 
ao encontro o seo arrieiro a pedir-lhe dinheiro 
parn pagamento do milho e mais despeza da 
tropa. Tirou da carteira 20S000 réis o appro- 
sentou-a ao caxeiro da casa, pedindo-lhe que a 
trocasse por miúdos. O caixeiro depois de exa­
minar a nota por um instante, devolveu-u a 
Elias.

— Perdão, meo amo, disse-lhe o caixeiro, nilo 
lhe posso servir: esta nota é falsa.

Elias enfiou. Ntto podendo ficar mais pálido 
do que estava, tornou-se verde.

— Falsa ! repetio com uma voz que lhe sahia 
do coração, e mal passava pelos lábios.

— Falsa, sim senhor; se duvida, chamemos 
o patrtto.

Níio foi preciso chamal-o; ollo vinha entrando 
nesse momeuto pela loja.

— Oh ! bom dia, amigo; como passou?Levan­
tou-se cedo, então por onde andou? nudou ma- 
tindo as saudades? de certo ainda nSo almoçou? 
passou melhor do seo encommodo de liontem ?
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O pobre moço naquolle momento tinbn talvez 

mais vontade de enforcar-se do que de responder 
á aquella chuma de perguntas com que seo 
hospede a queima-roupa o obsequiava.

— Já nada soffro; estou bom, respondeu 
Elias em tom breve. Appresentei esta notn a 
seo caseiro para m'u trocar, e disse-mo ser 
falsa. Veja.

— Falsissima ! exclamou n negociante depois 
de examinar a nota um momento. Sáo notas 
falsas procedentes da Bahia. Ha muito tempo 
o commcrcio está avisado, e o governo já  têm 
expedido as muis terminantes ordens e tomado 
medidas enérgicas para descobrir os moedeiros 
falsos, e consta que as pesquizns feitas vlta 
obtendo resultado.

— Bem ! vou ver outra, iuterrompeo brus- 
camante Elias ; e tirou da carteira uma nota de 
503003 róis. E esta ? também será falsa ¥

— Ainda mais falsa do que a outra se é 
possível, exclamou o negociante,' apenas olhou 
para a nota. Ah ! meo caro senhor Elias, como 
é que foi deixar-se embaraçar por essa ma­
neira '?...

— Falsa! falsa!., dovéras ?!... murmurava 
o moço com voz rouca o abafada.
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— É o que lhe digo, meo amigo; ninguém 
aqui na Bagagem dará cinco réis por qual­
quer dessas notas.

— Em que mundo andei eu pois, meo 
JJeos ! meo Deos I estou perdido ! perdido pani 
sempre!

li aiirando-se sobre um tamborete, que 
estava porto do mostrador, apertava convul­
sivamente a cabeça entre as mãos.

— Perdido por tilo pouca cousa ? por uus 
703000 réis ! o caso ntlo é para tanto, meo 
amigo.

—■ Prouvera ao céo fosse so isso !... soluçou 
lilias com voz apenas intelligivel.

— Como diz?... então nao é so isso?...
Elias ja nao ouvia m ais; estava aniquilla-

do debaixo da nova e horrivel catastropbe 
que acabava do fultninal-o.

Trahido em seo amor, vira na vespera der­
rocado em um monumento o formoso castello 
de suas esperanças, construído com tanto en­
levo nos sonhos de dous ânuos de inquietações 
e trabalhos. Quando ia collocar |a pedra do 
remate na cupula do edifício, ei-lo que de 
súbito so desmorona até os fundamentos. Kes- 
tava-lhe ainda a fortuna, consistente em
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algumas dezenas de contos, que A força de 
vontade. intclligencia e aclividade adquirira 
no SincorA.

— De que me serve este dinheiro ? dizia 
elle na vespera. A força de muito querer c 
muito trabalhar eu o ganhei por amor de Lucia 
o para Lucia. Agora, que Lucia me abandona, 
eu o viria queimar-se com n mesmo impas­
sibilidade, com que vejo arder este cigarro.

Mal pensava o mancebo, que de feito no 
outro dia a uma só palavra toda aquella 
riqueza ia esvaecer-so como o fumo ! mas 
ah ! no momento da catastrophc, essa impassi­
bilidade com que contava, também se csvaacoo 
em presença da cruel realidade. Qr.nsi todo 
o dinheiro que trazia do SincorA, era falso; 
consistia em notas do mesmo padrilo e valor 
daquellus que acabara de appresentar. Estava 
pobre como d'antes. 0  rochedo, que acabava 
do conduzilr ató o cimo da montanha em 
dous longo3 annos do fadigas e perseveran­
tes esforços, acabava de rolar no fundo dos 
abysmos.

Era preciso ter n'alma uma triplico cou­
raça do estoicismo para poder siipportar impas­
sível aquelles dous rudes golpes, desfeixados
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um após outro pelu milo da fatalidade. Elias, 
posto que nilo fosse das almas as mais fracas, 
sentio-se humilhado, acabrunhado, e recalcado 
nesse antro da desesperarão, para saliir do 
qual só ha uma porta, o suicídio.

Elias sentia viva necessidade de desabafar- 
se, de contar a algum seos infortúnios; 
parecia-lhe que se nao o fizesse, se lhe 
rebentaria o coraçflo. Mas na Bagagem nflo 
tinha um só amigo de confiança a quem 
abrisse sua alma, a nao ser o velho Sim&o. 
Esse Elias nao sabia por onde andava, e 
aitiguom lhe poderia dar noticias delle. Tinha 
I>ois de concentrar om si mesmo a tempes­
tade, que ameaçava romper-lhe o coraçao.

Todavia nao lhe era possível dissimular a seo 
hospede o horrível revéz porque acabava de 
passar, vendo em um instante reduzida a 
fumo a fortuna que íi força de tanto trabalho 
e perseverança tinha sabido adquirir, no es­
paço de pouco mais do nnno.

Depois de ter reunido por algum tempo o 
fel de seo infortúnio, Elius chamou de parte 
o negociante, e contou-lho como depois de ter 
tentado fortuna na Bagagem sem resultado 
algum, e vendo-se qiiasi redusido & miséria,

W.  G .  9
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parti:it para o Sinconi em companhia de um 
homem desconhecido, que o convidara. Che­
cando ali, esse homem com toda a franquesa e 
generosidade o protegeo e auxiliou, co.locando-o 
ii testa do trabalho do suas lavras, em cujos 
rendimentos lhe dava consideráveis interressos. 
Mas infelizmento esse homem, poucos mezes 
depois, morroo do febre intermittente, deixando 
a Klias quasi no mesmo estado em que sahira 
da Bagagem. Dco sepultura decente a aquellc 
bom e generoso protector, a cujas cinzas sempre 
serfl reconhecido, e chorou sobre sua sepultura 
lagrimas sinceras de dôr e de saudade. Con 
os pequenos recursos que adquirio durame 
uquelles poucos mezes, continuou a garimpar 
em umas dalas que lhe erflo proprios. Mo- 
essas lavras erflo pobres, e mal lhe davao 
para se ir mantendo. Ja de nova a miséria 
o ameaçava de perto, quando um dia um moço 
de maneiras nffavci» e do gentil e agradnvel 
presença apparocoo no serviço em que olle 
trabalhava. Era um rico negociante, que an­
dava comprando diamantes na inflo dos garim­
peiros, e que os pagava a bom preço. Todos 
os dias continuou a apparccer no serviço, 
comprava os diamantes que iflo appnrocondo

134
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nem reparar muito na (juulidade nem no peso 
delle, o dava mostras manifestas de que queria 
protcgel-o e dar-lhe a mao. Por fim esse moço, 
estreitando cada vez mais suas relações com 
elle. e como reconhecesse nelle bastante intel- 
ligeucin e fino tacto no conhecimento dos dia­
mantes, o iuduzio a la ■''■nr o garimpo e ser 
seo agente no negucios dos diamantes, dando- 
lhe avultados interesses. Graças a esse novo e 
opulento protector, que negociava em grande 
escala, e que todos os meze3 enviava para 
a capital da Bahia partidas consideráveis de 
diamantes, Elias, que o serviu com zelo e 
intelligencia, odquirio em pouco tempo um 
avultado pecúlio. Nesse tempo o preço do dia­
mante teve grande alça nos mercados europôos, 
de modo que puder&o realizar os mais van­
tajosos negocios, o Elias via o seo pequeno 
pecúlio duplicar-se, triplicar-se de mez a mez, 
e em breve pôde fazer avultadas trunsacções 
por sua própria conta. Emfim, em menos de 
um auno, achou-se possuidor de uma somma 
de 60 contos, o que, no sertão, ja  se pode 
chumnr uma fortuua. Mas o seo bom pro­
tector, que era no mesmo tempo seo commis- 
sario oífieioso para n venda das pedras na



138 0 O AH IM I-P in o
Bahia, era também o seo banqueiro e o de­
positário de seos valores. Tanta generosidade 
o confundia, o enchia de gratidão e nao lhe 
permiftia duvidar um só instante da boa fé 
e prohibidade de tal homem. Manifestando-lhe 
ultimameute o desígnio que formava do voltar 
ao seo pais natal, notou, nflo som estranheza, 
que nenhuma ohjecçflo lhe oppor, contentan­
do-se apenas em manifestar o pezar que sentia 
pela falta que lhe ia fazer, diria elle, um 
tao bom e prestimoso amigo. A Elias pouco 
importava que elle upprovasse ou nilo o seo 
designio; sua resolução era inabalável. Mais não 
podendo deixar sem pesar o generosa protector 
n quem tudo devia, esperava encontrar também 
da sua parte alguma reluctancia em deixal-o 
partir, e alguma lueta de sentimentos. Agora 
infelismente cahio o véo no mysterio, e com- 
prehende o motivo infame daquelle procedi­
mento. Todo aquella liberalidade o generosa 
protecção quo lhe despensnvn, era o laço 
execrando, que lhe estavo armando. Tendo de 
retirar-se, o seo amigo e protector contou-lhe 
todo o dinheiro seo, que tinha em sso poder, 
perto de 50 contos, tudo em notas daquelle 
vslor e padrão, que seo .hospede acabava de
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ver! E assim acabava elle de atravessar cheio 
de contentamento e de esperança duzentas 
lego as de sertão, cuidando trazer na algibeira 
a fortuna e a felicidade, quando mio trasia 
inai-i do que um maço de papel sujo.

— Agora, eoneluio tristimente o moço, veja 
la se é ou nao para desesj>erar esta minha 
situaçilo ?

— É triste na verdade, mas uílo ainda para 
desesperar. O senhor é ainda muito moço e 
com a actividade e iutelligencia de que dispõe, 
assim como em menos de dous annos adquirio 
esses qunrenta ou cincoenta contos falsos, 
agora com inais conhecimento do mundo e o 
escarmento dessa d dorosa experieucia, pode

seo, meo amigo, e é vasto o campo das es­
peculações.

— O futuro ! oh ! o futuro é só de Deos. 
Amanha só Deos sabe o que serà feito de 
mim 7

também adquiril-os verdadeiros. O futuro ó
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contos uflo fossem o preço dn felecidade de 
seo coraçilo. Mas agora que essa felicidade 
lhe fugia para sempre, a perda desse dinheiro, 
que como um sonho se escoára de suas müos, 
uao ora mais do que um pontopó com que 
o destino ativava desdenhosnmente no abysmo 
a victiina sangrada no eoraç.ao.

Assim pois, seo amor, suas esperanças, sua 
riqueza, sua felicidade, tudo isso fira uma 
illusno, uma quimera. líeaes só fòrtlo seos 
trabalhos e fadigas, suas angustias e inquie­
tações ; real era a perfidia de L ucia; real só 
era a sua pobreza, e a sua actual desespera- 
çno. A idea do suicídio fixou-se no espirito 
do mancebo. Iria apunhalar-se aos ojhos da 
pérfida, deixando-lhe por legado n mm mal­
dição.

A mnldiçao de quem morre é terrível, pen­
sava elle,' e paira eternamente sobre a cabeça 
do maldito.
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Esse dia, em que Elias se vira calcado pelo 
[lesada nulo da fatalidade até o mais fundo da 
miséria e do infortúnio, era snbbado de nlle- 
luia. É esse justamente o dia de mais festanças 
» folias nas povoações do interior. A tardinha 
as guitarras e violões resonvtto por toda a 
purte, as serenatas se ensaiavõo, e mnn alegro 
celeuma rumorejava por todos as cantos da 
nascente povoação.

Km casa do Major nesse dia também a 
reunião era mais numerosa e animada do que 
do ordinário, não só por ser o dia que era, 
como também por so darem alli como umas 
festas esponsaes, em que se ido de uma ve* 
para sempre confirmnr as solemnes e recipro­
cas promessas do casameuto de Lucia e Leonel, 
que tinha de ser celebrado no domingo se-
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{jiiinte, chamado de Pascoela. Nesse dia o 
Major dirijira convites expressos n grande 
parte das pessoas mais importantes do lugar. 
Ao toque de Ave-Maria já  nlli se achava 
reunida uma escolhida sociedade, e na pe­
quena sala do Major reinava entro luzes e 
harmonias a maior animação o contenta­
mento.

Contentamento!? oh! sim; elle se espalhava 
na physionomia do todos, excepto na da in­
feliz Lucia, que forcejava em vão para dar 
a seo semblante visos senão de prazer, ao 
menos de socego e serenidade. No proposito 
de disfarçar aos olhos dos outros, principal­
mente nos de seo pae e de seo noivo, a 
angustia, qne por dentro a pungia, vestira- 
se com todo o esmero, e até com certa gar­
ridice. Trazia vestido de alva e transparente 
garça, sobreposto a uma saia côr de rosa, 
segundo o costume encantador que estava 
em moda naquelle tempo. O cinto era uma 
larga fita azul, cujas compridas pontas brin- 
cavão sobro as róseas ondulnçOes da suin que 
a envolvião. Ao vel-a assim trajada poder- 
se-ia dizer com exactidão quasi litteral que 
era a aurora de um formoso dia surgindo
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entre nuvens de azul e rosas. As mangas 
do vestido nimiamento curtas deixavão-lho ver 
quasi completamente nús os braços cheios, 
mas mimosamente torneados. Na cabeça trazia 
por unico enfeite uma rosa natural. Mas no 
meio de toda nquella faceira, mas singela 
casquilhice, ou fosse por um singular acaso, 
ou de proposito, via-sc-lhe no peito uma sau­
dade roxa; era o symbolo de sea coração.

Com o mesmo fim de disfarçar seos ínti­
mos pesares, Lucia procurava abafal-os no 
meio do turbilhão, conversando, dausando c 
brincando. Dobrado martyrio para nquella 
nobre alma!

Emquanto na casa do Major tudo era alo- 
gria e folguedo, luz o harmonia, sosinho e 
meroncorio, com os cotovelos fincados sobre 
o parapeito da ponte que communica as duas 
partes da povoação, achava-se um vulto, quo 
com n cabeça entre as mãos olhava fixamente 
para o ribeirão, que logo abaixo da ponte 
despenha-se em rugidoras cntadupas. Nos ca­
choes revoltos da torrente via a imagem das 
idéas que lhe turbilhonavão no cerebro, dos 
sentimentos tempestuosos que lhe empuchavão 
desencontrada c dolorosamente o coração. O
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amor, a raiva, o ciuino, n vergonha, n sede 
do vingança, orn l!ic traziilo aos lábios um 
sorriso infernal do desespero, ora oxproinillo- 
Uie dos ollios lagrimas do fel o do fogo. Do 
quando cm quando erguia a cabeça, olhava 
para o alto da encosta, ondo se avistava a 
linda casinha do Major, diffundindo om bor- 
botoes, luzes o harmonias, risadas e festivas 
vozorias. Tornava a curvar-so sobre o para­
peito, rangendo o- dentes e arrancando 03 
cabellos como um possesso; depois, com os 
olhos turvos namorava a torrente, que engros­
sada pelas dmvns do; dias precedentes ron- 
cavn debaixo dc scos pôs. .Vum nccesso de 
desespero ia precipitar-se; mas...

— Ainda nao! murmurou com voz cavernosa, 
lí preciso vel-a ainda uma vez; uma só 0 
raorror. Quero ver t ido por meos proprios 
olhos; quero assistir ás exéquias do minha 
felicidade, que lá se estilo celebrando com 
tanta pompa e regosijo Depois... mo iinmo- 
larei sobre ellas. Vamos! coragem ! appresen- 
temo-nos l á ; pouca gente reparará na minha 
presença... ah! talvez nom ella l... quo im­
porta! vamos!

E sahio da ponte precipitadamente, enen-

142
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iniiiliou-so ii casa, onda foi compor melhor 
o sco vestuário, e dirigio-se resolu tumente 
no caminho da casa do Major.

Não estranhem os leitores a sem cerimonia 
com quo Klias, som motivo algum plausível, 
vae appresentnr-se em cosa do Major em um» 
noite de festim, sem a elle ter sido convida­
do. Nas povonçOes do sertão de Minas, antes 
que a malfadada politica de aldeia tivesse 
penetrado por cilas, degenerando e estragando 
a singeleza dos costumoprimitivos, as famí­
lias, pela cordial intimidade que entre cilas 
minava, crilo cerno grupos diversos de uma 
só família. As portas das sallas de recepção 
nunca estavno feixadas. Nunca se soube o 
que ó um criado, ou o cordão de uma cam­
painha para annuncinr uma visita, o muito 
menos um porteiro. Nos dias do regosijo c 
festa principalmente, as portas e janellas es­
tevão francas para os passantes que quizes- 
sem ver ou tomar parte uo regosijo, sem 
que ninguém lhes embargasse o passo, por 
quo todos orão amigos e conhecidos íntimos.

Os leitores podem fazer idéa das emoçOes 
que agitavão o espirito de Elias ao upproxi- 
m«r-se daquella casa, c portanto mo dispon-
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sarilo <la difficil, senão impossível, tarefa de 
descrevei-as.

No momento em que Klias chegou, um 
homem cantava, acompanhando-se ao violão. 
Elias estremeceo no ouvir nquelln voz; pare­
cia-lhe jà  a ter ouvido em alguma parte. 
Demorou-se um pouco no corredor até que 
acabasse o canto. A porta, que do corredor 
dava entrada para a salla, estava aberta de 
par em par. Porta e corredor cstavfío atu­
lhados de gente de toda a classe, que escu- 
taviio o cantor. Aponas est9 calou-se entre 
palmas e bravos, e o povo começou a mover- 
se o agitar-se, npproveitnndo-so do reboliço 
geral, Elias, para nOo sor notado, envolveo-se 
na turba e foi-se encaminhando para a salla. 
Ao chegar porem ao limiar da porta, esta­
cou de súbito, como se um relampago daudo- 
lhe nos olhos lhe livesse oífuscado a vista. 
O que vira elle ?...

No fundo da salla, bem defronte da porta, 
vio sentada Lúcia com os olhos baixos e as 
feições um pouco abatidas, mas deslumbrante 
de belleza. O pudor e a commoçilo tinhUo-lhe 
accendido nas faces desbotadas polo soffri- 
mento uma ligeira côr, como a leve sombra
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de rosa, que lhe ondeava na alva garça do 
vestido.

A seo lado e meio voltado para ella, eu- 
volvondo-a de olhares nrdentes o apaixonados, 
estava o feliz trovador, sostendo ainda uns 
mios seo alaúde. Apenas Elias fitou-o por 
um momento, reconheceo no noivo de Lúcia, 
quem?... o seo execrável protector da Bahia, 
o moedeiro falso, o roubador de sua fortu­
na! O laclrito de sua felicidade era o mesmo 
ladrüo de sua bolsa ! Depois de lhe furtar o 
dinheiro no Sincoríi, correrra á Bagagem 
para roubar-lhe o coraçftj de sua amante!... 
Sim era elle; ello tn-vsmo, que ali estava rico 
à custa do sua miséria, feliz A custa de seo 
infortúnio.

O primeiro impulso do corneio do moço foi 
chegar-se a Leonel, arrancal-o pelo braço de 
junto da sua noiva, puchnl-o para o meio 
da casa, e disendo-lhe: — ladrflo, quero mar­
car-te na carn ! — imprimir-lhe nas faces uma 
bofetada. Mas teve prudência bastante ainda 
para sopear aquelle primeiro movimento. Des­
viou os olhos dos dons noivos e procurou 
pela salla o Major. Descobrio o logo bem 
porto da porta sentado junto a uma mesa, 
c dirigio-se a elle.
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— Major, dá licença?...
— Póde chegar; quem é ?...
— Nsio me conhece mais, senhor M ajor'... 

disso o moço avisinhando-se.
— ,\h ! o senlior E lias!... por aqui 1... lm 

hom tempo qne nilo o vejo, o nem tenho 
noticias snas. Então, por onde andou ? quando 
chegou ? conte-nos isso.

— Cheguei hontein, e nOo pude raslstir 
no desejo de vir vel-o e cumprimental-o, 
apesar de que a hora c a occasiao não sejttn 
próprias... peço-lhe desculpa...

— Obrigado. Fez muito hem ; esta casu 
está sempre aberta para os amigos, em toda 
e qualquer occasião.

— Muito lhe agradeço tanta bondade, e 
por estar certo delia 6 que mo attrevi n 
procural-o mesmo em tal occasiüo.

Elias fazia um esforço supremo para domi­
nar e disfarçar o tempestade que lhe ia 
dentro d’alma. Por seo lado o Major também 
estava longo de sentir no coraçao o prazer 
que procurava appnrentar, como apparecimento 
de Elias naquella occasilto. Bem conhecia 
a mutua affoiçfio que, á longo tempo, existia 
entre sua filha c o jovem uberabense, e que
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ora olla o causa da tristeza o do abatimento 
0111 que Lucia a tanto tempo vivia, e do 
ropugnancia que sempre mo3trára em acceitar 
um marido. Agora, porém, que essa repu­
gnância estava vencida, segundo ellc pensava, 
e quo o tempu c um novo nffbcto iao pro­
duzindo o desejado effeito, o apparecimento 
inesperado daquelle rapaz nilo podia produzir 
em seo espirito agradável impreisao, e nao 
deixava de receiar que a sua presença podesse 
perturbar o complemento de seos projectos. 
Uste receio subio de ponto ao notar os 
olhares desvairados e o accouto estranho da 
voz do mancebo, que debalde procurava dar 
a todo o soo ser um ar da mais fria indif-

— Nesta occasiao priucipalmentc , meo 
amigo, proseguio o Major continuando a

P  í l conversa, sinto especial prazer o:n ter inais 
'■< uma testemunha, e da qualidade do senhor,

- ■ | da felicidade de minha filha, pois tenho a 
satisfaçtlo de participar-lhe que muito breve- 
mente vai-se casar co:n o senhor Leonel, 
aquelle b3llo e distiiicto cavalheiro quo ;l i

ferença.

se acha junto delia.
— Jà disso tive noticia, e dou-lhe os

meos siuceros parabéns.
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— É um cxcellente moço. Nao lia quem 
o veja, que desde da primeira vista nao fique 
gostando delle. Quero ter a honra de desde 
jà o upresentar a clle.

O simples do Major pensava que com esta 
formal declaração dava logo ia lim ine golpe 
de mor'c a toda e qualquer esperança que 
ainda por ventura Elias alimentasse a respoito 
de sua filha. Nao tinha idéa da vehemeucia 
das paixões euergicas e profundas que, em 
vez de cederem, mais so inflammao diante dos 
obstáculos que se lhes oppoem.

— Com muito gosto! vamos, senhor Major. 
Também desejo felicitar a noiva, disse Elias 
com um tom de amarga ironia que não 
escapou ao Major.

Este travou-lhe do braço, o o foi condu­
zindo para junto dos noivos.

— Senhor Leonel, disse elle ao chegar de­
fronto dos noivos, tenho a satisfação de lhe 
apresentar este meo patrício e amigo, que 
acaba de chegar de fóra, o senhor Elias.

Leonel estremeceu, e olhou rapidamente para 
Elias. Depois reportando-se, fez um leve aceno 
com a cabeça, e o cumprimentou friamente.

Esta recepção fez ferver o sangue a Elias,
u
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que resolvido u desmascarar aquelle embus­
teiro, dirigiolhe resolutamente a palavra:

— Oh! senhor Leonel!... já  me mio co­
nhece?... tenho infinito prazer em tornal-o 
a ver.

— Pois que! exclamou o Major, entlio já 
se eonheciflo?...

Leonel levantou-se pálido, e com visivcl 
perturbação largou, ou antes deixou cahir 
sobre a cadeira o violíto que tinha nas 
mSos, o bastantemente enfiado balbuciou:

— O senhor é... quem?... nao me lembro 
de todo.

— Pois devéras nao' se lembra de mim, 
continuou Elias em voz bem alta; veja lá ... 
olhe bem para minha cava.

— Nüo; do todo me nao lembro; tenho 
má memória, e lido com tanta gente, replicou 
Leonel recobrando nos poucos sua seguridade 
habitual.

— Pois nao se lembra de Elias, o seu 
amigo, o seo protegido do Sincorá?

— Elias!... resmungou o bahiano como 
que forcejando par lembrar-se , nSo sei... 
talvez com um esforço de memória... no 
Sincorá!... conheci e protegi lá tanta gente.

u. o. 10
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Aquolla fatuida la e arrogância, aqnelle des­
denhoso esquociimnto, fosse real ou fingido, 
fez perder do tolo a paciência a Elias, que 
bradou com toda força de seos pulmCes:

— Diga antes senhor Leonel, enganei e 
roubei lá tanta gente !...

— Insolente! gritou Leonel; senhor Major, 
este homem ou é um doudo, ou está bebndo; 
se o nílo fizer desuppnrecer imraediatnmontc 
daqui, retiro-me de sua casa para nnnea 
mais voltar...

— Cula-tc, ladrão, bradou E lias; e ngur- 
rnndo com mtlo de ferro o braço de Leonel, 
antes que ninguém podesse estorvnl-o, em dotls 
arrancos o arrastou para o meio da sala éxcla- 
mando : Es ura ladrão, e hei de marcar-te 
na cara !...

Iramediatamente se ouvio o eslálo de uma 
bofetada nas faces do bahiauo. Um punhal 
reluzio na mão deste ; mas ja  ambos es- 
tavã ■ cercados e separados por uma turba 
immensa.

— Que desaforo, senhor Major 1 exclamava 
um; isto não se tolera! como admitte em sua 
casa um doido de des !

— 1’rendão! prendão esse biltre, bradava
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outro. Sc nao é algum malvado, 6 algum doudo, 
ou algum bêbado.

— Este rapaz n'outro tempo mostrava ter 
juizo, dizia um terceiro, que conhecia Elias. 
Nao sei como agora se lha virou o miolo por 
esta maneira!... mande affarrolhal-o immc- 
diatamente; é um homem perigoso.

O Major dava aos diahos o momento em 
que se lembrara de apresentar á Leonel 
aquelle endiabrado rapaz, e entendendo que 
o despeito c o cimne lhe tinha transtornado 
o juizo, tractou de dar providencias para 
segural-o bem.

Elias rodeado e agarrado por uma mul­
tidão de esbirros ofliciosos, que lhe dirigitlo 
impropérios e baldoes, foi dalli arrastado 
para a casa da prisão, em quanto Leonel, 
cercado por seos amigos, brandia em vflo o 
punhal, vomitando ameaças, e baforando vin­
ganças.

Lucia tremula c attonita assistira á aquella 
escandalosa scena sem delia nada comprehen- 
der. Retirou-se como que assombrada para 
seo quarto ; mas, naquelle incidente, cni que 
todos vião um deplorável e horrível desacato, 
elln entrevia como que um lampejo de espe-
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rança. Ella, e só ella acreditára nas palavras 
de Elias, e o julgava cheio cio raztto.

Leonel retirou-se para sua casa, respirando 
vinganças, mas atterrado dentro d'alma com 
o apparecimento fatal daquelle moço.
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Elias tinha gasto cerca de quatro mezes 
cm sua vingem db Sincorá a Bagagem. 
Quando disse a seo hospedo que apanháru 
febres inlermitteutos na margem do S. Fran­
cisco, nüo tinha mentido, se bem que nnquella 
occasitlo nada sentisse que delias procedesse. 
Essas sezões que apanhou cm caminho, fortlo 
que, com grande desespero seo, demorarão-lhe 
a volta por mais de dous mezes.

Durante esse peuivel trajecto, foi que o 
publico e o governo brasileiro derflo fé da 
grande quantidade de notas falsas que tinh&o 
sido introduzidas na circulaçtlo, o quo se 
coineçarilo a dar as mais energicas providou- 
cias para descobrir e capturar os fabricantes 
e introductores da moeda falsa. Esta noticia, 
porem, ainda não tinha penetrado pelos ser-
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toes que Elias liiilm de atravessar do Sincorá 
a Bagagem; por isso só ao chegar a esta 
povoação, pole ter conhecimento da abomi­
nável fraude de qua fora vir.tima.

Leonel era um dos agentes mais audazes 
e activos dessa sociedade de moedeiros talsos, 
cujo centro existia na Bahia, e que se 
ramificava pelo império inteiro.

Por ahi jn se pode avaliar de que tempera 
era a consciência daquelle homem, « de que 
perversidades não seria capaz. Tinha porem 
o dom de occultar sun perversidade debaixo 
das mais brilhantes e seduetoras exteriori­
dades, e a todos illudia e fascinava.

Depois de ter passado centenares de contos 
de notas falsas no Sincorá e cm outros pontos 
de sua provinda, assentou de percorrer outros 
pontos do império, proseguindo em suas cri. 
minosas especulações. Girando assim constan­
temente, mais facilmente poderia escapnr ás 
investigações da policia, e no caso que ella 
lho quizesso deitar a garra, por-se-ia a salvo 
atravessando o Atlântico. \ 'a  Bagagem, 
poróin, o attrevido cavalheiro de industria 
achou nos olhos do Lucia um engodo irre­
sistível, que o deteve nessa localidade por
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mais tempo do que desejava. Logo que a 
vio, tomou-se de uma paixüo cega jx;]u moça, 
utto inspirada par um casto e sincero amor, 
mas filha desse desejo material e libidinoso 
das almas libertinas, e jurou possnil-a cus­
tasse o que custasse. Para logo conhcceo a 
impossibilidade de seduzir c lançar no cami­
nho da deshonra nquelln alma tilo nobre e 
altiva, aquelle cornçílo tilo casto. Mas o 
casamento, para Leonel, era um meio tao 
simples como outro qualquer de trazer-lhe 
aos braços a mulher que cubicasse. Abando- 
nal-a depois, onde e quando qnizesse, era 
para clle também negocio de hem pouca 
ponderação. Entregue a dcscuidosa cegueira 
que resulta da prosperidade e da opulência, 
nem pensava na possibilidade de encontrar 
naquellas paragens alguma das victimas de 
suas fraudes, e quasi que já nem se lem­
brava de Elias, e ou ignorava ou já náo se 
recordava do que paiz era clle. Eslava além 
disso persuadido que nos sertões as leis e a 
justiça sao impotentes contra quem quor que 
tenha na carteira algumas centenas do contos 
de réis.

O escnndaloso incidente, que tinha tido



lugar em casa do Major, fizera viva impressão 
no espirito da populnçSo, que em pe/.o estig- 
matisava o acto violento de Elias. 0  Major 
cheio de indignação e de susto ao mesmo teinpp 
cru o mais empenhado em exigir a puniçjlb 
de tal attuntado, a deqieito da opposiçao de 
Leonel, que clamava em altos vozes que 
dispensava a vindicta das leis, e que alli ou 
om qualquer parte saberia disfarçar-se cabal 
e categoricamente.

Elias, que na Bagagem poucas relaçíes 
tinha, passou aos olhos de todos por um louco, 
um desmiolado. 0  horrível logro das notas 
falsas, de que fora victima no Sincorá, já 
tinha sido divulgado, mas nem assim o publico 
quiz se convencer que Leonel podesso ter a 
minima parte naquelb acontecimento, tal era 
a sat mica habilidade deste para embair a todos 
e captar a geral estima e confiança. Esse facto, 
longe de excusar a Elias, servio para explicar 
e confirmar a convicção em que muitos 
estnvflo, de que o rapaz cndoudecora.

Ainda outra circumstancia, contribuio para 
dar mais vulto a essa convicçüo. 0  Major 
tivera a ingenuidade de rovelar em presença 
de muitas pessoas a paixao de Elias por sua 
filha.

elle, o
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— Bem conheço o motivo de tudo isto, 
disso elle, este pobre rapaz h muito tempo 
gostava de Lúcia, e parece que tinha a 
louca pretençao de casar-se com cila. A 
paixAo o o despeito transtornavAolhe a ca­
beça, coitado! tonho pena dello; mas nAo 
devo tolerar que fique impune semelhante 
desacato...

Assim o infeliz Elias, para cumulo de males, 
era objecto da compaixão desdenhosa de uns, 
dos motejos de outros, e do odio de alguns. 
Somente o negociante, cm cuja casa se 
hospedara, e a quem tinha contado sua triste 
aventura, tinhn motivos para nao acompanhar 
a opinião do vulgo ; mas homem de espirito 
flegmatico, nao querendo ir de encontro ao 
parecer de ninguém, guardava para si a sua 
convicção, esperando que o tempo viesse 
desliudar aquelle negocio, o que julgava que 
nao poderia tardar muito.

— Tnntos contratempos virarao-lhe a bóia, 
dizia um.

— Era um rapaz pacifico e prudente, ajun- 
tava outro, nao soi que diabo entrou-lhe na 
cabeça para fazer aquella estralada I

— Coitado !... observava outro, de um
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dia para outro vio-se roubado om tudo que 
possuia, e atraiçoado om seo amor... o caso 
i  mesmo para enlouquecer.

Assim, emquanto Leouel campava insolente 
e orgulhoso, protegido pela estima e svmpa- 
tliia geral. Elias jazia em uma prisão, como 
um pobre maluco, que apenas merece um 
pouco de compaixflo.

Do s"io de sua prislto Elias formulou uma 
denuncia contra Leonel. Mas Elias era um 
maniaco ; as autoridades desprezarão a denun­
cia, embora estivesse concebida em termos 
os mais sensatos e procedentes.

Leonel para remover toda e qualquer sus­
peita que alguém podesse nutrir n seo res­
peito, quiz que se desse rigorosa busca em 
tudo, quanto era seo, em todos os valores, 
que trazia comsigo, e nada se encontrou que 
o podesse co uprometter.

Todavia, como bem se pode julgar, Leonel 
estava longe de viver tranquillo depois da- 
quelle desacato, e esporava com a maior im­
paciência e inquietação o domingo seguinte 
para cffectuar o seo casamento, e depois, — 
com a noiva ou sem ella — evaporar-se. Teria 
desapparecido in continenli, se esse passo nilo
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viesse despertar contra clle as mais bem fun­
dadas suspeitas, nilo fosse um terrivnl indicio, 
uma confisstto tacita de seo crime. Via-se 
enleado em um labyrintha, cuja saliida se 
lhe ia tornando extremamente diffiril.

Mas como 101 ias nenhuma outra prova 
tinlia contra ello mais do quo a sua palavra, 
e alem disso estava por poucos d:ns a ver­
se livre do compromisso que ainda o deti- 
nln na Bagagem, ainda ntlo julgava tilo 
critica a sua situaçtlo quj devesse tomar 
logo o partido extremo da fuga. Para inau- 
ter-so na reputação que soubera conquistar, 
de leal e honrado cavalheiro, forçoso lhe ora 
levar a cabo o odioso drama em que se 
envolvera. Uma vez casado, ou a pretexto de 
ir arrecadar seos bens, ou em virtude de uma 
carta que recebesse de seo pai ou de sua 
mne, que estava á morte, chamando o junto 
a si, se retiraria poucos dias depois muito 
honestamente, e sem despertar suspeitas teria 
tempo do pôr-se a salvo.

Para melhor disfarçar sua perfídia o mais 
arrhas dar de generosidade e cavalheirismo, 
como o crime de lílias era particular, e por 
elle nao poloria ser accusado sem haver parte
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queixosa, Leonel desistio da accusaçllo judi­
ciaria. ma? protestaudo sempre que apenas o 
viíse solto, ou havia do morrer ás suas mitos, 
ou havia de lavar em seo sangue a affronta 
de que fúra victima.

Mas scos amigos tiveffio o cuidado de dis- 
suadil-o, fazendo-lhe ver que nenhum des­
douro soffria em sua honra em consequência 
do desatino da um louco rematado; que clle 
seria tilo louco como o seo offensor se fosse 
arriscar a sua existência nas garras de uma 
fiira intractavel, por motivos do pundonor ; 
que ninguém se vingava do coucs de um 
burro, ou da cornada de um touro bravio.

Leonel, que nao primava pela coragem, e 
que sabia quanto o soo adversário era vigo­
roso e dextro no manejo de toda u especie 
de armas, mostrou ceder com diíBculdade a 
estes conselhos, reservando-se todavia inte- 
riormeute o direito de tomar alguma cobarde 
e traiçoeira vingança, se por ventura tivesse 
occasino

A riqueza, priucipalmente quando <5 acom­
panhada de um verniz de cortczin, generosi­
dade e cavalheirismo, é sempre cortejada e 
adulada.
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Leonel tinha pois uma numerosa roda de 
aduladores, que só para nilo incorrerem em 
seo desagrado, deixarBo de cumprir um dever 
de humanidade para com o pobre moço, que 
jazia na prisflo sosinho, abandonado, sorn ser 
visitudo por quasi ninguém.

Elias passou essns amargas horas, umas 
vezes sepultado em profundo abatimento, n’uma 
lethargia d‘ahna e do corpo, outras em acces- 
s o s  do raiva e exasperaçBo, esbravejando, vo­
ciferando, e dando com a cabeça pelas paredes. 
Estes transportes de furor ainda mais con­
firmarão a crença em que estavSlo, de ter 
cllo cahido em alienaçBo mental em rnzilo dos 
horríveis contratempos que o tinhfio fulmi­
nado naquelles últimos dias. O infeliz bem 
via e conhecia os motivos do abandono em 
que o  deixavílo seos conterrâneos por amor de 
um astuto aventureiro que os soubera engo­
dar, e os lastimava do fundo d’alm a; mas 
UBo podia rcflectir, sem estremecer e encher- 
se de furor, na sorte que esperava a pobre 
Lucia, nas garras daquelle bandido sem fé, 
sem costumes, sem consciência; o o q uc mais 
o desesperava ainda, eru o pensar que ella 
alli estava bom perto, e lla ! que era a causa
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de todus os s os soff.imontos, ouvindo talvez 
tranquilla os seos bramidos da dôr, e repu­
tando-o, como os demais, um louco digno 
apenas de commiseraçao.

Estas e infindas outras considerações dolo­
rosas davito-lhe febre e delirio; sentia arder- 
lhe o craneo, e o curaçflo túmido de angustias 
como que lhe mio cabia no peito. A idóa do 
suicídio, que dous dias antes se lhe nppre- 
sentara como o unico meio de livrar-se duquella 
situaçao infernal, já  mio lhe sorria. O desejo 
de ver-se vingado o prendia á vida, e essa 
vingança ello a entrevia pendente sobre a 
cabeça dos culpados ameaçadora e terrível. 
Era esta esperança que o alentava, e o fnzia 
supportar com alguma resignnçilo as incle­
mências da sorte, e as injustiças dos homens.
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Lucia, abalada violentamente em todo o seo 

orgauismo pelo inesperado apparecimento de 
Elias e pela triste scena a que dera lugar 
na noite de sabbado, oubio em uma prostrnçtto 
febril e profunda, que nos primeiros dias chegou 
a causur sérios cuidados a respeito de sua 
existência. Aquella alma forte, aquella feliz 
e vigorosa organisaçtto emfim suceumbio íi lucta 

, atróz que a tanto tempo trazia travada com 
os sentimentos do coração. As vezes delirava, 
e então o nome de Elias lho vagava sempre 
pelos lábios no meio do tropel de suns ideas 
confusas e incobcrentes. So entilo seo pai 
reconheceu que o amor de sua filha uflo era 
uma simples velleidade de criança, um capricho 
da imaginação, mus uma dessas paixões ve- 
hementes e profundas, que com os obstáculos
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mais se exaltao, o que nunca maia so <le- 
salojflo do coraçilo onde uma vez entrarOo. 
Mas era tarde; o mal já  estava feito, o 
era irremediável.

Leonel, como era seo dever, foi visitar 
sua futura esposa com vivn mostras da 
maior angustia o consternaçtto, mas dizendo 
dentre dc s i : — Oh í se ella succumbio já, que 
redempçllo para mim I Como noivo foi sem 
escrupulo introduzido no quarto da enferma 
em occnsiao em que esta parecia estar mais 
tranquilla. Lucia em um estado de ma­
rasmo mal se porcebeo da visita que lhe ora 
apresentada, e respondeo á sua snudaçtto e 
a snns perguntas com tal iudiíferençn, que 
bem mostrava nilo saber ella com quem es- 
estava fallando. Por fim Leonel, para des­
pertar sua attençiío, tomou-lho uma das mnos 
entre as suas, e debruçando-se sobre o rosto 
da enferma que so achava reclinada sobre 
o travesseiro, dirigio-lhc em tom a Afectuoso 
ostas palavras:

— D. Lucia, olhe-mo; uáo mo conhece?... 
sou eu; é o Leonol... á o seo esposo...

— Meo esposo! meo esposo!... quem é ?  
ah ! é Elias ?
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K levantando um pouco o rosto e abrindo 
os olhos, que nté alli conservava quasi fe­
chados no torpor da febre, fitou-os em I.eo- 
nel...

— Ah I grilou ella espavorida, e recuando
para o canto da cama.

Nüo ! mio {• Elias! não & meo esoo«„ l 
o ladrSol... la estíi a marca na 

fuja, senhor I fuja daqui ! ..
Leonel pálido e horrorisado levantou-se

1’ara qualquer outro homem, que amasso 
a" vordadeirnmonto, aquella revelaçito du delí­

rio, — como o sonho da esposa do conde 
d'Este, — teria sido um raio fulminador. Mas 
naquolla occasiao Leonel, dissipado o primeiro 

•* I a.-sombro o terror que lhe causarfio as pa- 
layras delirantes de Lucia, vio nellas uma 
aurora de esperança, um signal de redemp- 
çSO. Depois do desacato quo soffrera em 
casa do Major, tinha-se mil vezes arrepen­
dido do compromisso que tomara pedindo em 
casameuto sua filha, compromisso que agora 
o envolvia nas mais serias difficuldades; u 
]SKto que fosse grande o desejo de possuil*

Mn. c.



a uma noite se quer, comtudo maior orn 
si necessidade que tinha de por-se a salvo, 
evitando algum futuro incidente que o viesse 
perder completa mente, e nOo salia que 
meios excogitasse para conseguir esse fim 
sem compromettimento seo. Quando pedio a 
mito de Lucia, nílo lhe occorrern que corria 
cutfio a quaresma, e que forçoso lho seria 
espaçar por tanto tempo o seo casamento. 
Se de tal se lembrasse, talvez nao se arris­
casse a tanto. O npparecimento de Elias e a 
scena da noite de sabbado chamavtlo as at- 
tenç.oes sobre elle. As folhas da côrle come- 
eavão a faliar muito no apparccimento de 
notas falsas, e nos esforços e diligencias que 
o govcruo empregava por todo o império 
para descobrir e prender os moedeiros fulsi 
Estava-se na terça feira, e até domingo' 
proximo Deos sabe o que poderia acontecer. 
Portanto, por mais lisonjeiro que fosso o 
conceito de que ainda gosava na Baga­
gem, por confiança que uelle depositassem, 
a posição do jovem bahiano era das mais 
criticas e arriscadas.

Já pelas ruas lhe tiuhão constado os anti­
gos amores de Lucia e Elias, e posto que
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esse rumor vago não fosse ainda um motivo 
bastante solido para determinar um rompi­
mento, todavia Leonel estava disposto a 
prevalecer-se delle, e ngarrar-se a essa única 
taboa de salvação que a sorte lhe deparara.

Póde-se pois calcular com que intima e 
viva satisfação saliio elle da casa do Major, 
posto quo levasse no rosto a mascara da 
tristeza, depois que a revelação de Lúcia, 
posto que resultado do delirio, veio r dm per 
de um só golpe todas as malhas da rede 
terrível em que tio  imprudentemente se 
tinha enleado.

A visita de Leonel foi feita pela manhã; 
o pai do Lúcia não estava em casa. Xessa 
mesma tarde Leonel voltaria para retirar sua 
palavra, desfazer o contracto, e despedir-se, 
o nessa mesma noite desnpparccerin da Ba­
gagem ; tal foi o projecto, que immediatamonte 
formulou em sco espirito.

Elias, ao sahir da prisão, tractou immedinta- 
mente do abandonar aquella terra, onde tinha 
visto quebrarem-se um por um todos os élos 
da cadeia dourada de seos sonhos, terra de 
maldição, como dizia elle, coito de phariseos 
vis e desalmados, que só rendem cultos ao
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ouro o ao diamanto, o quo soriao capazes do 
entregar até o proprio Christo, sa ontro ellcs 
appnreccs.se, h sanha de seos algozes, pop 
um punhado de ouro. Dospedio os camaradas

bagagens quo lha erfto desnecessários, e, 
sem nada dizer, nem despedir-se de ninguém,

passava pela frente da casa de Lucia a 
algumas braças do distancia. Ao avistnl-a 
Elias sen tio um horrível aporto de coraçBo. 
Mas um irresistível attractivo como que o 
detinha nlli; retardou o passo do animal, e 
perscrutou com as vistas todos os lados da 
casa a ver se avistava Lucia, ou alguém da 
casa; ntlo vio ninguém. Applicou o ouvido 
a escuta de alguma voz, do algum rumor, 
quo dalli partisse; mas reinava na caso o 
maior silencio e quietaç.no, • como se nella 
ninguém morasse. Ainda mais so lhe nunu- 
veou o coraçtto de melancolia.

— Adeos, Lucia! adoos! murmurou o moço 
lançando um tristo o derradeiro olhar sobre 
a casa do Major. Perdoa o estouvamento 
que commetti; nüo serei ou mais que irei

que ainda lha restavao, vendeo animacs o

montou a cavallo sósinho o subio pelo ca­
minho quo vae para o Patrocínio. Essa estrada



perturbar too socego e tua felicidade. Mas 
a h ! queira Deos que em breve nflo experi­
mentes o rigor do castigo do céo! Adoos!

E esporeando o cavallo desappareceo na 
inatta pelas voltas do caminho.

Na tarde desse mesmo dia Leonel, montado 
em um lindo ginete, subia o caminho da 
cucosta que conduziu a casa de Lucin. Ia 
desfazer o contracto de casamento, e despe- 
dir-se, e ia altivo e resoluto, por que do 
feito o motivo que tinha para assim proce­
der, era o mais legitimo u nobre; mas tal 
motivo ntto bastaria para demover de scos 
perversos desígnios aquolla alma obcecada e 
habituada ao crime, so ntto fòra o risco que 
corria suu pessoa demorando-so por mais 
tempo na Bagagem. Sua intenção era des- 
uppurecer nessa mesma noite, para o que 
já déra us necessárias providencias.

Para nrredar de si qualquer suspeita, dei­
xaria uma carta para ser apresentada a todos 
os scos amigos, na qual lhes faria ver que 
retirava-so porque não lhe era possível, nem 
lhe ficava niroso por modo nenhum demo­
rar-se, nem mais um instante, em uma terra 
onde acabava de ser victimn do mais escan-

O OABIMPlilRO ](i9
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daloso desacato e do mais profundo dissabor 
porque pole passar o coraçilo do homem. 
Levava cjmtudo a mais grata lembrança 
daquellu pai/, e de seo; habitantes, o protes­
tava s j o  reconhecimento u todos que o 
honrarão com sua amizade.

Exultando com o acontecimento que lhe 
dava tilo plausível motivo de pOrse a salvo 
sem despertar suspeitas, o jovem bahiauo 
chegou á porta da casa do Major.

No momento de apear-se achuvu-se hem juncto 
a porta um homem de grotesca figura, pobre e 
audrajommente vestido, mas calçado e com uma 
gruvutn oiferrupuda ao pescoço, e da uppu- 
rencia a mais benigna e submissa que se pode 
imaginar. Este homem, depois de tirar respei- 
tosament ■ o amarrotado chapéu de pello, fazer 
uma profunda reverencia e pegar no estribo 
para apear-se, desdobrou e apresentou a Leom l 
um papel sem lh ’o entregar.

— A h j a  sei! exclamou com impaciência 
o maucebo sem nem ao menos olhar o papel. 
É alguma subscripçito... é um chuveiro dellus 
todos os dias. Em outra occositto, meo amigo... 
appareça em minha casa.

— Perdoe-me V. S.j uilo é isso de que so 
trata ; tenha a boudade de ler o papel.
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Leonel tomou o papel, passou por elle mu 

ligeiro lance de vista, smpallideceo, o n um 
instante desarmou-se lhe todo nquello ar de 
segurança o imponência que o revestia. De­
pois com ar espontadiço olhou para todos os 
lodos corso quem queria correr. O homem 
lançou-lhe a miio ao punho, e disse-lha com 
solemnidnda:

— V. S. está preso á ordem do senhor 
delegado de policia.

— Infamial... eu!... ou mesmo!í  é impos­
sível; ha engano da sua parte, meo caro.

Dizendo isto Leonel ia entrar para n casa 
do Major. 0 homem o detevo.

— Perditq; V. S. hn de acompanhar-me.
— Vou sá dar um recado, o volto neste 

instante.
. — Nao, senhor: tonho ordens aportadas.

O moço mordeo os beiços de raiva.
— Pois bem! disso, vamos lá! onda quer 

mo levar !
14 ia montar a cavallo.
— Perdão, meo senhor; tenha paciência: 

V. S. ha de ir a pé. Eu vou puchando sco 
cavallo.

— Biltre! bradou o moço encolerisado e le-
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vantando o chicote, o cavallo é meo; te 
d.j ir ii ciuu, e uflo quero ir o pé.

E ja  in pondo o pó no estribo. O mei 
npitou, c súbito dous soldados, surgiudo de 
por traz de nma cerca visinha, ncudirtto 
promptamento, c colloeárao-se aos íados de 
Leonel. Este abaixou os olhos trcmi/ío e con­
vulso de raiva c de vergonha, oj  disse aos 
guardas em tom rápido :

— Vamos 1.. vamos dopressa ! quoro sabor 
que maroteira é esta.

O que 111o queria porem era evitar a ver­
gonha o humilhação do ser visto naquellus 
circumstancias pelo Major e Lucia. Lucia es­
tava doente em seo quarto ; mas o Major e 
algumas outras pessoas de cosa ja  tinhao 
acudido íi juuclla.

— 0  que isto, senhor Leonel!? o que ó que 
estou vendo! exclamou o Major. Camaradas, 
que quer diser isto? aqui ha de certo algum 
engano. Que fez esto homem ?

— Elle melhor o sabe do que nds, senhor 
Major, diz um dos soldados; pergunte a elle.

— Nilo se inquiete, Major, diz Leonel. Estou 
preso, é vordado; mas ha som duvida aqui 
algum equivoco. Eu vou ja  deslindar tudo isto, 
e breve estou de volta.

Itíü ■
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E foi sahindo n passos rápidos 110 meio dos 
dous guardas, e acom p anliado pelo meirinho 

Nesse momento vinha descendo pela estrada 
que passava pela frente da casa n uns cem 
passos do distancia, um cavulleiro todo em­
buçado em seo ponche e ctm o rosto quasi 
inteirameute encoberto por seo largo chapéo 
desabado. Ao presenciar nquolln acena, parou, 
deixando que primeiro posassem a escolta e 
o preso. Quando irto passando por diante delle, 
ergueo o chapéo e descobrindo o rosto, clamou 
com um assento de vós satanico:

— Ainda bem, que a vingança do céo voio 
mais cedo do que eu esperava!

A esta voz Leonel, que marchava rapida­
mente e com os olhos cravado no chao, le­
vantou sobresaltado a cabeça, cstremeceo, 
cambaleou, e teria cabido, se não se tivesse 
escorado no bruço de um dos guardas. Tinha 
reconhecido Elias.

Elias, que na íoauliã daquelle mesmo dia 
tinha partido com o iirme proposito de nunca 
mais voltar a Bagagem, ao sahir da mntta 
c uvistar as vastas o formosas campinas que 
se cstendiilo diante de scos olhos, sentio co­
brir-lhe o coração uma nuvem da mais som-
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brin tristeza, u 11 ctislo so arrancava daquellcs 
.sítios, onde deixava para sernpro sepultadas 
stius esperanças e sua felicidade. As redens 
banbaleavAo frouxas ao pescoço do animal, 
que marchava como lho aprazia, em quanto 
o cavalleiro se esquecia no abysmo de seoa 
melancólicas pensamentos. A cada espigAo 
que transpunha, a cada buritiral que vio 
a traz de si pelos immensos chapadoes, sentia 
so lhe desfallecer a alma, o fraquear a reso- 
luçilo. Seo immenso amor, talvez também 
uma restea de luz do esperança, que ainda 
lhe bruxuleava no fuudo d’nlma, ou mesma 
algum occulto pressentimento o arrastavflo 
para junto de Lúcia. límfim, tanto reflectio, 
calculou, devaneou, que depois do ter cismado 
muito e andado bem pouco, — estaria apenas 
a ires lego:is de distancia, quando já  o sol 
descambava, — troeeo bruscamento as redeas 
ao cavallo, o voltou a galope.

— Vamos 1 exclamou ; quero ir ver com 
meos proprios olhos a consummnçilo do minha 
desgraça. Sim 1 quero ver, assistir a tudo; o 
seja para ella a minha presença como ima­
gem viva do remorso, e como preludio da 
vingança que nüo tardará a cahir do céo.
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Quiz o acuso quo TiUiiis chegasse exuctu- 
meute a ponto de assistir ao neto da prisilo 
de Leonel. Depois dessa sceua a que já 
assistimos, Elias enterrou outra vo/, o chupiu 
sobre os olhos, esporeou o cavallo e seguiu 
soo destino, murmurando comsigo.

— A h! Lucia! Lúcia ! tu me trahiste, 
mas üem assim meo corueOo podo adiar-te, 
o agora sinto-me feliz mais por tu ver livie 
das garras dnquello malvado, do que por mo 
ver tao cabal e solemnement**. vingado!
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Depois dn triste occurrencin da noite de 
sabbado, Lucin bem quizera mnndnr a Elias 
um bilhete, um simples recado mesmo, n8o 
para reatar relações culpáveis com soo antigo 
amante; seo honesto coraç.ilo repellia seme- 
lliante idéa, mas para explicar seo ■proce­
dimento, pedir-lhe perdão, e dizer-lhe um 
derradeiro o eteruo adeos. Mas coma? sempre 
rodeada de pessoas que a cercavtlo do cui­
dados as yezes importunos, ndo lii^ era 
possivel satisfazer esse desejo. Seo pai mesmo, 
receando que de novo se reavivasse um sen­
timento que ja  suppunha qunsi extincto, 
posto que tivesse toda a confiança na honesti­
dade de sua filha, comtudo, fi vista do estado 
do exaltaçllo em que cahira sua imnginaçao 
enferma, julgou necessário observal-a com 
todo o cuidado e vigilância.
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Esta continua obsesstlo ainda mais lha 
irritava o espirito, e augmentnva os martyrios 
do coroçtlo. Ser odiada, desprezada talvez por 
Elias sem deparar um meio de justificar-se 
para com elle e pedir-lho pordílo, era a mais 
pungente das torturas que a atormenta- 
vão. Queria só poder lhe dizer: — Elias, tens 
razôo de me odiar, do me amaldiçoar mesmo ; 
mas acredita-me, eu nilo sou culpada ; um 
dia saberás tudo, e estou certa que me per­
doarás. Eu te amo ainda, e te amarei sempre; 
mas o cóo nilo quer que sejamos um do 
outro. Curvo-mo á impiedade do meo destino, 
esporando que a morte cm breve virá pôr 
termo o meos martyrios. Adeos !... Seriflo 
estas as ultimas palavras, que lho dirigiria, 
e depois se devotaria inteira ao sacrifício 
que 11k  era imposto. Mas nem isso, nem esse 
extremo consolo lhe era dado, e ainda mais 
penivel se tornava sua situnç&o, quando se 
lembrava que naquolla fatal nouto Elias 
apenas lho relanceáva um olhar sinistro e 
oxprobrador.

No dia em que fora prezo Leonel, Lúcia 
inculcando-se restabelecida, levantou-se da 
cama, em que a dons dias jazia; mas acha­
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va-ss uiiida muito alquebrada para poder ah ir 
do quarto.

I,ogo depois da scena da prizáo o Major 
dirigio-se ao quarto do sua filha.

— Minha filha, disse elle, reveste-te de 
paciência e de coragem; tenho mais um triste 
contratempo a annunciar-te.

— Qual í , meo pai?... fallo I fallel...
— Nilo te nfhijas, querida Lúcia. O golpe 

é bem sensível, mas creio que mais para 
mim, do que para ti. O negocio hn de ser 
sabido immcdiatamcnte, e antes que outro te 
conte, quero que n saibas de minha própria 
bocca.

— Kntao o que í-, moo pac?... pode fhllar 
sem susto. Ku já estou acostumada a ouvir 
más novas.

— Acabo de assistir á uma scena bem triste. 
Leonel, o teo noivo, acaba de ser preso aqui 
á porta de nossa casa?...

— Sim, meo pai?... exclamou Lúcia, le­
vantando-se com um brilho estranho nos olhos, 
que o pai tomou por um noto nccesso do 
delirio, e que nilo era mais do que o lam­
pejo de uma allegria que quas'. se parecia 
com a loucura.

1 “ti
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— Sim? continuou cila. O Sr. Leonel preso? 
e por que, meo pai?

— Não sei ainda; mas sem duvida pelo 
crime de moeda falsa, de que o accusava o 
pobre Elias... E ninguém o aecrcditovol... 
meo Deosl... como são as cousns deste 
mundo!...

— E que sina a minha, meo pai I ah! não 
ha nada certo nem seguro neste inundo!

— Tranquillisa-te, minha filha; e dá gra­
ças ao céu que nos veio livrar talvez das 
garras de um embusteiro, de um monstro. 
Foi para nós uma felicidade.

— Foi mesmo, meo pai; foi uma felicida­
de muito grande. Aquello homem, não sei 
por que, fazia-me medo. Uma autipathia in­
vencível me arredava delle... A h!... foi como 
se me tirassem um peso de cima do coração!

— E como te resignava; a casar-te com 
elle ?...

— Era um sacrifício, meo pai.
— Sacrifício I
— Sim, meo pai, um sacrifício, mas um 

sacrifício necessário para sua felicidade e de 
minha irm ã: um sacrifício imposto pelo dever, 
■lá não se lembra de assim m : o ter decla­
rado?

7
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— I,einbro-me, Lúcia; mas se soubesse quo 

tiiilms tanta repugnância...
— Muita! muita repugnância !
— Se eu o soubesse, antes quereria softrer 

toda a sorte dc misérias, do que tornar para 
sempre desgraçada a minha filha...

— K verdade I eu seria muito, muito des­
graçada.

— E porque te nilo abrias commigo coui 
toda a franqueza ?

— A vista do que meo pai fallou-me, era 
meo dever calar-me e submetter-mo.

— O' boa e querida filha... o como teo 
coraçflo adivinhava! e ou, cego e cruel pai 
que eu era!... te ia arrastando sem piedade 
para tiío duro sacrifício!... perdoa-mo, minha 
Lucia. Louco e desventurado pai, que soul...

— Meo pai, esqueçamo-nos cte- tmlo- isso; 
agora só devemos nos nlegrftr c dar graças 
ao céo que tilo a tempo nos vefo livrar das 
mitos daquello homem que só queria a nossa 
pordiçito.

— Tens razão, minha filha ; demos graças 
ao céo. Adeos; vne descançar. Ainda nflo 
estás boa, e tem necessidade do repouso. 
Adeos.
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Apenas o Major saliio, I,ucia foi lançar-se 
<lo joelhos aos pés du um crucifixo, quo tinha 
pondurado á cabeceira do catre, e com todo 
o fervor de seo coração murmurou esta oração

> ho.n pai do céo, eu vos rendo
jraças pelo itnmenso beneficio que 

acabais de fazer-me, livraudo-m s dns ciladas 
do um milfoitor, quo me queria armjar no
abysmo du perdição e da desgraça. Eu bem
sei que nilo merecia tio assignalado favor.
mas vó< sois bom, e tivestes piedade de mim. 
Mas lembrao-vos também do infeliz Kliasl 
Ab 1.pobre Elias!... tem direito de me querer 

;- j  mal... só me falta o seo perdão. Ab ! Elias!... 
quando souberes de tudo, tu me perdoa is ...»  

Mal ia Lucia acabando aquella prece, que

se desviando para a pessoa de seo amante, 
quando entrou Joannn no quarto.

— Estava rosando, sinhasinha ? ! faz bem; 
o rezar allivia muito o coração da gente, 
quando está afflicto.

— Estava, sim, Joannn; o que me queresí
— Aqui está, diss3 a escrava appresen- 

t mdo-lhc um bilhete.

do throno do Omnipotoute ia insensivelmente

». G. 12
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Pelo sobrescripto Lucin logo conhccoo qm- 
era da lilia.s O coração pulou-lhe de alegria; 
ainda uma vez voltou á Deos seu pensamento 
agradecido. Sem demora abrio e leo o bi­
lhete. Mas logo á primeira linha sua fronte 
60 annuveou, e o brilho de seos olhos 
empanou de lagrimas. 0  bilhote dizia assim: 

a  Adeos, Lucia! adeos para sempre I foste 
bastantemente 1 viana para mo despiezares 
por um aventureiro desconhecido so porque 
tem algum dinheiro e uma bella npparcncia. 
Praza no cio que bem cedo ntlo te ar­
rependas, e que não venha n ser clle mesmo 
o algoz que me vingará do tua ingratidão! 
Vou para bem longe procurar esquecer-me 
do t i ; não sei se o conseguirei. Quando 
esta receberes, já  estarei mui longe daqui. 
Adeos! esquece-te também de mim. »

Lucia já esperava que naqiiella carta nãa 
poderiao vir seuão quoixus n exprobraçoes. 
Elias ignorava ns circumstancias fataes que 
a tinliOo forçado a dar o — sim — a Leonel; 
tinha pois sobeja razia para nccusal-a c 
queixar-se amargameute. Mas aquella partida 
repentina, aqueda amarga despedida para todo o 
sempre, lhe dilaceravãa o coração. A h! nunca



u  U A U iM in tia o 1 8 :
mais vel-o, nunca mais poder-se justificar 
para com elle, ella innocehte victimn que 
ia immolar-se em um sacrifício, que u mao 
do Deos acabava de alfa-dnr de cium de sua 
cabeça, ser condemuada a viver odiada e 
dosprezada pelo ente a quem mais amara
no mundo! Este pensamento contimmmente 
a atormentava, e mio podia perdoar a Elias 
a precipitada soffreguidão com que a cou- 
demnava, e se animava a nbandonal-a para 
sempre, —sem ter-lhe ouvido uma palavra,— 
agora que o destino parecia querer abrir-lhcs 
do novo o caminho da esperança.

— Oh 1 exclamava ella chorando, é preciso 
ter bem pouco amor para proceder assim.
Eu o nflo condemnaria tilo de leve. Mas do 
certo elle me não ama eomo eu o amo.

Entretan*o ainda uma vaga esperança a 
alintava. Elins talvez chegasse a ler conheci­
mento, se é que já  mio tinha, do suecesso 
quo trouxe ou havia de trazer inevitavel­
mente o rompimento do soo contracto de
casnmento com Leonel. Se lhe tinha verda­
deiro amor, havia por certo do arrepender-se 
da precipitada resolução que tornára de nunca 
mais vel-a. e voltaria. Se não fosse o amor,
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a curiosidade mesmo o fiirin voltar, e — 
quem sabe '? — lambem o desejo <le vingança 
para ler o pr.izor do vul-u humilha la em 
raztto do triste desfeiciio da p.-ojectada união. 
Fosse porém <ju »l tosse o motivo que o trou­
xesse, elln só suspirava por vel-o na Baga­
gem ; nil) faltaria occasino de revelar lho 
tudo o que occirrarii, o n seu perdilo era 
certo.

Comi já vimos, I.ucia mio se enganara-; 
a resolução desesperada do Elias apenas 
tinha durado algumas luras. Mus aules quo 
I.ucia o soubesse, teve de passar ainda muitos 
dias de cruel incerteza e inquietação.

Elias em consequência dos profundos po- 
zares e violentas cominoçOes de espirito por 
que havia passado durante nquelles dias, 
soffreo um novo e gravo ataquo d t febro 
intermittente que tinha apanhado em sua 
volta do Sincorá, ataque que o prostrou na 
catn i por muitos dias. Nilo querendo incom- 
modar nenhum dos habitantes da Bagagem, 
contra os quaes estava possuído do mais vivo 
e justo rosontimenti, recolhera-se a um 
tosco e pobre ranchinho, separado cerca de 
um quarto de legoa rio acima do grosso da

I d l
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povonçilo, onde era tratado por uma pobre parda 
velha, sua conhecida de Uberaba, que como 
tantos outros tinha mudado para a Bagagem 
os scos penates.

Elias conhecia e trazia corasigo ’os medi­
camentos necessários para combater sua mo­
léstia, e portanto dispensou o medico que a 
boa velha em vfto instava que se chamasse. 
Graças a esse curativo e aos cuidados 
da caridosa enfermeira, no fim de oito 
dias achava-se inteiramente fora de perigo.

Durante es-a forçada reclustlo, as dores 
physicas o incommodavflo menos do que as 
inquietações do espirito, e as amarguras do 
coraçflo.

Lúcia uno lhe snliia do pensamento. Nos 
sonhos delirosos da febre ella lhe apparecia, 
ora risonha e feliz ao lado de um esposo, 
amnvel e brilhante cavalheiro; e enttto lhe 
escapavilo bramidot roucos do raiva o deses- 
p t o , que parecido despedaçar-lhe o peito. 
Ora a via pobre e envolta nos andrajos da 
miséria, mas pura, santa e sempre fiel á 
lembrança de seo amor; e entilo lagrimas 
doridas lhe rebentavilo dos olhos; chorava e 
soluçava como uma creunçn. Sabia que com
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a prisco do Leonel aehirn-so desfeito o casa­
mento do Lucia, quo o Major catava arruinado, 
e quo a misoria em breve prazo o esperava 
a ello e toda a família. Esta consideração o 
enchia de amargura; então mais que nunca 
maldiria o infame embusteiro quo o illudira, 
praguejava contra n sorte, o blasphoraava 
contra o céo.

Na sua pobre cabana ninguém o vinha 
ver, porque ninguém o suppunha alli, crendo 
todos em razão do seo desapparecimento, que 
tinha sahitlo da Bagagem.

Um dia disse-lho a velha caseira:
— Meo moco, Vm. está aqui tão só, não 

tem com quem conversar; isto não está 
bom; não quer quo eu chame algum do seos 
amigos para entreter o tempo?...

— Amigos!., oh! minha velha, pelo 
amor de Usos! não mo falia nos amigos da 
Bagagem; quizera antes ver o rosto do Ss- 
tanaz.

— Pois como?... não ha por ahi nem 
uma viva nl na com quem não tenha tomado 
oaipúra?!...

— Nenhuma, minha velha, nenhuma I... 
mas não... minto... havia um»; um velho e
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pobre camarada. Em vflo tenho perguntado 
por clb>... ninguém mo dá noticias; nem sei 
se é vivo ou morto.

— E 6 só esse?
— Ainda ha mais outra pessoa; e essa eu 

daria a tniulia vida para vOl-n, ainda quo 
fosse um instante; mas essa, ai de mim!... 
essa nflo póde vir aqui.

— Vá vendo, quo é alguma moça bonita.
— ti verdade !... muito bonita ; bonita 

como nííu ha nem póde haver nenhuma.
— Mas, meo moço, Vrn. está muito doente 

para pensar agora cm moças bonitas. Penso 
antes na Virgem Santíssima, quo é quem 
lhe ha de valer.

— Entretanto se essa de quem fallo, ma 
apparecesso agora aqui, estou certo quo no 
mesmo instante eu sararia.

— Então é magica?
— íi mais do quo isso; à um anjo.
— A o jil... nesse caso ntto me canso em 

Ir procural-a, purquo é cousa quo nilo ha cá 
por este mundo.

— Nao to canses mesmo, minha velha; 
tu ntto a encontrarás; nem ellu vira cá. 
Ella é do céo; nao póde doscer n ost! in­
ferno em que estou penando.



No dia seguinte bem cedo a boa velha veio 
pressurosa accordar Elias.

— Levante-se, moo moço ; o dia nmanhaceo 
bonito, e tenho uma bella noticia para lhe dar.

— Uoa noticia para mim!... nao é possível! 
para mim neste mundo já nao pode haver 
noticia nem boa nem má. A unica boa noti­
cia que me poderiao dar, ora que ja morri.

— Qual ! quem falia agora em morrer !..., 
dou-lhe pnrte que temos agoru aqui perto 
uma bella visinhança ; já  Vm. nao ficará tao 
sosinho.

— Visinhança! oh! que bella novaltomárn 
que me doixem sosinho, e que eu nunca lhe» 
veja a cara. Seuao me mudarei ainda para 
mais longe.

— Sosinho se veja o diabo !... olhe, que



uma visinhança como esta ntlo 6 para des- 
presar. É um velho, uma menina muito linda, 
e uma moça bonita como um sol. Nilo os 
conheço, nem mo lembro de ter visto essa 
gente em parto nenhuma.

— Mas nao mo recordo do ter visto casa 
nenhuma aqui por perto, e pousei que estava 
livre de toda a vizinhança.

— Pois nao vio uma casinha cousa de uns 
cem passos alli mais adiante.

— De todo nao me lembro; também ou 
estava tao doente...

— Também a casa é tao pequena — é como 
esta mais ou mouos — e está tio escondida 
no rnutto, que mal se avista.

— Eutao sao tao pobres como nós?...
— Assim parece, ou talvez mais ainda, 

coitados; mas parece sor muito boa gente. 
Quando fui apanhar agoa fresca n’uma fonte 
que ha para lá da casa, pedirao-me para 
encher o pote, e estive conversando um pouco 
com elles. O homem estava para dentro; 
mas a menina é muito dada e muito tneiga- 
fiinha; a moça lambem é muito boa o bonita, 
meo moço, bonita ató alli... mis nao sei quo 
tem, que anda «lo triste!... comparando mal,

O GAHIM PRIIIO 18!'
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parece uma imagem do Nossa Senhora dos 
Dôres.

— Pois de lodo nSo sabes quem é essa 
gente? d'onde ó 1 d’onde veio? perguntou com 
soffrega curiosidade Elias, a quem um súbito 
pensamento tinha atravessado o espirito.

— Nada sei de todo.
— Um velho, uma moça e uma menina,

nSo é o que dissesteí
— Tal e qual.
— Um velho alto e cheio de corpo...
— Isso mesmo.
— A menina é morena e terá dez a onzo 

anhos. A moça é clara, alta. bem feita, olhos 
grandes, cabellos castanhos...

— Justamente!... pelo quo vejo, sao seos 
conhecidos ?...

— Parece-me que sim.
— Um velho, uma moça, uma menina! 

refljctio comsigo Elias, e com estes signaesl 
n3o podem ser outros. O Major estava em 
vesperas de completa ruina 1... infeliz famí­
lia

E nJo tiveste occasiilo, continuou Elias, 
do ouvir o nome do alguma das pessoas da 
família.
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— Acho que sim... espere... n li! agora 
mo lembro... ouvi o velho chamar lá de 
dentro a moça pelo nome de. . de... do Lúcia.

— Lucial... que nome divino acabas de 
pronunciar, minha boa velha 1 silo elles moa­
mos ! 6 ella!'... ah I desventurada Lúcia! e 
mais desventurado de mim, quo nfio posso 
valer-te!...

— Estou vendo que essa moça é o anjo 
de quo Vm. á pouco foliara f...

— É, minha velha ; d ella mesma. E dirás 
ainda quo os anjos utio and&o cá pela 
terra Y...

Elias nilo tevu mais socego, o levantou-se 
immediatamente. Só a idéa de que alli tao 
perto delle achava-se Lucia, dava-lhe vigor 
e alma nova. Era impetuoso, irresistível o 
desejo de vel-a ; mas ao mesmo tempo a lem­
brança da pobresa em que ia cncontrnl-a, 
o • contristava o onchia-lhe de amargura o 
coraçOo. Vie.-aa-lhe ao espirito todos os tristes 
transes de sua vida passada, o reflectio atnnr- 
gumente sobre os cruéis o estranhos caprichos 
da sorte. Elle, que outr’ora fôra quaai que 
expellido da casa do Major, o considerado 
indigno de pôr os olhos em sua filha, elle
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que a poucos dias fôra tratado desabrida e 
briitaltnente em cosa tio mesmo Major por 
amor de um infamo aventureiro, elle o via 
esse mesmo Major, n seo lado, tanto ou 
mais miserável do que elle proprio. Se tivesse 
alma maldosa o vingativa, offerecia-se-lhe 
entílo uma bellu occasiao do eq>esinliu]-o hu- 
milliando-o com a sua v isita ; a sua presença 
por si só seria um sarcasmo vivo que devia 
encher de confusão e vergonha aquelle homem 
outr'ora tao fatuo e ambicioso. Mas Elias 
nada tinha do vingativo e rancoroso. Su» 
alma nobre era incapaz, de desrespeitar o 
infortúnio do quem quer que fo-̂ se, quanto 
mas do pai daquella a qnom tanto adorava.

Entretanto crescia-lhe o desejo cada vez 
mais impaciente de ver Lúcia. Passado o 
abalo c a commoçao violenta dos primeiros 
dias, e enfraquecido o corpo pela enfermi­
dade, acalmou-se a irritação do espirito do 
infeliz mancebo, começou a reflectir com mais 
frieza, e uma voz interior como que o adver­
tia de que l.ucia era innocente, e o amava 
ainda como sempre, c que algum motivo 
muito poderoso a forçára a condescender com 
a vontade de seo pai.
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Posto qúe ainda bastante fraco, Elias 

parecia loa to e disposto como om scos dias 
de perfoita saudo; uma força interior o rea­
nimava como por encanto. Sen primeiro 
cuidado foi ir ver, ainda que a ccrtn dis­
tancia, n casinha cm que viera habitar a 
familia do infeliz Major, lira uma tosca 
choupana, a ultima quu so via A orla do 
cutn.nho que seguia rio acima para o com- 
inercio do Mnudiui. Mas essa choupaua aos 
olhos de Elias tinha mais encantos que um 
palacio; era o templo que encerrava uma 
divindade.

Sentado sobre a relva que so estendia pela 
encosta acima om frente de sua casinha, esteve 
por largo tempo contemplando-a e exami­
nando-a minuciosamente; mas não vio nin­
guém. Apenas a fumaça que sabia pelo 
telhado, e algum rum ir convuso de vozes 
attr-tavtto que a  choupana era habitada. 
Depois de estar alli mais de uma hora a 
contemplar a casa, e embebido em mil pou­
sam sntss, ora risonhos e esperançosos, ora 
amargos e sombrios, a porta se abrio, o Major 
sahio, o immediatamente a porta so feichou. 
Envolvido e.n um largo sobre-tudo, chapéo
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de p.dlo de lebre carregado .sobre os olhos, 
n cabeça descabida sobre o peito, arriman­
do so a uma grossa bengala lã ia o pobre 
Major caminho da povoaçüo.

Ao vol-o Klias teve o inais profundo dó r 
sentio aportar-se-lbe o coraçao. Como estava 
a certa distancia do caminho o Major passou 
som vfil-o.

— Onde irá aqiielle infeliz pui, pensava 
Elias; que irá fazer? Irá talvez envidar os 
últimos esforços para achar algum meio de 
manter com deceucia sua pequena família, 
tao digna de melhor sorto ! irá talvez vender 
alguma joia que uinda resta a suas filha.-:, 
para dar-lhes um pouco do pilo!... E a que 
portas vaes bater, infeliz Major!... de uns 
monstros sem consciência o sem cntrunbas, 
que folgilo com a desdita alheia, como folga 
o urubú ao ver expirar o animal em que 
vne cravar o immundo bico faminto de car­
niça. Esses mesmos, que ainda hontem rego- 
sijavüo-so em tua casa, comendo o bebrmlu 
a tua custa, bojo apenas te dignarão teste- 
muulmr-lo um pouco do compaixão. Cega-os 
a gana do dinheiro; peores que os lobos, silo 
capazes de devorarem-se uns aos .outros por
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um punhado de ouro. Major! Major! elles 
voa nrrnncar&o até u camisa do corpo, e 
tomai bem cuidado sobre vossas filhas ! ellés 
sao capazes de roubar-te mesmo esse unico 
thesouro de teo corar no, esse ultimo consolo 
de teo infortúnio 1...

A voz da velha enfermeira o veio desper­
tar daquellas sombrias reflexões.

— O 14, senhor Elias!... o que estA uhi u 
banznrf... fuja desse sol, que está ficando 
muito quente; venha tomar seo caldo. EntUo? 
perguntou ella depois que Elias se approxi- 
mou ; então, vio os nossos vieinhos ?

— Vi somonto o velho, é muito meo co­
nhecido.

— Fallou com elle ?
— Nno; elle sahio de casa, e passou por 

mim sem vor-me: coitado! vae tao cabis­
baixo ! ainda hontem era rico; hoje, minha 
velha, tilvez lho possamos dur esmolas !

— Forte pena !... mas Deos é grande; 
ha de compadecer-se delles. Eu tenho mais 
dó ó das pobres meninas, coitadinhas ! tno 
mimosas, tão bonitiuhns! ha de custar-lhes 
bastante acoslumarem-se com a pobreza.

— Talvez uão: forílo criadas na roça, c
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estão acostumadas com o trabalho. O pai nau 
tinlm outra deff.ito senão o do sor muito 
fanfarrão o todo enfatuado do riqueza e 
fidal'  tia. No mais ora um homem de bom, 
b. soubo dar excellento educuçao a suas filhas. 
Mos nem por isso são menos dignas du las­
tima.

— E porque não vao fazar-lhe uma visita, 
e offerecer-lho o nosso préstimo; coitados f... 
Não digo h ije, mas amanhã ou depois, 
quando melhorar...

— Esse (■■ o meo desejo; mas...
— Mas o que?... ha de i r ;  são nossos 

visiuhos, o talvez lhes possamos prestar 
n'algumu cousa.

Elias bjm nrdia om desejos de ir ver 
Lucia. Mas ofiendido a tao pouco tempo pelo 
Major em seo amor proprio, sentiu certa 
repugnância em ir visital-o, e demais receava 
que elle pensasse quo sua visita nnquella 
occasião tinha por fim humilhai-o e morti- 
fical-o. Visitar Lucia na ausência do pai, 
também sua natural delicadesn lho não per- 
mittia, principalmente nnquella condição em 
que cila se achava; era dever duplamonte 
sagrado para elle respeitar-lhe o recato o a 
reputação.
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Mias passou essa manha a excogitur um 
iiieio de ver Lucia sem encoutrar-se com o 
Major; mas seo cerebro abrazado e debi­
litado pela moléstia nao lhe suggerio nenhum. 
Á tarde o accesso febril o prostrou ua 
cama, e forçoso lhe foi renunciar por essa 
dia ao seo desejo.

N'o dia seguinte amanheceu muito melhor. 
0- Major sahio como na vespera a mesma 
hora. Elias, que não ousava fazer uma vi- 
zita formal á casa de seos vizinhos, começou 
a rondal-a em torno, mas em certa distancia 
respeitosa, a ver se por acaso entrevia do 
longe a sua querida Lucia, o esperando 
que o acaso lhes proporcionaria ao menos 
um momento de -entrevista. 0  sitio era iu- 
teirameníe ermo. A casa tinha um grande 
cercado ou quintal quasi inteiramente in- 
uulto, e contíguo ao quintal da casa do 
Elias, toudo ambos nos fundos por limites 
o- ribeirão. Elias rodeou primeirnmenle o 
cercado pelo lado exterior, passou pela 
frente da casa, e desceo até a margem do 
ribeirão, enfiando ávidos c perscrutadores 
olhares por todas as janellas, através das 
oeruás e dos arvoredos. Se alguém o visse,

K. c. 13
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nada poderia suspeitar; iu embuçado cm 
capoto, arrimado a um bastno; ora um pobre 
enfermo em convalecença, que dava o *eo 
passoio hygienico. Nilo vio ninguém.

Do volta a casa lembrou-se de fazer a 
mesma escurado pelo lado interior do quintal 
de sua cusu, quo ficava continuo ao dos vi­
zinhos. Aqtielle também estava coberto de 
arbustos silvestres n campoeira inculta, de 
maneira que, por entre as moitas, podia 
Elias muito a seo sabor o sem ser visto ob­
servar por entre pios mal unidos da cerca 
todo o quintal vizinho, o mesmo divisar al­
gumas vezes o terreiro. Teria dado como 
uns trinta passos no longo da cerca que 
ia morrer a  beira dj rio, quando ouvio 
vozes de mulher um pouco mai9 abaixo. O 
coraoilo pulou-lhe cheio de alvoroço; cuidou, 
ouvir a vóz de Lucia! Foi-se approxinmudo 
com precaução até o ponto d'oude partido 
as vozes, collou-so A cerca, espretou c vio...

A pequena distancia da cerca um jorro 
d'agon cuhia por uma bicu em utu tanque 
razo alcatifado de cnscalhos, no qual Lucia, 
com os pés descalços mergulhados n'ngoa, a 
saia do vestido, presa por um lenço, rega-.



U (JAlilUPKIRO 1 9 9

ç a d u  q u n s i  a t ó  o s  jo e lh o s ,  o  c o r p o  d o  v e s t i d o  

d e s c id o ,  o s  r o s c o s  s o io s  m a l  c o b e r to s  p e lo  

fina e  t r a n s p a r e n t e  c a m i s a ,  e  o s  c o m p r id o s

h i n d o - l h e  p e l a s  e s p à d o n s ,  e s t a v a  l a v a n d of p u n n
b
afcr
<1
81
P
r<
oi
V
f.
t:

0 
t 

0 
6 
d

1

c a b e l l o s ,  a j u n c t a d o s  a t r a z  p o r  u m  f i t a ,  c a



200 O QAHIM PRIÍtO
Lucia nunca dalli sahisso, Elias também alli 
ficaria para sempre, ou entso de um salto 
transpondo a cerca, iria se arrojar aos pés 
delia, se do lado de cima da bica n&o estivesse 
em pé uma escrava que com ella conser­
vava. Era n boa e fiel Joanna, que acabava 
de colher nos canteiros destroçados duquella 
inculta horta um punhado de hervus pura 
o parco jantar da familia, emquanto à se­
nhora lavava roupa.

Nao 6 só a morte que nivela as condi- 
çCes; o destino ns vezes a antecipa, e so 
compraz em curvar a cabeça dos ricos e 
orgulhosos até beijarem o pó da terra, ç 
colloca escravos ao nivel do senhor. Mas o 
destino é cego, e o raio que fulmina sobre 
a cabeça do culpado também as vezes debru­
ça sobre o lodo o lyrio puro da innocencia 
e da virtude.

Quando Elias as avistou, a conversa das 
duns estava tocando a seo fim.

— Tom paciência, sinhasiuha, dizia a escra­
va. Nossa Senhora do Patrocínio ha de ter 
piedade de nós. Querendo Deos, tudo so ha de 
arranjar e nos ainda havemos de voltar para 
nossa roça. Mas emquanto isso se nflo arran-
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ja. aqui está sua negra velha, que ainda 
pode trabalhar para Vms. todos...

— Mas tu hoje és forra, Joatmo; deves ir 
cuidar na tua vida...

— Que me importa lá isso?... por acaso eu 
pedi alguma alforria? cntrcguem-me cá a 
minha carta, e hilo de ver como eu a faço 
em pedacinhos e atiro tudo no fogo.

— Isso nilo, Joanna!... tal nilo farás. Fui 
eu que pedi a meo pai que te forrasse, c 
sabes por que?...

— Ku sei lá l... decerto foi por que siuha- 
siulin nao me quer mais; quer ficnr livre 
de mim...

— Pelo contrario, Joanna, foi para nao ficar 
sem ti. Se nao fosses forra, irias cahir nas 
maos dos credores de meo pai, como todos os 
outros escravos da casa.

— Credo! Nossa Senhora me guarde!... 
então, nao; quero a minha carta; quero ser 
livre para poder sor escrava sé de minha 
sinhasinha. Ksses diabos desses homens! Deos 
me perdoe!., parece que nilo sito baptisados. 
Meo senhor ja  valeo a ellcs todos, e agora 
nilo tem um só que tenha piedade delle. Má 
peste, que os persiga d... Agora vou cuidar 
na janta... sinhasinha fica nhi?
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— Fico, Joanna ; podo ir ; vou neabar do

cnxngoar esta roupa.
— Deixa isso, sinhasinhn. 10u logo venho 

acabar de lavar o estender toda essa roupa; 
não esteja se matando sem precisão.

— Não gosta de estar a tôn, e bom sabe» 
que não ó u primeira vez que lavo roupa, 
o também isto me serve de distracção.

— Não tem medo de ficar aqui sosinlio ?
— Medo de que?... quem pode vir me fazer 

nml aqui neste erma?
— Est/i bem, disse Joanna so retirando. 

Assim mesmo ou vou cha.uar sinhá Julin para 
ficar com Viq.

— Não i  preciso, Joanna... Julia estã 
occnpada com uma costura què é preciso 
neabar hoje mesmo Eu também la vou neste 
instante.

Nenhum favor melhor podia o céo fazer 
a Elias naquello instante do que deixnr Inicia 
ali sosinha; e dir-sc-hia, que Lucia adivinha­
va, e queria ficar só, como so tivesse ajustado 
uma entrevista. A emoção do Elias subio de 
ponto. Não fosso uma excessivo ouzadio, uma 
profanação, teria de um salto transposto a 
corca e iria cahir a seos pél...
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!/>go que Joanna desapareceo por entro os 
arbustos do quintal, I.ucia deixou a fonte, 
sentou-se sobre u grania do quaradouro, pousou 
a face em uma das mSos, o poz-se a scismar. 
Fira um modelo perfeito para a estatua de 
uma nayalo. Depois tirou do seio uma carta, 
e lançou por cila um olhar. Seos olhos ar- 
ra/.avüo-so de lagrimas.

— Que crueldade, meo Deos, exclamou ella, 
deixar-me assim arrebatadamente, e abundo- 
nar-me tilo sosinha e desemparada neste ermo... 
isto é de quem nma deveras?... e alem de 
tudo, a pobreza!... a miséria! Meo Deos I... 
nSo sei o que será de mim... hei d« morrer 
de tristeza!... nlli ! se me dissesse no menos 
para onde foi!... eu dóra tudo para saber 
onde elle está!...

Ouvindo estas palavras, Elias níio pode 
mais couter-se; pulou a cerca, e em dous 
saltos estava no pé de Lucin.

— Eis-me aqui, Lucin!... eis-me aqui ú teos 
pés! exclamou o mancebo.

Irncia assustada deo um grito, e ergueo-se 
rapidamente. Num relnnço desatou da cintu­
ra o lençi com que suspendia as saias, e 
com ello coinpoz os hombros o os seios que
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trazia qunsi nús. Lembrava Venus, quando 
do traje de nymplm caçadora, em que estava 
disfarçada, transfigurou-se subitamente aos de 
Enéas em verdadeira deoza, deixando tombar- 
lhe nos pás as vestes roçagantes.

— Perdoa-me, minha Lucia! perdoa a 
minha ouzadia; cila í  filha do muito amor 
que te consagro. Eu estava alli— eu te 
ouvia, o ou te amo; vfi se era possível con­
ter-me. Se ainda me amas. tu me perdoarás.

O sobresalto de Lucia niío tardou em trans­
formar-se na effustlo de uma celeste nlegrin.

— Se ainda o amo!... exclamou, puis du­
vida ainda 1 .

— Sou tilo infeliz, que custo a acreditar 
em tamanha ventura.

— Comprehendo. Pensa que lho fui infiel: 
que trahi o nosso amor. Tinha rnzilo para 
pensar assim; mas quando souber o que 
houve, estou carta que me ha do perdoar.

— NSo tenho nada que perdoar-te; eu 6 
que devo pedir-to perdilo de meo cstouva- 
meuto e precipitação. Meo ooraçflo já  adivi­
nhou tudo. Mas entretanto conta-me, minha 
querida Lucia, conta-me como tudo isso foi...

Aquella entrevisto, que o acaso preparara,
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durou apenas meia liora; mas meia hora de 
gozos e effusões d’nlma, de delicias 'inefáveis, 
meia hora tao cheia do amor e felicidade, 
que aos olhos do Elias conpensou larga- 
mente dous annos de agros soffrimentos e 
ásperos trabnlhos, meia hora que elle troca­
ria de bom grado por um século do viver 
ordinário.

Entretanto Lúcia contou-lhe rapidamente a 
historia de seo projectado casamento com 
Lephel, as sollicitaçOes de seo pni, e as tristes 
circumstancins que a arrastarão a aquello 
sacrifício, que alem da felicidade lhe custa­
ria tnmbera a vida, mas que olla julgava 
necessnrio e de seo dever para felicidade de 
seo pni e de sua irmil.

— E nflo te lembravas, disse Elias com 
um triste sorriso, que nesse sacrifício arrasta­
vas mais uma victima?...

— Oh! se me lembrava!... mas eu nem 
noticias tinha de ti... e, mesmo que as tivesse, 
a ntto estares em circumstancins de valer a 
meo pai, levarias a mal esso sncrificio, se 
infelizmente ço còhsummasse?...

— Nilo, minha Lúcia... eu nflo leria reme- 
dio scnflo admirar-te, embora so me estalasse
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de dãr o corarão. Mas n carta que to es- 
ortívi do SincorA. acaso não chegou-te As 
ia Aos ?

— Chegou, Elias; mas em que momento, 
meo Dcos! Eu acabava de dar o meo consen­
timento, de comprometter solem nomonte a 
minha palavra para com meo pai; jA era 
tarde. Faça idéa do quanto era triste o des- 
esperadora u minha posiçAo.

— Pobre Lucia! quanto és boa!... quanto 
cs adoravel e sublime! so antes eu to amava, 
de hoje em diante ou te admiro, eu te adoro, 
n não me julgo digno do amor de uma crea- 
turn tão superior, de um anjo, de que o 
mundo não 6 digno.

— Se não te julgasse digno, eu nunca to 
amaria, o não teria passado por tantas afllic- 
çOes o angustias só por amor de ti. Mas 
hoje sou bem feliz. Deos teve piedade de 
mim, arredou de meo caminho aquello mal­
dito homem, o rcstituio-me o moo Elias...

— Oh ! aquello homem parecia enviado ao 
mundo por Satanaz para perturbar a nossa 
felicidade! Tudo que podia fazer meo prazer, 
minha gloria neste mundo, elle pretendia 
arrancar-me; parece quo o perseguia uma
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inveja feroz de tudo quuuto era meo; queria 
para si o dinheiro de minha bol-a, o amor 
de meo coraçáo, o ar de meos pulmões, o 
■sangue de minhas veias. Mas o monstro ape­
nas conseguio roubar-me o fructo do meo 
suor, essa pequena fortuna que eu tinha 
adquirido... mas que importa isso, Intcia!... 
Deos ainda ma conserva a inesmn intclligen- 
eia, a mesma nctividnde e disposição, e eu 
saberei adquirir i utra...

— Mas por piedade!... eu te peço, náo me 
abandones mais ; nfto vás mais procurar for­
tuna lá tao longe. Xflo quero mais que sabia 
do perto de mim..

— Mas, Lucin, eu sou pobre... tu lambem 
estás ttSo pobre como cu. Hoje ha um motivo 
ainda mais forte para que eu empregue todos 
os esforços om adquirir alguma cousa; e se 
por aqui náo fôr passível, dovo...

— Deres amar-me, a mim só, e a mais 
ninguém. Somos ambos pobres; o destino ni­
velou nossas condiç.oes; agora Mio ha mais 
embaraço algum para nossa uniSo!...

— Mas a pobrosn, Lucin... por mim só eu 
a supportaria, coma tenho suppurtndo, de 
coraetto alegre; mas door-me-hin horrivelmente
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ver-le em minha companhia soffrendo as in­
clemências e privações da indigência sem 
poder erguer-te a uma condiçHo mais feliz.

— Por ventura já  nilo sou tflo pobre, Elias 1 
e deixarei de sel-o, se me abandonares?... 
entiío antes queres me ver soffrendo sosiuha os 
rigores da pobresa, do que em tua compa­
nhia!

— Mas olha, Lúcia; tu  és muito moça, 
formosa e bem educada... ntto te faltarno 
maridos que, mnis felizes do que eu, poss&o 
dar-to no mundo a posiçilo de que és tfio 
digna...

— Cala-te!... nflo digas mais tal blasphe- 
mia, eu te peço pelo nosso amor. Antes mi­
serável comt'go, do que millionarin com um 
Leonel, ou com quem quer que seja. Mas tu 
ntto irás mais para longe ; fica por aqui mesmo 
na nossa terra ; eu te peço pelo nosso amor, 
por tudo quanto mais queres neste mundo 
ou no outro... pela alma de teo pai e tua 
mae... Em toda a parte se ganha com que 
passar a vida, e que necessidade lemos nós 
do riquezas; o nosso amor será a nossa ri­
queza, e por ventura nilo basta elle para nos 
to-iiar felizes?
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— Socega, minha querida Lucia; nfio irei 
longe. O teo amor, ussim como me enche o 
eoraçno de felicidade, da-me também toda a 
roragem e toda confiança no futuro. É im­
possível que Deos nao abençoe o trabalho 
de quem se esforça para amparar o fazer a 
folicidado de um anjo, como tu és. Mas olha, 
hucia, ntto quero, nao devo pedir-te a teo 
orgulhoso pai, em quanto desta dextra que 
vou oflèrecer-to, nao. puder escorregar um 
pouco de ouro.

— Ah!... mas se isso nao fòr possível, me 
abandonarás?...

— Nunca, minha Lucia, nunca 1 serei teo, 
sempre teo.

— Basta!... adeos! já  estamos aqui a muito 
tempo; alguém pole nos ver...

— Um instante ainda : escuta, Lucia. Da 
minha malfadada fortuna do Sincorá restilo- 
me ainda alguns destroços. Vou pol-os em 
jogo. Nao sahirei destes arredores. Saberás 
noticias minhas, e eu virei ver-te todas as 
vezes que puder; nao sei que presentunento 
me diz que seremos felizes, muito felizes. 
Adeos.

— Adeos !... nao te esqueças do mim, e 
nao me fujas mais.

7



210 O 0AIIIM 1’ KI1>O
— NOo; uuncu m ais; eu te juro... por 

este beijo... mais este... e mais esto ainda. 
Adeos!

E dizendo isto Elias cingia u moça a seo 
peito, e lhe deo um beijo om cada uma das 
faces e o ultimo na boca. Era a primoira
vez que ousava tanto.
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0  {janiniH-iro é como o jogador; sua es­
perança está sempre no seio da grupiára. 
como a do jogador nns cartas do baralho, 
nos dados ou no taboleiro verde do bilhar; 
isto ó, sua felicidade dorme na urna do acaso, 
d'onde as mais das vezes nunca saho. Por 
tnais que sejfio os revezes com que a for­
tuna os maltrate, por mais que os ropilla e 
os calque aos pés, esses cegos o pertinazes 
amantes estilo sempre de rojo a mendigar fa­
vores aos pés daquclla cruel o caprichosa 
amazia.

Elias possuía ainda algum dinheiro e objor 
ctos de valor, restos que tinlnlo escapado a 
depredsçllo de seo execrável protector do Siu- 
corá, o que .podiüo servir de priucipio a novtts 
especulações. Elias, que já tinha garimpado
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muito, tinha certo pendor natural para este 
genero de vida; e apczar de ter dissipado o 
melhor de seo tempo e de seo dinheiro em 
explorar minas de diamantes, sem outro re­
sultado mais do que continuas perdas, nem 
assim perdera a fé em quo estava de que 
do chao havia de lhe brotar a riqueza e a fe- 
Iicidade. Esta era a crença firme do seo velho 
camarada, crença que por muito repetida mio 
deixava de fazer profunda impressão na ima­
ginação algum tanto fatalista e supersticiosa 
•le seo jovem amo.

Elias costumava também a ter sonhos ma- 
tisados de rubins c diamantes, e além disso, 
como jà  ouvimos da boca do volho SitnSo ; 
uma cigana lhe predissera que sua estrella 
ora de pedra. O amor nao contribuiu menos 
poderosamente para inspirar-lhe aquolla reso­
lução ; suspirava impaciente pelo momento- 
em que podesse ver-sa para sempre unido á 
Lucia, e para esse fim só é que desejnva 
enriquecer, e enriquecer depressa. Ora, a ntto 
cahir do cóo, só do seio da terra poderia ver 
surgir do um dia para outro uma fortuna. 
Demais a questüo cra de pouco tempo; em 
poucos mezes, em poucos dias, em algumas
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horas mesmo poderia ficar resolvido o pro­
blema do seo destino. Elias era audaz o re­
soluto; com o primeiro sorriso de Lucia 
voltara-lho toda a sua coragem e seguridade, 
toda a sua confiança no futuro.

Comprou datas, engajou praças, c começou 
a trabalhar com nctividude o ardor inconce­
bível. Mas a h ! nquellu terra da Bagagem 
para elle parecia ser amaldiçoada; parecia 
que o diamante sumia-se do lugar onde 
tocavho suas plantas!

Tinha-se escoado um m e z ,  e com elle grande 
parte dos recursos do Elias sem o menor 
resultado. MontOes de cascalho bruto agglo- 
mérado em torno das grupiáras, eis o frueto 
unico que se via do trabalho do infeliz moço.

Durante esse tempo duas vezes vio Lucia, 
mas com o coraçao pesaroso e cheio do tristes 
presagios nao ousou communicar-lho o raàó 
êxito de suas exploraçòos, e embalou-a com 
vagas esperanças, que elle mesmo nflo ali­
mentava. Mas nem assim dosistio ainda. 
Ooragom!... — dizia ello comsigo. Mais um 
pouco de paciência!... mais quinze dias; maia 
um mez! as vezes a sorto do jogo esti na 
ultima cartada.
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E mais quinze ilias, mais um mez se forflo 
de insano trabalho, e de ancioso esperar, sem 
quo a ingrata grupiára lbe entreabrisse nom 
mesmo um leve sorriso de esperança.

Elias j& tiuba o coruçSo curtido de decep­
ções; mas nem por isso este ultimo insuccesso 
deixou de lhe amargar cruelmeute. Depois 
de tantas tentativas mallogradas, depois de 
tantos e tao cruéis revezes, esbarrava omfim 
na muralha iúpenetravel do impossível. Can- 
çou de luetar, e o desalento calou-lhe fundo 
pela alma n dentro.

— Pobre ainda, meo Deos 1 exclamava o 
infeliz ; pobre sempre, e cada vez rnnis 
pobre! e ntto poder dar á Lúcia pobre aiuda 
mais do quo eu, seuilo a miséria em troco 
do sco amor! Ah ! cio do bronze, que deixas 
exposta aos mais duros rigores da sorto a 
mais pura o a mais baila de tuas creaturas! 
a h ! terra maldita, que escoudes thesouros 
cm teo saio avaro e deixas perecer á mingoa 
o mais liudo dos seres, a mais formosa flir 
que te adorna a face!...

Elias por si só bem pouco se importaria 
com a pobreza; estava affeito a supportal-a 
desde longo tempo. Mas cortava-lhe o coraçflo
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ver a sua querida Liiciu, nascida e educada 
sempre no meio da abastança, soffrendo pri­
vações e quasi reduzida a miséria, e condemnada 
a trabalhar com suas próprias maos para 
prover á sua subsistência, de seo pae c de 
sua irinflsiuha. Blasphcmava contra o cèo e 
maldizia da Providencia, que lhe negava sna 
protecção uaquolla nobre e santa tarefa em 
que se empenhuva para arraucnr á miséria 
aquella ereatura digna do cio.

Desejava morrer, e a idéa do suicidio como 
um phantasma lugubre lhe esvoaçava de 
continuo pela mente. Mus lembrava-se de 
Lucia, de Lúcia na miséria, c compreliendiu 
que era preciso viver para cila. Quem lhe 
poderia valor, se ello faltasse?... arrancar-sc 
a existência uaquolla occasiflo era talvez 
rouhar n Lucia o ultimo, se bem que fraco 
arrimo, que lhe restavu neste mundo. Naquellas 
circumstancias j/i mio era sóinento o simples 
amuute de Lucia; considerava-se um irintlo, 
um pai.

Elias, completamento desalentado, abandonou 
do todos os seus serviços, e eslava como que 
do braços cruzados om trente de seo destino 
inexorável a contemplar-lhe 8 sinistra catar
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Jura, sem ousar luctar contra ello e esperando
que o esmagasse.

Elias tinha se estabelecido no CommerciO 
debaixo, chamado do Joaquim Antonio, que 
fica rio abaixo, a perto de uma legoa da 
povoaçilo principal. A dous dias, desamparado 
da esperança, tinha abandonado o trabalho, 
e nao fazia mais do que cismar na sua triste 
sorte, entregue ás mais pungentes angustias 
e á mais cruel perplexidade.

Na tardo do seguudo dia, estando á janella 
da casinha que habitava, envolto em suas 
cismas ordinárias, um rapaz entregou-lhe 
uma curta. Abrio-a immediatamente ; ora de 
Lucia e dizia assim:

« Meo querido Elias. A sorte começa a 
conspirar do novo contra nós. Eu pensava 
que, cahindo em pobreza, ninguom mais poria 
os olhos em mim, e que poderia amar-te 
trauquilla e livremente, sem que a turba dos 
pretendentes, que outr'ora me imporlunavao, 
viesse mais pertubar a nossa felicidade, e quasi 
quo bemdiria o golpe que nos reduzio a este 
estado, por essa doce compensação que me 
trazia. Euganava-me, ai de mim!... Um de 
meos antigos pretendentes reapparece, e sol-
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licita com mil empenhos a minlm mllo. É um 
inoro nílo muito rico, mas negociante bem 
principiado, e dotado, segundo dizem todos, 
de oxcellentes qualidades. Meo pai insta 
comigo com todas as forças pura que me 
decida qunntos antes. Tenho esgotado sem 
resultndo algum todas as minhas excusns, 
o já  nflo sei de que meios lançar rnilo para inc 
defender. Infelizmento este nfio é um aven­
tureiro desconhecido, um moedeiro falso, que 
de um instante para outro pode desapparecer 
‘■ntre as grades de uma cadeia. E do paiz, 
c goralmente conhecido e estimado por suas 
boas qualidades, e promette mil arranjos n 
meo pai. Nilo preciso dizer-te mais, meo 
querido Elias, podes ajuizar cm quo cruéis 
apuros me vejo de novo enleada. Nossa 
pobreza augmenta de dia a dia, e eu quasi 
onloqueço pensando nestas cousas. Apparcce, 
E lias; só a tua presença me poderá inspirar 
resoluçilo e coragem para arredar do nossn 
cabeça mais esta disgraça I Vem ; cu to esporo 
com nnciedade. Adeos 1... »

Acabada esta leitura, Elias entrou em acces- 
sos de furor; percorrendo a passos largos e 
precipitados a pequena sala em que estava,



818 o O A im ipE irto

soltava bramidos de desespero, e chorava 
lngrimns de fogo, e batendo com a cabeça 
pelas paredes, nrrnncando os cnbellos, vomi­
tava blasphemins e imprecações horríveis.

— Pois bem! bradara clle, já  que o céo 
me n!lo favorece, já  que nilo recompensa o 
trabalho honesto, condomna a virtude ás tor­
turas da miséria, e so enriquece os ladroes, 
tomarei duas pistolas, irei me postar nhi em 
qualquer ponto da estrada, e tomarei á força 
aos ladroes o que o céo desapiedado nega 
á um anjo. Que im portai... estou corto que 
em cada negociante que matar, mandarei para 
o inferno a alma de um ladráo, o 6 lá o seo 
lugar. É um crime I ? nito... pelo menos a 
consciência nao me remorde... Nao serei mais 
do que o agento da justiça do céo sobre a 
torra, já  que nolla nao ha nem sombra de 
justiça. Infames.'... nao contentes de enri- 
quecercm-se á custa do suor e das lagrimas 
dos pobres, ainda querem lhes roubar a felici­
dade, e jnlgao-so com direito a isso, por quo 
sabem absorver o frueto do trabalho dos outros I 
O h! por Deos, ou pelo diabo, que nao ha de 
ser assim I... Este mundo I... este mundo é 
o inferno dos bons e o paraíso dos malvados...



O OARIMPOTRO 219

li portanto o remedio é ou livrar-me delle 
para sempre, ou alistar-me no numero dos 
malvados... Mas... que estou eu a dizer 1... 
eu endoudeço I... Lúcia! minha Lúcia! ó pois 
verdade, que devo perder-te!... perdor-te para 
sempre? !...

Este estado de exaltaçílo, que quasi tocava 
ao delírio, durou por largo tempo, até que 
veio a fatiga e a prostruçdo. Porfim atirou-se 
na cama que tinha ali mesmo na pequena 
sala ; já  a noite ia adiantada, e graças ao 
torpor do cansaço dormio algumas horas, 
(loril esse repouso acalmou-se um pouco a 
irriiaçtio de sco espirito. Quando accordou, 
já  os galbs cantavilo. Levantou-se, abriu a 
janclln para refrescar u cabeça abrazeada ao 
sopro das brizas da madrugada. Ainda ntlo 
era dia. Debrnçou-se sobro o peitoril e depois 
de estar a cismar largo tempo com a cabeça 
embebida ontre as mttos, murmurou comsign:

— Está decidido!... minha vida tem do 
ser sempre nmn serio de provaçOes e rnarty- 
rio. É essa a vontade do cóo, e é escusado 
lactar contra o destino. Portanto ou devo mo 
desfazer delia desde já, ou resignar-me á 
minha sorte. O meo dever de christlto é cnr-
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var-me, e ncceitnr cheio de resignação o calix : 
da amargura. Lucia, a sublimo Lueia, jé 
uma vez me deo o exemplo. Ella ia resoluta 
e corajosa sacrificar a sua felicidade ao bem 
estar do seo pai t  de sua irmã. Agora o cé*i 
me iinpoe igual sncrificio; saibamos imitpl-a. 
Esquecel-a, deixar do amal-a, a b ! nílo; isso 
nfto cabe no possivel. Mas fugirei; irei mor­
rer longe delia, ralado de desgosto e de sau­
dade. Se o céo nao me permitte possuil-a, 
saiba eu ao menos ser digno delia.

Elias tinha tomado uma resolução santa 
c sublime, digna de seo nobre coraçiio. Ia 
retirar todas as promessas, protestos e jura­
mentos que fizera a Lucia, ia renunciar a 
todas as suas esperanças e immolar seo amor 
o sua felicidade ao bem estar e ao futuro da 
familia de Lucia. O sacrifício era duro, mas 
a nobreza e magnanimidade daquella acçHo 
o exaltava aos olhos da própria consciência, 
e dava-lhe coragem bastante para lcval-n a 
cffeito. Iria clle mesmo em pessoa annuncinr 
a sua amada a heroica resolução que tomàra? .. 
nas primeiros momentos foi esse o seo pensa­
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mento; iria communicar-lhe aquelle desígnio 
que, estava certo, lhe fora inspirado pelo céo, W:



o QAitiM pnmo 221

e que julgava do seo rigoroso dever levar a 
effeilo. So cila fraqueasse, sa recuasse diante 
da enormidade do sacrifício, embora! elle n!ta 
desistiria do sco proposito; lhe faria ver que 
6eria uma acçBo indigna, um crime da parte 
delle estar servindo de eterno embaraço ao 
socego o felicidade de uma familia a quem 
elle, pobre e desprotegido da fortuna, nflo podia 
servir de auxilio algum. Lembrar-lhe-ia que 
a bem pouco tempo ella, do seo proprio moto, 
se havia votado a um sacrifício semelhante, 
porque o julgava de seo dever, e que es e dever 
reapparccoria agora, talvez ainda com mais 
forto razito; emfim procurariu por todos os 
modos vigorar-lhe o coração, e com suas pala­
vras o seo exemplo não lhe custaria inspirar 
á nobre o virtuosa alma de sua amante a 
necessária coragem e resignação.

Mas Elias de]>ois de reflectir melhor, teve 
medo de dar este passo e desconfiou da força 
de seo proprio coraçflo. Julgou que por moio 
de uma carta conseguiria o mesmo resultado, 
evitando uma scena dilaceranto, a que nem 
elle nem ella talvez podessem resistir. Pegou 
na penna, e escreveu a Lucia a seguinte 
carta :
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« Querida Lúcia. O destino mo persegue, 

o cio  me abandona, e eu nunca poderei ser 
mais do que um estorvo psrenno para a tua 
felicidade e de toda a tua familia. O cêo 
votou-me a um perpetuo martyrio ; forçoso 
me ó acceital-o e resignar-me, por quo 6 lou­
cura querer luetar contra a omnipotência do 
destino. O mesmo sacrifício, a que utto lia 
muito tempo te curvaste em virtude de um 
dever sancto, hoje de novo nos 6 imposto a 
nós ambos pelo nosso inexorável destino. 
Resignemo-nos, minha querida, jà  quo 6 essa 
vontade do céo, e pede n Deos que nos inspira 
a resolução e coragem necessária parn ntlo 
desfalecermos no comprimento deste doloroso 
dever. Cumpre-nos renunciar para sempre a 
iistc amor tão puro e tilo ardente que era o 
sonho dourado de nosso porvir, e dizer eterno 
adeos i  esperança e á felicidade. Kmbora o 
coraçilo sc nos rasgue entre as garras da 
angustia, a consciência estar/i pura e serena ; 
o se nao nos ó possivel sor unido; neste mundo 
pelo amor, ao menos procuraremos ser dignos 
um do outro pela virtude. Ntlo creias que 
com esta triste separação vílo quebrar-se os 
protestos e juramentos santos quo proferimos 
nos nossos dias de esperança; nilo, porque
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•nossas almas nunca se scpararllo; e sempre 
ninarao, porque o amor k uma chammn 

que o sopro do destino nao pode apagar. E 
se acaso estão rotos os juramentos de nosso 
amor, foi a mio de Deos que os desatou, 
itupondo-nos um dever mais alto e mais santo. 
Adeos, Lucial... Deos mo (i testemunha que 
a.) romper estes tno suaves laços, rompem-se 
me também uma por uma todas as fibras do 
eoraçtlo. Adeos j tem coragem para intregar 
leo destino a quem pode amparar-te. Quanto 
a mim, vou para bem longe amar-te ainda 
e sempre, ató que a dor e a saudade venhtto 
pôr termo a meos tristes dias... Elias, n

Quando Elias terminou esta carta, escripta 
com ns lagrimas dos olhos e o fel do cornç.ao, 
sua fronto, coberta de palidez cadavérica, ape- 
zar do fresco da manha que girava pela salla, 
gottejava bagas de suor frio. Dir-se-hia um 
coudemnado que lavrava com a própria rnao 
sua sentença de morte.

Elias mesmo quiz ser o portador do sua 
carta até a casa de sua velha enfermeira, 
onde encarregaria a esta de fazel-a chegar ás 
mao? do Lucia

O sol que surgia dardejava seos raios



horisontaes por entre as copas das arvores 
seculares, restos da antiga floresta que aqui 
e acolá projectavno sombras gigantescas polas 
ribanceiras do rio, quando Elias montou a 
cavallo, o dirigio-se a seo destino, absorto 
em seos tristes pensamentos, e procurando 
fortalecer-se na npbro e generosa resolução 
que acabava de tomar. Estaria pouco mais 
ou menos no meio do caminbo, ladeado de 
distancia de pequenos ranchos, que costeando 
a margem do ribeiriío seguia para o Com- 
mercio da Caxoeira, quando em certa altura 
ouvio uns gemidos abafados que pareciflo 
saliir de dentro de uma miserável choupana, 
quasi cscondidn entre a capoeira, que se 
avistava a uns cincoonta passos da estrada 
quasi A beira do rio. Parou e escutou por 
alguns instantes; os gemidos continuárao. 
Nao podia haver duvida; era algum desgra­
çado que soffria, e morria talvez á mingoa 
c a fome naquelle miserável casebre, ou 
também — quem sabe?— ali gemia a victima 
de algum horroroso attentado desses que tflo 
commummente se perpetravao na Bagagem 
naquclla época. Elias nao era homem do 
animo a presenciar o soffrimento de quem
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XVI

o M o n i n u N D O
Apparecco dalii a um instante, ita unic» 

jauelliuha que havia na casa, u cara encar­
quilhada de uma vellinha de aspecto repulsivo 
e sinistro: seos olhos grandes o redondos, o 
olhar frouxo, mas labrego e carregado, o 
nariz adunco o largo sobreposto ás faces en­
gelhadas, o cabello curto e erriçado em forma 
de topete, davtto-lhe a npparencia de uma 
verdadeira coruja, aninhada naquclle par­
dieiro. Elias quasi tevo medo, o seuao fosso 
dia claro, teria acreditada na existência das 
bruxas.

O que quer, meo senhor?... bradou, ou 
antes guinchou a velha com vós esganiçada.

— Desejava ver a pessoa que está ah> 
dentro a gemer; parece que soitre bastante; 
talvez eu lho possa ser util, e dar alguns 
allivios.
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— Nflo se afflija, meo putrao: é um pobre 
velho que está entrevado nli no fundo dc 
uma cama. A muito tempo que está assim, 
sem que ninguém possa lhe dar allivio, coi­
tado I... dalli só para a cova. Se quor dar a 
ello alguma esmola, pode-me entregar, e Deoe 
Nosso Senhor lhe dará o pago...

— Mas eu mesmo desejava vel-o; também 
entendo alguma cousa do medicina, e talvez 
lhe possa ensinar algum curativo com que 
se dd bem...

— Mas o medico que tracta delle nao 
quer que receba visita nenhuma, nem falle 
com ninguém; por isso Vm. nao repare, eu 
ndo lhe posso abrir a porta...

— Nao teuhn cuidado, eu atalharei toda a 
conversa, e, se for necessário, nao lho darei 
mesmo uma só palavra. Quero só vel-o um 
instante o saio immediatamento.

— Nao, senhor; perdão; nao pode ser. 
Elle ó muito palrador, c vendo gente começa 
a tagarelar de modo que nunca mais tem 
fim ; c fica cada vez a peor, a peor; o eu 
é que estou o nugmentaudo, o isso nao me 
faz couta.

— Mas já  lhe disse quo se elle fallur, me
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retirarei logro, roplicou com vivacidade'Elias, 
a quem jú começavRo a impacientar as ne­
gativas da velha, e que mesmo já  começava 
a desconfiar que havia ali algum mysterio 
sinistro que a maldita velha estava com 
ihedo que elle fosse descobrir; — Em nome 
do céo, abra essa porta.

— Não, senhor; já  lhe disse; não pode 
ser.

— Ah! senhor! brabou de dentro a voz 
rouca e alquebrada do enfermo. Quem quer 
que está ahi, pelo amor de Deos! entro cá 
dentro.

— Está ouvindo, disse Elias, elle mc chama ; 
abra essa porta.

— NRo, não pode ser; quantas vezes quer 
que lhe diga?

E depois voltando-se para dentro e 
extraordinariamente os enormes olhos, como 
ra esbordoada, bradou para o enfermo:

— Ah! velhete de uma figa! nao pode 
cttlór essa bòca?... ó assim que pretende 
sarar?..; parece uma creancinhal... pois olho : 
sd continuar assim, nao sei se estarei mai3 
para o aturar... se quer conversar com todo 
o mundo qué passa, -mando por sua cama
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In no meio da estrada, n elles ([tio o 
aguentem.

— Quem está ahi na porta, entre cá por 
caridade; nao faça caso do que ellu está 
dizendo; por caridade!... pelas cinco chagas 
de Mosso Senhor Jesus Christo! entre... entre... 
quanto antes.

— Ai! ai! a i!... ullulou a velha harpia, 
liemdito Deos! ainda de mais a inais variado 
do juizo!

— Mulher infernal, bradou Elias com força, 
abro-me já , se nao queres que arrebente a 
parta.

— Arrebentar! como está bonito o moço! 
tomara ver isso!... por ventura a casa é 
s u a i . ,  moço vá andando seo caminho, e nao 
esteja tentando a 1).'os! já  lhe disso que nao 
abro.

E dizendo isto batoo co m a janella, o tran­
cou-n.

Elias outsndeo q  uo nao devia mais esper- 
diçar palavras com nquelln inegéra. .Metteo 
o iiombro á franzina porta que estava apenas 
trancada por uma fraca traméln, e que cedeo 
logo ao primeiro empurrão.

— Misericórdia! guinchou a velha, este
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homem tom o diabo no corpoI misericórdia! 
aqui d'el-roi!

Elias affustou com um empurrão a velha 
que se apresentàra por diante querendo-lho es­
torvar a entrada e fazendo uma berraria dos 
diabos, c foi-se dirigindo rapidamente para a 
miserável alcova, antes antro, em que jazia 
o desgraçado velho. Em um girâo de páo 
roliço, desses cujos pés süo forquilhas cra­
vadas no chao uaqnella espelunca escura e 
húmida, sobre um immundo colchão de palha, 
estava estirado um velho caboclo, esquálido e 
macilento, arquejando convulsimamenfe e en­
tregue aos inais dolorosos soffrimeutos. Espe­
tada á parede, juncto ú cabeceira, uma negra 
candeia de ferro lhe dava sobre o rosto bron­
zeado um lugubro clarito amarellonto.

— A h!... és tu, meo pobre Simfio.' ex­
clamou o moço com um tom de assombro e 
de angustia incxprimivcl, apenas fitou os 
olhos na physionomia do velho. És tu, meo 
bom Simao! continuou sentando-so á beira 
do pobre leito, o tomando entro as suas as 
maos do velho camarada. Perdoa-me, meo 
Simtlo; sou eu o culpado de aqui jazeres 
assim á miugoa!...
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— A li! meo pntrao! meo patrão! bradou 
o velho fazendo um esforço supremo para le­
vantar-se e erguendo no do  os braços des­
carnados; bemdito seja Deos!...

— Ah! já erao conhecidos!... rosnou com 
voz tremula a velha que se tinha postado á 
porta da alcova, c com os olhos esbugalhados 
o torvos contemplava cheia do furor aquella 
lugubre sccna. Tanto melhor pura mim!... 
O lá, meo moço, já  que veio tomar couta 
da caso com tanta sem-cermonia, fique-se por 
uhi, e arrume-se lá com seo doente, que eu 
aqui nao ponho mais os meos pés.

— Vae-te com Deos ou com o diabo, 
mulher infernal; nem nunca mais me appa- 
reças, que n3o fazes falta nenhuma.

— Que eu vou ò sem duvida; Vm. quando 
veio aqui tentar a gente, já  veio de má 
tenção... mas olhe, meo senhorsino, que 
talvez nao leve o bocado á boca. As vezes a 
gente vae buscar lá, e sabe tosquendo.

Elias mál ouvio estas palavras, que a velha 
ao rotirar-se ia resmungando outie as quei­
xadas.

— Foi De03, meo amo, disse o velho 
com voz arquejante, e nos olhos já quasi
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embaçados pelas sombras da morte divisa­
va-se um lumpojo de alegria, —foi IJeo-, 
que lhe trouxe aqui agora... Eu ia morrer 
com o coração tão triste... a h ! esta velha!... 
esta velha é o diabo que me eulrou pela 
rasa, Deos me perdoe!...

— Nao te embaraces com cila, Simao; já  
lá se foi...

— Nao creias, pntrao; ha-de andar por 
ahi rondando para nos escutar.

Va ver primeiro, pntrao; tenha paciência; 
e volte depressa. Tenho muito que lho contar, 
e nao sei se n morte me dará tempo.

Elias cheio de curiosidade e assombro, snhio 
subtilmente da alcova, e foi rodear a cubana. 
A velha estnva de feito do lado de fora com 
o ouvido collado á parede do quarto, onde 
se achava o morimbundo. Apenas porém 
presentio Elias, foi-se retirando e resmun­
gando horríveis pragas.

— Máo fim tenhas tu, velho feiticeiro e o 
teo louco patrão, rosnava a velha. É esse o 
pago que mo dás de te ter aguentado até 
aqui com toda a paciência !...

— Cala-te, velha bruxa!... se te encontrar 
aqui mais a espreitar e escutar, tiro-te com 
um páo a vontade de voltar mais cá.
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A velha amedrontada com ameaça de Elias, 

que a pouco tivera rnztto para crer que nao 
ficarião só em palavra, sem nunca deixar 
de resmungar pragas c maldicçOes foi reco- 
lher-so a sua casa que ficava a uma centena 
de passos.

Elias voltou pressuroso ao quarto do en­
fermo.

— Agora podes fallar, Simlto, disse sen­
tando-se a hoirada do giráo. Ninguém nos 
ouve; estamos completamente a sós... mas 
nao... espera. Vou ver os meios de procurar-te 
algum soccorro... coitado do meo Sirnao !... 
aqui tilo desembaraçado!... o nas garras 
desta hruxa maldita I... vou mandar ver um 
medico.

— Qual medico, patrno !... nao tome esse 
trabalho... uma 4 duas horas de vida é o 
mais que mo resta... se tanto...

— É o que pensas, meo pobre Simao; 
quem sabe?... Em todo caso nao posso dei­
xar-te morrer assim 4 mingoa de soccorro. . 
Dize-mo, nao haver4 por aqui algum vizinho 
que tenha préstimo, a nao ser essa velhn 
maldita ?...

— Oh! pntrBo, por piedade !... nao cuide
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nisso... o tempo 6 pouco... sinto-me morrer...

— Morrer!... nao; tem animo, meo Si- 
mao... eu vou...

— E quando voltar, me achará morto, e 
o que é peór ainda, roubado !

— Roubado!... exclamou Elias com um 
triste sorriso, pousando que aquillo era já  o 
delirio da agonia.

— Sim, patrao ; roubado !... fique nhi 
socegado... tenho muito que lhe contar, c 
ha de ser já. Depois faça o quo quizer.

A curiosidade de Elias era grande, anciosa, 
e o estado' do velho camarada era com effeito 
extremo, e elle podia expirar de um momento 
para outro. Forçoso foi pois ceder á rogativa 
do pobre camarada que, com a vóz sumida 
e entrecortada de gemidos, a custo pode fazer 
a seguinte narração :

— Quando Vm. foi-se embora para o Sin- 
corá, meo unico cuidado foi andar engra­
vatando por todo esse rio abaivo e acima 
a ver se Deos me ajudava o se ou descobria 
alguma lavra bem rica para moo patrao. Meo 
patrao velho, coitado ! Deos o tenha em sua 
gloria !... quando elie morreo, deixou Vm. 
pequenino a meo cuidado. Como é que eu
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havia tle morrer socegado se deixasse Vm. 
pobre e desamparado neste mundo!... J'aru 
mim, pobre volho cancado e sozinho no mundo, 
o quo ou quero fazer com diamante, ... era 
para Vm. Com o nlmocafre no hombro e a 
hatein na milo an lei provando as formações 
por toda essa beira de rio. Perdi muito 
tampo sem achar... mas, Deos louvado, sem­
pre fazia algum vintém para ir passando o 
resto da vida. A resto Nossa Sra. do Patro­
cínio me ouvio... sempro achei o que eu e Vm. 
andavamos procurando a tanto tempo. Que 
lavra, patrilo !... é uma lavra do estrondo !... 
eu ia morrer com tamanho pezar, se nao 
lho podesse contar .'... mas Deos foi de mise­
ricórdia .. agora morro socegado...

Elias ouvia atônito aquellas palavras do 
velho camarada e nao ousava dar-lhes cre­
dito. Erao segurnmcnto delírios da imagi­
nação de um moribundo, e em sua incredu­
lidade qnnsi que se invergonhava de tomai-as 
ao serio. — Pobre Simaol... reflectio comsigo, 
a razBo ja o vai abandonando com a vida! 
Nao podia conceber quo 4 cabeceira de ma 
miserável moribundo a fortuna e a felicidada 
o esperassem, como por vezes o infortúnio
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costuma-se occultar entre as rosas de um 
festim para nos desfeixar um golpe fatal e 
imprevisto. Todavia níio pode deixar de 
interromper o velho, e dirigir-lhe com avida 
curiosidede esta pergunta :

— Uma lavra !... tu deliras, meo pobre 
Simílo !... onde está elln ?...

— Eu já lhe canto... ah ! se Vra. nBo 
apparecesse tno a tempo I... Vm. está duvi­
dando T... aqui está o que lhe ha de fazer 
acabar de crer... é o diamante, que eu já 
tinha t'rndo... isto è seo... se Vm. nito appn- 
recesse, tudo isto ia parar nas mílos dnquella 
malvada mulher, Deos mo perdoa a mim o 
a olla!

Dizendo isto o velho, com mito tremula o 
convulsa, ia tirando do pescoço um pequeno 
saquitel de couro preso a um cordito, em 
forma de bentinho, e o entregou n,.s mitos 
de Elias, dizendo-lhe :

— Corte e veja para acabar de crer, c 
ntto cuidar que ja estou treslendo...

Elias puchou a faca que trazia, presa á 
cava do collete, e cortou com cuidado o 
saquitel. Cahio-lhe na mSo um punhado de 
grossos e liudos diamantes. Um lampejo de
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alegria raiou nos olhos empanados do mori­
bundo que murmurou com vós surda :

— É seo ; é tudo seo, patrão.
— Mas, Simão, disse Klias, não deixas 

no mundo filho, irmão, parente ou amigo, 
a quem queiras beneficiar ?... posso eu 
accoitar isto som prejuízo de ninguém ?

— De ninguém, patrão, de ninguém. Eu 
sou sozinho no mundo. Sc o patrão não appa- 
rece tão a tempo, minha herdeira era essa 
velha desalmada... cruz!... Deos lhe perdoo...

—• E quem 6 esta velha!... que preten­
dia cila? conta-me tudo.

— Eu já  lhe conto... ah I... meo Deos!... 
que d ô r!... pare-me que já vou morrer! 
Jfeo Deos !... meo Deos !... dai-me força 
por mais um instante para poder acabar...

Eliat olhou para o ceo, e repetio do fundo 
d’almn a supplica do moribundo. O velho 
nculmou-so um pouco e continuou:

— Ila mais de um mez que calii entre­
vado e sem poder mover-me, niettimo neste 
ranchinho onde sempre tenho morado. Achei- 
mo sozinho c sem ter quem me tratasse; 
morreria aqui á fome e á mingoa, sem nin­
guém saber, se não fosse esta velha, unica
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visiuha que hn aqui mais porto e que, dando 
fé de mim que aqui estava abandonado, offe- 
receo-se para mo tratar. Acceitei agradecido 
a esmóla que me fazia c julguei que vinha 
mandada por Deos. O povo daqui, vendo-me 
assim andar arredado e sozinho e sempro a 
garimpar pelos mattos, tinha tomado cisma 
comigo e andava dizendo que ou era feiti­
ceiro, tinha parto com o diabo, o que neste 
meo ranchinho eu tinha arrobas do diamante 
enterrado. A velha, que dava ouvidos a 
estas cousas, e tentada pelo demonio, veio 
um dia dar busca em meo pescoço, em quanto 
eu estava dormindo... ou logo accordei e 
bem o percebi; mas ella já  tinha descoberto 
o negocio... foi a minha perdição... Ninguém 
mais entrou aqui sendo ella o uma sua com- 
mndre, tflo bòa como ella, Deos a perdôe! 
que faz as suas vezes e mo fica de sentiuelln, 
quando a outra tem precisão de sahir. Assim 
A innis de um mez estou aqui no fundo desta 
cainn... ellas niio me deixdo sozinho um 
instante o ntto vejo outras caras sendo as 
delias... O certo é quo cada vez vou a peor 
e desconfio... mas, ah ! patrdo, por alma do 
defunto patrdo velho, nito vá dizer a ninguém 
nem faça mal n essas desgraçadas...
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— Mas desconfias o que?... falia, falia, 
Similo.

— Desconfio que estilo me preparando 
para ir mais depressn. Nestes dias, vendo 
que estava mesmo ás portas da morto, disse 
a ellas que tinha que fazer certas decla­
rações e pedir-lhes que mo chamassem um 
homem para escrever o que eu queria e 
algumas pessoas para testemunhas... Tempo 
perdido!... nunca mais achanto o tal homem. 
Por fim pedi que me chamassem um padre; 
o mesmo ; nunca achárão um padre para me 
confessar. Eu ia morrer sem confissüo nas 
garras daqucllas dttns bruxas, Deos mc per­
doe ! que estavflo afUictns por mo verem 
morto para mo roubarem e deitarem meo 
corpo aos urubús... Mas nesta hora ntlo devo 
lembrar-me das offensas, sendo para perdoar. 
Deos louvado 1 Vm. appareceo, e eu lhes 
perdôo de todo o cornçao.

— Ah ! em que mitos estavas, meo pobre 
Simdo !... mas a lavra, SimOo? ninda ndo 
mo disseste onde esta a lavra?...

— Ah !... sim... a lavra é... ai ! meo 
Deos 1...

Deo um grito, estrebuchou, seos olhos se
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estalárOo, escapou-lho do peito um soluço 
rouquenho, e ficou immovel.

— Simao ! S im so! gritou Elias agitan­
do-lhe o hraço. Vendo porem que nHo dava 
indicio algum de vida :

Morto ! morto ! exclamou com angustia, 
morto o levando comsigo para n sepultura 
o segredo de minha felicidade !

Elias, tendo-o já por morto, já  se dispu­
nha a retirar-se o n ir dar ordens para o 
enterro de seo velho camaradn, quando um 
fraco gemido veio annunciar-lhe que elle 
ainda nso estava morto. O moribundo tinha 
feito apenas o primeiro termo, que durou 
cerca de dás minutos. Elias foi exuminal-o. 
e vio que respirava, e começava a mover 
os olhos.

— PatrSo? patritol... que é delle 1 fortlo 
as primeiras palavras que proferio cora voz 
quasi imperceptível.

— Ah! està a h i!... quasi que ntto en- 
chergo nada... A lavra é lá... rio abaixo... 
quasi uma legoa abaixo de Joaquim Antonio... 
passando tres corrigos, o terceiro do lado de 
cá do rio... Ha lá uma cruz de cedro que 
eu mesmo finquei... e cinco pedras grandes 
em cruz... e...
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Nao podo dizer mais... Estos ultimas pa­
lavras mesmo erüo ditas com voz tao sumida, 
que Elias precisava quasi encostar o ouvido 
A boca do moribundo para poder ouvil-as. 
Do novo estalou os olhos, esteiriçou-se na 
cama, e exhalou um suspiro convulsivo; era 
o derradeiro.

Elias cerrou-lhe os olhos, e ajoelhando-se 
ao pfi do misero leito com piedoso recolhi­
mento, rezou pela alma do finado. Depois 
deo ao céo fervorosas graças pelo inestimável 
e quasi miraculoso beneficio que acabava de 
fazer-lho por intermédio de um velho e 
miserável camarada.

Fechou cuidadosnmento as portas e janellas 
du casa, montou a cavallo e partio a galope 
para o Commercio da Caixoeira a dar ordens 
para que se fizesse um inteiro decente a soo 
fiel e infeliz camarada.
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Desde pela manhã Lúcia esperava com a 

mais anciosa impaciência a vinda de sao 
amante. Achava-se cada vez mais enleada em 
cruéis apuros, e todos dias seo pai a aper­
tava vivamente para que se decidisse a ac- 
ceitar por marido o negociante que havia 
sollicitado sua nulo.

liem via ella que o horisonte de novo se 
annuvenvn e que outra vez o céo ia-lhe 
impor o cruel dever de iminolnr, desta vez 
irremissivelmentc, o seo amor íi felicidade de 
sua família. Mas desta vez sua alma, ou 
porque já estivesse cauçada de tantos em­
bates e prostrada pelo desalento, ou porque 
seo amor mais nvivado pela presença de Elias 
e fortalecido pela esperança dominasse despo­
ticamente em seo coração, já  não sentia
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aquelln cdragem que a linha sustentado a 
primeira vez em sua nobre dedicaçao.

— Mas, reflectia ella comsigo, eu então era 
só. Nfto tinha noticias de Elias, que andava 
por longe terras; não podia saber se ainda 
amava-me e nem mesmo se era vivo ou morto; 
podiu dispor livremente de meo destino. 
Mas, agora que elle se acha perto de mim, 
que sei (jue vive o vive só para amar-me, o 
tanto direito tem adquirido ao meo amor, 
posso eu, sem consultal o, sem dizer-lhe uma 
palavra, sacrificar o meo futuro, que ó lam­
bem o delle, A um pezar eterno?... ohl 
nao! certo quo nOo!... eu atraiçoaria o amor 
que me consagra e a confiança que em mira 
tom, e mereceria bem que de novo me des­
prezasse o amaldiçoasse.

Tranquilisada um pouco por este subter­
fúgio que lhe suggeria a sua consciência 
de amante, Lucia se escusava para com seo 
pai com algumas evasivas, procurando ganhar 
tempo ató que tivesse occasiao do achar-se 
com Elias para, de accordo com elle, resolver 
o terrível dilema em que estava empenhado 
o futuro de ambos.

Mas o sol jà  descabia muito de meio dia

1
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o Elias nla se appresentava. A posição da 
Lucia toruava-se cada vez mais triste o afflic- 
tiva, e recrescido as instaucias, rogos o amea­
ças de sco pai, que nem dia assentara de 
levar ao ultimo extremo a resignada paciên­
cia e submissão de sua filha.

Os homens de alma fraca o espirito aca­
nhado, quando de ricos que erao cahcm 
em estado do pobreza, torniio-se irritáveis, 
intolerantes, injustos o até as vezes cruéis. 
O rancor de que se achíto possuídos contra 
o destino que os maltrata e do qual uflo se 
podem vingar, elles o desabafilo contra as 
pcssons que com elles vivem e lhes sao 
sujeitas. O Major, encolerisado com as delon­
gas o hesitações de Lucia, perdeo aquclla 
prudência o bonhomia que sempre o carec- 
terisava, e calcando aos pis o decoro o o res­
peito quo sempre guardava para com os 
sentimentos de sua filha, acabrunhou-a com 
um montílo de impertinentes reprehensoes 
e cruéis exprobraçoes :

— Filha indócil e caprichosa !... bradava 
elle em accessos de colora, que nilo sabe 
sacrificar uma paixãosinha indigna e ridí­
cula aos verdadeiros interesses e ao socego
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o felicidade du minha velhice!... pensa acaso 
q»e nao estou (lercebendo que ainda triz 
arraigada no cornçflo essa atfeiçflo vergo­
nhosa por esse pobre diabo, que alii anila 
a toa sem eira nem beira, c que tem sido 
constnntomente o phantasma pertubador de 
meo repoiuo o da felicidade de minha famí­
lia ! Se nesta desgraçada terra houvesso poli­
cia e um recrutamento em regra, nilo auda- 
riao por ahi passeando livremente esse e 
outros vadios dessa laia, que nao tom outra 
mais do que pertubar a paz das famílias!... 
A h ! nunca pensei que a minha filha que­
rida, que eu creci aos ineos braços o ao meo 
collo, com tanto esrndro e tanto mimo, viesse 
nmargurar-me assim o resto de meos dias!...

E Lúcia, a pobro Lucia, com os olhos 
baixos e coberta de vergonha, ouvia toda 
nquella explosílo da cólera paterna, tremida 
e transida de horror como quem ouve o esta­
lar da trovoada, e só respondia com lagrimas 
e soluços. Seo coração já nilo tinha forna 
para resistir a tilo rudes embates; forçoso 
lho era curvar-se a esse novo sacrifício que 
o coraçtto repollin, uias a consciência acon­
selhava.

D. C. 17
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Levada no ultimo extremo pelas cruéis e 

duras pnlavrns do Major, Luciu, com a fronte 
rubra a um tompo de pejo e de indignae.no, 
com o coraçao a transbordar do amargura e 
desespero, atirou-se aos pós de seo pai.

— Eis-mo aqui, meo pai 1... bradou com 
vóz rouca e cortada do soluços. Eis aqui nftu 
a sua filha, mas a sua escrava. Faça delia 
o que bem lhe npprouver!

Nesse momento ouve-se o tropel de um 
cavnlleiro que apea-se e bato íi porta, liste 
incidente corroo o panno sobro aquella triste 
e dolorosa scenu ; Lucia levantou-se euclm- 
gando ii pressa ns lagrimas e procurando 
compor o rosto transtornado pelos cruéis 
emoçoes do momento. 0  Major foi tranquilln- 
inente abrir a porta que da rua ou da estrada 
dava immediatamente para a  pequena saln 
em que se nchavilo; mas empalideceo 8o 
reconhecer no visitante o mancebo contra o 
qual ó poucos instantes a cólera lhe tinha 
feito vomitar os mais injuriosos impropérios. 
Elias, graças no bafejo extraordinário que 
recebera da fortuna á cabeceira de seo cama­
rada moribundo, apresentara-se com ar 
altivo o resoluto; dir-se-hia que ouvira as
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iríjnrius de quo u pouco tora o uivo, c d. lias 
vinha exigir prompta salisfuçflo. Mas, nlo 
era nada disso.

Elias, depois do ter dado com minucioso 
cuidado ns ueccssarias providencias para quo 
so fizesse o enterro a sea velho camarada com 
a possivel deceucia, montou do novo a cavalki, 
e som ao menor parar na casa de sua velha 
enfermeira, dirigio-so a toda a pressa á chou- 
pann do Major. Já uno er.lo precisas as entie- 
vistas furtivas; os timidos e occultos manejos 
já  náo tinhflo lugar. Era tempo de apresen­
tar-se francamonte, o declarar som dissimu­
lação as suas pretcnçOes.

Quando Elias se apresentou ao limiar da 
porta, Lucin náo pode conter um grito de 
sorpreza. O Major recuou um pouco descon­
certado, murmurando comsigo : Este homem !... 
meo Deos este homem é como um eqicctro 
quo surge sempre diante do mim em occusioes 
destas. Depois, recuperando o sangue frio, 
comprimeutou corteznnnte e disse-lhes:

— Oh ! senhor Elias, muito me honra a sua 
visita... mos, desculpe-me a lrauqueza, con­
tinuou com sorriso sardónica, nílo posso 
dissimular-lhe que nesta occusitto elln náo 
me parece de muito hom agouro.

2o:t



SJ
6A
I

264 o OABiMi-Hino

— Xílo?... sinto muito, senhor Major ; 
mus nflo admira quo cu que serapro tenho 
sido infeliz, nflo possa agourar senão disgrnças. 
Mas agora... uno sai qual possa ser o 
motivo...

— Nilo se lembra que a ultima visita 
com que mo honrou, foi cm vésperas do casar- 
se minha filha Lúcia?...

— Oh ! se mc lembro!... perfeitamente.
— 10 lembra-se tarabem que esse casamento 

se desfez de um modo bem triste?...
— Como so fosse hoje, senhor Major..
— Pois bem ; o agora que estou de novo 

em vesporns da ca-al-n, eis quú me appn- 
rece a sua visita. Sou algum tanto supers­
ticioso, o nao deixo de ficar um pouco 
apprehensivo...

— E nfio é sem fundamento a sua appre- 
hensílo, Senhor Major. Já  que me falia com 
tanta franqueza, permitta-me quo lhe re­
tribua na mesma, e fique sabendo quo o 
meo apparecimento hoje em sua casa não 
estíi longe do ser o annuucio do um novo 
desmancho de casamento.

— Devéras, senhor Elins I ? exclamou o Major 
com um sorriso que exprimia a um tempo

%
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estranheza,, dcsdem e zombaria, Devéras! 
entflo ainda desta vez espera que temos psla 
barba algum moedeiro falsot ...

— Pouco importa, rctorquio Elias sorrindo. 
Se nilo é moedeiro falso, o noivo de agora 
nSo deixa do ser um usurpador que pre­
tende roubar o que lhe nao pode pertencer. 
Dn primeira vez foi a policia quem se en­
carregou de desmanchar o casamento; desta 
vez, porem, serei eu mesmo.

O Major estava pasmo, o nilo sabia o que 
pousar da audacia o impavidez com que o 
moço proferia aquellas palavras que a seos 
olhos erilo verdadeiros despropósitos, lístir/i 
louco este homem1? pensava; ou prevale­
cendo-se do estado de pobreza o desvali- 
mento em que me acho, vem agora vingar-se 
insultando-me ?...

inicia também, entre atônita c contente, 
nao podia bem atinar com a significaçSo 
dnquello inesperado incidente, o ardia por 
ouvir da boca de Elias a explicação de tno 
extraordinário procedimento; mas nilo lh<- 
ficando bem dirigir-lhe a palavra, o inter­
rogava com os olhos, onde reluzia a mais 
anciosa e viva curiosidade.
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— Seguramcnte, replicou o Major depois 

de um instante de silencio, o senhor está 
gracejando; mas parmiün-mo que lhe advirta 
que nem a oecasiilo, nem o nssumpto silo 
proprios para zombarias.

— Perdão, senhor Major! .. nflo zombo, nem 
sou capaz de zombar com ninguém um 
negocio e melindroso, ltcpito-lhe que venho 
desmanchar um casamento, por que venho 
aqui de proposito para pedir a milo de sua 
filha para outra pessoa que tem mais direito 
a elln do que esse pretendente com quem 
a quer casar, c que em ponto nenhum lhe 
(•• inferior.

O assombro do Major crescia de ponto, 
ao mesmo tempo que se nugmeutavn o con­
tentamento de Lúcia, que começava n en­
trever o desfcicho daquella scena.

— Então o senhor, proseguio o Mnjor pau- 
sadamento e barregando nas palavras; entilo 
o senhor veio á minha casa do proposito 
para embargar o casnmento de minha filha 
com a pessoa a quem eu quero dal-a! 1... 
Devérns, meo senhor?... o senhor mesmo?...

— Sim, senhor! eu mesmo! repetio Elias 
com segurança.

— E quem lhe dá esse direito?...
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— Perdoo; nflo venlio exibir; venho pedir.
O Major hesitou um momento nn resposta

que devia dar; passou a mão pelas barbas 
grisalhas e respondeo:

— Se vem pedir, o caso 6 difforeuto... 
Todavin, por mais que o senhor me diga 
isto, me parece uma farra, o acabamos com 
ella, cu li Ho posso por modo algum faltnr 
á minha palavra já  compromettida com outra 
pessoa.

— E a  senhora 1). Luciaí... não conta com 
ella9... desculpe-me a pergunta. Dizendo isto 
Klias fitava os olhos cm Lúcia.

— Não posso deixar, respondeo o Major, 
de estranhar o desembaraço com que o se­
nhor se intromelto nos negocios de minha 
família; comtudo devo declarar-lhe...

O Major ia responder que sim; mas Lncia 
fixou-lho um olhar, que parecia dizer-lho: 
não minta. O Major proseguio algum tanto 
embaraçado:

— Devo declarar-lho que cila, infnllivol- 
monte, dará o seo comentimento; tenho disso 
certeza.

Elias olhou para Lúcia; esta lhe fazia com 
a cabeça um signal nogntivo
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— Que certeza tem disso, senhor Major? 
já  a consultou?

— Tenho toda a certeza. Demais, já  que 
começamos u explicar-nos com toda a fran­
queza, continuemos da mesma sorte; nSu 
desfazendo cm nenhuma outra pessoa, o noivo 
a quem destino minha filha é um moço 
muito distincto, activo e intelligente, o que 
já possuo alguma cousa; aqui pola Bagagem 
nito conheço outro que esteja em melhores, 
nem mesmo em iguaes condições. Poder-se-há 
dizer outro tanto desse que a pretende, c 
quo julgais com mais direito do que o outro. 
Estamos pobres, como sabe; por mim, que 
já pouco tenho a viver, pouco me importaria u 
pobreza. Mas custar-me-hin muito resignar-me 
a ver minha Luciu soíírer as privações da 
pobreza, podendo dar-lhe uma posição mais 
commodn o brilhante na sociedade. Seria 
uma crueldade que nunca mo perdoaria a 
mim mesmo.

— Tem razflo de sobra, senhor Major; nem 
vou contra isso. Então 6 muito rico esse 
moco?... quanto possuirá elle pouco mais ou 
menos?

— Principiou a negociar n pouco tempo,

i to 1
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e já  possty talvez mais de vinte contas li­
vres. Aqui para o serttto nflo é máo começo.

— E se esso outro, que também pretende 
á niio da suu filha, possuir tanto ou mais 
do que isso.

— Embora 1... a minha palavra é sagrada; 
nilo é motivo bastante' para eu fallar á ella.

— Mus, senhor Major, sua filha ainda nilo 
deo palavra ao noivo que lhe quer dar. li 
supponhamos que ella já  tivesse hypothecado 
sua palavra e seo amor a este de quem lhe 
thllo, e que fosse ellc o noivo da escolha de 
seo coraçitof

— Ah! tiesso caso... eu sei?... mas... aca­
bemos com este mysterio; quem è esse pre­
tendente'?... ondo está esse noivo'?

— Pergunte-o ú sua filha, senhor Major: 
ella tanto como eu, lh'o poderá dizer.

Lúcia corou extraordinariamente, e baixou 
os olhos.

— Ah 1... exclamou o Major como accordando 
do utn sonho , nao ú preciso que me digilo 
nada; já o adivinhei... à o senhor mesmo... 
mas será possivel...

— Sim, senhor Major; o senhor o disse; 
sou eu mesmo. O que acha nisso de es­
tranho ?
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— Nada... 0  que somente me maravilha 
o não posso conceber, ó como o senhor, que 
ainda hontem era tão pobre como eu me vejo 
agora, podesse de um dia para outro adquirir 
uma fortuna...

— Cnhio-mo do céo, senhor Major; posso 
assim dizer, li não foi para mim que o céo 
a enviou, foi pura sua filha, que ú um dos 
seos anjos, que o céo a enviou. Era para 
ellu que eu a muitos annos, com esforços e 
diligencias inauditas, a procurava. A capri­
chosa fortuna, que de ura diu para outro o 
reduzio ú pobreza, quiz também de um mo­
mento para outro tornar-se rico. Foi uma 
compensação, senhor Major; o o céo quer 
que este pouco, que agora a fortuna me 
concedo, seja consagrado a tirar da miséria 
n família a quem ella tão cruelmente des­
pojou.

— Senhor Elias, disse o Major commovido, 
desculpao-me... eu tenho sido victima de 
tantas decepções, de tantas mistificações neste 
mundo...

— Comprehendo, atalhou o moço, duvida 
ainda do que eu digo. Tem muita razão, 
senhor Major. Quer uma prova, não é assim 1 
Eil-a aqui.

i
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Dizendo ^sto, Elias tirou do bolso um pe­
queno embrulho. o o entregou ao Major.

— Bem v í. accrescentou elle, que só o 
jogo, o testamento ou o garimpo nos podem 
tornar ricos de um dia para outro.

— Silo na verdade magníficos brilhantes, 
disse o Major depois do abrir o embrulho. 
Só aqui ha um valor de muito mais de 
vinte contos.

— E n lavra de onde sahirfio ainda não 
está esgotnda, disse Elias.

— Já vejo que o céo os destinava um tio 
outro, e de maneira nenhuma me posso oppôr 
ao vosso casamento, visto que as cousas 
tocadas pela mão de Dcos se cncaminhao do 
modo tflo visível para esse fim. Nilo me 6 
preciso perguntar á Inicia se consente nesse 
casamento. Á muito sei de vossa mutua 
nflêiçito, e que era ella a causa da repu- 
gnnncin de Lucia em ncccitnr outros enlaces. 
O céo me é. testemunha do que eu, dentro 
d'alma, nilo desapprovnva esse amor, e que 
sempre fiz justiça ás suas qualidades u bons 
sentimentos, sonhor Elias. Mas esto mundo, 
esta sociedade tem tnes oxigeneias... c eu 
também, eu que em rainha vida singela e
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uniformo nunca sondei o oceano tias paixOe» 
humanas, nno podia conliocer todo a alcance 
de tal amor, e pensava, insensato que eu 
e ra ! que contrariando os affectos de minha 
filha, procurava-lhe a verdadeira felicidade. 
Mas espero, meos filhos, que mo perdoarflo 
e nflo me quererão mal por isso.

— Esqueçamos o passado, senhor Major, 
es c passado, que para nós ambos tom sido 
bem triste o bem cheio de transes de amar­
gura. Tinha um motivo justo de proceder 
assim; eu o reconheço; c tanto o reconheço, 
que ainda hoje, ao levantar-mo do leito onde 
passara a noite em lagrimas, torturado tlc 
angustias e o desalento n'alma, vendo-me 
pobre, sem futuro e sem esperança depois 
de mil vas tentativas e desesperados esforços 
para adquirir alguma cousa, parti para aqui 
com a firme resolução de renunciar para sem­
pre ao meo amor e a todas as minhas espe­
ranças de felicidade, desligar-me de lodos 
os juramentas o protestos que no3 dias de 
esperança fizera d sua filha, com o meo 
exemplo e minhas palavras aconselhal-a, alen- 
tal-a, para (pio se resolvesse a acceitar o 
esposo que podia ampnral-a neste mundo,
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i! esquecass), o disgraçado que uno podia ser­
vir sendo dó estorvo a sua felicidade e á do 
sua familia.

— Que bollo e generoso procedimento! 
exclamou o Major, já sinto-ma orgulhoso cm 
o ter por genro.

Lúcia, sem dizer palavra, olhava fixamente 
para Elias co:u os olhos nadando em ternura 
c em arroubos do felicidade.

— Mas o céo SB condoeu de nós, continuou 
Elias, o no curto caminho do Commcrcio de 
baixo para aqui, a fortuna por um modo 
extraordinário surrio-me junto no leito do 
morte de um pobre velho, e encontrei n’um 
momento o sem procurar nquillo que o tanto 
tempo procurava em vão com esforços inau­
ditos. Esqueça-s- do passado, senhor Major, 
e abençoe o nosso am or; eu também de tudo 
me esquecerei, c pode estar certo que encon­
trará em mim sempre um filho submisso e 
aftectuoso, e suas filhas, uma um marido 
terno e extremoso, e outra um irmão dedicado.

O Major commovido no intimo do coração 
pelo geueroso procedimento e pelas nobres 
palavras do mancebo, lançou-se em seos 
braços.
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— Sojno felizes, exclamou com wts lagrimas 

nos olhos, sejilo felizes, mees filhos!... o céo 
abençoo o vosso amor.

Logo de-<lo o dia seguinte Elias tratou do 
empregar toda a diligencia para descobrir a 
mina indicada por seo velho camarada no 
leito de morte. No fim de -alguns dias de 
pesquizas, com bastante trabalho e paciência, 
descobrio-n emtím no fundo de mu grottto 
escuro e coberto do espessa malta. Nao havia 
trilho algum quo lá conduzisse. 0  velho u 
astuto caboclo mui d; proposito tinha tido 
o cuidado de ulo deixar vostigio algum por 
onde pjdesse ser descoberto o thesouro quo 
nao queria que pertencesse a mais ninguém 
senão a seo joveu patrão. Elias immediatn- 
meute deo serviço e o resultado nao desmentio 
as palavras do velho caboclo. Em poucos dias 
elle tinha quadruplicado o legado quo nu 
hora da morte recebera das mitos do fiel o 
dedicado Simao. Mus, cousa sin g u la r! logo 
depois u lavra se esgotou, e por mais serviços 
que dessem, ninguém conseguio descobrir o
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miniinu diamante. Dirse-hia que a provi­
dencia tinha nlli depositado aquolle pequeno 
lliesouro unicamente para servir de recom- 

' pensa á virtudo dnquelles dons Heis e dedi­
cados amantes.

Quinze dias depois do acontecimento que 
teve lugar na pequena choupana do Major, 
na pequena e unica capelliuha quo enttto 
havia na Bagagem, celcbrava-so um casa­
mento sem pompa alguma e com a maiov 
simplicidade; mas o jubilo e contentamento 
que sc irradiava na physionomia dos noivos 
e de todos que preienciavtto aquella soien- 
nidade, dnvao-lho um nr festivo, o antiun- 
ciavao quo era um casamento feliz. lira rom 
effeito um sympathico e formoso par, digno 
de todas as venturas da terra, o de todas 
as bençOos do céo.

Ao sahirem da igreja, os noivos, separan­
do-se da comitiva que os acompanhava, 
desviarão para um lado da igreginha, e 
encamiuhaino-se para uma cova que ali se 
via roceutemento aberta, junto a qual havia 
também uma cruz nova do madeira.

AjoelharOo-sj juuto delia, e nessa postura 
estivento resando por algum tempo. Ao levan-
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tarem-se a moça despregou o maia lindo 
ramo dc sua grinalda da noiva c o depo­
sitou oin um dos braços dn cruz ; no outro o 
marido collocou um ramalhete de perpetuas > 
e saudades. 10 o povo que, cheio de interesse 
o admiraçilo contemplava aquella nobre e 
tocante scona, os bemdizia de todo o coraçtlo.

«




